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SUPLENTES
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Jovino Mondes
Dr. Martiin, Affonso Xavier da Sil

veira
Dr. Paulo de Almeida Nogueira

MÉDICOS VETERINÁRIOS

Dv. Celso de Souza Meirelles
•ir. Luiz Berardinelll
Br. Brasiliano Cândido Alves

TÊCNÍCOS
LEITE E DERIVADOS

Dr. Fidelis Alves Netto

CARNE E DERIVADOS

Dr. Pascoal Mucciolo

AGROSTOLOGIA
Dr. Breno de M. Andráde

higiene e engenharia rural
Dr. Laercio Osse

A VICULTURA
?lr. Henrique Raimo

GERENTE COMERCIAL
Otto Plessmann
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★ Serviço de Assistência Técnica

★ Serviço de Assistência Veterinária

★ Serviço de Registro Genealégico "•

★ Serviço Junto às Repartições Públicas

★ Serviço de Compra e Venda de Reprodutor*»

★ Serviço de Transporte de Animais cona abati

mento no frete

* Plantas para contruções rurais

•k Bibliotéca

★ Assistência Juridlco-Administrativa

★ Auspicia a publicação da "Revista dos Criado

res", que' a distribue aos seus sécios

* Secção Econômica, Compra e Venda

Alimento para animais

Carrapatlcidas

Encerados e lonas

Sal para gado

Sementes e Mudas para pasto

Sacarias

Formlcidas

Vacinas e Sôros

Vasilhames para leite

etc. - etc.

4'

18 anos de bons serviços prestados
aos criadores de fodo o Brasil I
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MAIS m PLANO DE SEGUROS PARA O BRASIL

SEGURO DE VIDA DE ANIMAIS DE PURO SANGUE

A. jmorte não respeita

animais de valor!

»

Só o seguro de vida dos
animais de puro-sangue
poderá proteger a inversão
de dinheiro nêles feita.

Peça uma apólice da

SULAMÉRICA TERRESTRES,
marítimos e acidentes

Companhia de seguros

Sncnrsal em SÂO PAÜLO-rua Boa Vista, 175-5.° e 6.° andares
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'Creo-Tatú

Marca Fria

Mãtaberne

Banho Cooper para porcos

Bomba Dobbins para gado

\ ' ^i;

Standard 1:140

Carrapaticida Cooper
Tixol Extra 1:500

À venda na

7&d&iaeão de C%iado%eb
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Compra de reprodutores
da 'Argentina

S'/J"

* « *

A 25 <1o mez transato embarcou, rumo à Republica Argentina, a comissão
oficial constituída dos drs. Plínio Pompeu Piza diretor superintendente do Dep^-
tanaento da Produção Animal de S. Paulo, Francisco de Paula Assis e Manoel Xavier
de Camargo, encarregado da compra de reprodutores, machos e femeas, das espé^s
bovina, eqüina e ovina, para os criadores paulistas,

Com a comissão oficial embíircou também o nosso colega de redação Pr.
Celso Souza Meirelles, técnico da Federação Paulista de Criadores que acompanha,
em caráter particular, como acessor técnico, o criador sr. Caio Kanios interessado
na compra "in loco" de reprodutores bovinos das raças leiteiras.

O fato se reveste de um alto significatlo para a nossa pecujíria, mórmente
na atual contingência em que se debatem os grandes centros consiunidores de pro
dutos alimentícios de origem animal do país.

Fom a deflagração do conflito que envolveu o mundo, vinio=nos, de um nio-
mento para outro, a braços com gravíssimos problemas no tocante ao abastecimento
de nossas populações em alimentos de primeira necessidade como seja o leite.

bem verdade que muitos são os fatores concorrentes a determinar a atual
situação da escassez cm que se encontram os nossos mercados internos, porém, como
já teve ocasião de frizar a'"Revista dos Criadores", por intermédio da pena de um
dos seus habituais colaboradores, à falta de orientação deve recair a maior carga
de culpa.

A situação com que nos defrontamos estava realmente a, exigir medida decisi
va e urgente no intuito de iniciar uma campanha de soerguimento de nossa pecuá
ria, principalmente, leiteira, a=fim=de veimos, para o futuro, solucionado o proble
ma da escassez de generos alimentícios de alta valia para as nossas populações.

pisando, pois, encarar de frente a questão, no louvável afã de melhorar a
produção de nossos rebanhos, decidiu a Secretaria da Agricultura de S. Paulo pro
videnciar a compra de reprodutores que viessem, tanto por sua projeção zootécnica
como econômica, infroduzir sangue novo para levantar os nossos planteis.

- Ittdtibitavelmente, a Republica Argentina, na atual emergência, foi a únican e que se apresentou aos olhos de nossas autoridades como capaz de fornecer
altura, uma vez que os acontecimentos mundiais impedem, no momento,

portaçao de reprodutores dos países de origem.

uue d maior importação, segundo estamos informados e de acôrdo com os dados
ane os''S^*'̂ ^ seguir, vai ser de reprodutores das raças leiteiras e, temos certeza,
tos incumbidos da escolba encontrarão na Republica do Prata elemen-es para se desempenhar satisfatéiiamente de sua missão.

cada na Revist^^í? citar um trecho muito sugestivo de uma reportagem publl-
Catalina", em ^ m®'®<io-Argentino, a propósito do leilão efetuado na íCabana "Santa
raça Holàndo-ím*^*^ Proprietário Júlio F. Cíenoud interrogado sobre o valor dagentino como produtora de leite, assim se expressou:

melhores pTOdhtM^*^^ obtidas no país pelo Holando-Argentino o colocam entre os
ducão. mundo 'por ter obtido numerosos recordes mundiais do pro.

Com freqüência — , -
a campo, com duas i controlada* nas condições comims de nossa exploraçuo
de uordurn nor diárias, ultrapassam 6.OO0 litros de leite e 200 quilos
ãl lO.OOO qnilos de leite e 400
w»reáa.ida cTn rela.nS« condiçoes. Nao é de Se cxtraiiliar pois que a raçaprosrida em relação dir^fo ^ .
cessídade de melhora do gadrieSo™ capacidade de produção e a ne.

Isto é tim fato que responde a exigências de ordem econômica que, mais
cedo ou mais tar e, teria quo se desencadear como um expoente da evolução agro.

REVISTA DOS CRIADORfilS
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nosso país, liarinonizando-Se
^^siin ©stí, fle lato com a expenencia universal ua
matéria"

"Revistata dos Criadores" que sempre

* Pela mellioria e aperfeiçoamento da
_P®cuátia leiteira, formula aos técnicos

s ardentes votos para que seu trabalho

Ja plenamente coroado de êxito.

®egnir damos a relação de criado»
res ' ^^m*essados na importação de repro.
dutones a ser efetuado pelo Departamen»
to (Ja *>.. r l

_" iToduçao Animal e ' cuja confir»
maçao depende da comunicação da. comissão
encarregada da aquisição.

^ÇA HOIjANDEZA preta
PUROS OE ORIGEM
Bertha Morai
rio Pi-eire
Io A.

E BRANCA

COiM PEDIGREE:

s Weiszflog, 4 femeas; Da-
Meireles, 6 femeas; Dr. Pau.

Nogueira, 1 macho; José Theofi-lo Fleurjr Eilho, 2 machos; João de Aloraes
BaiTos; a machos e 2 femeas; Eliseu Teixei.
ra de Camargo, í macho^ e 1 femea; Soe. Ol-
ril Fazenda Maria Amélia, 10 femdas; Jorge

Cassab, i macho; José Mendes Borges, 7
íemeas; Jorge Pacheco Chaves, 1 macho; An.
lonio Caio da SUva Ramos, 1 mac,ho e 10 fe.
meas; Eduardo da SUva Ramos, 1 macho e 10
femeas;. Cia.' Agrícola Industrial Angatuba, 5
femeas; Antonio Coelho Guimarães, 1 macho;
labio Ferraz Bicudo, 1 macho; Herdeiros de
Francisco Galvão Bueno, 1 macho; K. G. Von
Pritzelswitz, 1 macho; Joaquim B. Alcantara,
1 macho.

raça holandeza VERMEBHA e bran.
BA: Guniercindo Bara Fonseca, i macho e 12
íemeas; cia. Agrícola Industrial Angatuba, 5
lemeas.

Raça SCHWYZ: Francisco Cunha. Diniz
Jan<|ueira, t macho e 2 femeas; Cia. Agrícola
Industrial Angatuba, 1 macho; Bruno Hollna-
Selj 1 macho.

raça HODANDEZA preta E BRANCA —
PUROS POR CRUZAMENTO: Dario Freire
Meireles, 50 femeas; José Theofilo Fleury Fi
lho, ioo femeas; Carlos Alberto WUly Auer-
baeh, 5 femeas; Mario Masagão, 10 lemeas;

Honorio Monteiro, IO femeas; Eliseu Teixeira
do Camargo, 100 femeas;- Armando Bara No.
gueira, IO femeas; Antonio Caio da Silva Ra
mos, 5o femeas; Jorge Pacheco Chaves, 20

SETEMBRO DE 1944

femeas; Br. Naur Martins, 20 femeas; Herdei
ros de Francisco Galvão Bueno, 2 femeas; An--

tonlo Carlos de Assunção, 5 femeas; Buiz Be-
bert, 12 femeas; K. G. Piãtzelsnitz, 6 femeas;

Rodolpho Ortenhlad, 15 femeas.

OVINOS: Durval Accyoli, 1 macho e 2 fe
meas, Suffolk; Humberto Cezar de Andrade, 1

macho, Sulffolk; Antonio de Oliveira Costa, 1
macho, Sulffolk e 1 macho Romney Marsh;

Gil de Campos Salles, 1 Shiropshire; Pio IjOU-
renço Corrêa, 1 Hampshire Doivn; Guimaro &
Cia., 1 Romney Marsh, 1 Sliii-opshire e 1 Ca.
ra-preta.

EQÜINOS: Ismael Ribeiro de Barros, 3 fe

meas, Árabe, 2 femeas, Percheron, 2 femeas,
Criola Arg. e 4 femeas, Ingleza; Antonio de

Oliveira Costa, 1 macho, Ingleza; Cap. José
liOpes da SUva, 2 femeas, Hackney; A. Antony

Assumpção, 1 macho, Percheron Postier ou

Bretão e 4 femeas Percheron Postier ou Bre

tão; Gilberto Teixeira Cai-valho, 1 femea. Ha.
ckney; Zelio de Mom-a, 1 femea, Hackney;

Sebastião de Almeida Prado, 6 femeas, Ingleza;
Dr. Fernando Costa Fillio, 10 femeas, Hackney;

Paulo Sampaio Vidal, 1 femea Hackney, 1 fe
mea, Postier Bretão e 1 femea, Criola; Emílio
Baccarat, 5 femeas, Ingleza; José TheophUo

Fleury Filho, 8 femeas, Bretã ou Percheron.

CABRESTOS

Cr$
Para vacas 45,00
Para bezerro 50,00

Para touro 60,00
Para cavalo 60,00

Buçais e cabrestos para cavalos,
com' cabo, de Cr$ 18,00 a . . 50,00

F O QB M I G A O

étimo para manejo de animais.
Cada Cr? 12,00

Pedidos à;

Federação de criadores
Rua Senador Feijó, 30 :: S. PAULO

* 7 *
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Comunicado da Federação das Associações de Pecuária do Bra;^
Central:

"As recentes resoluções do Serviço de Abastecimento da Coordena
ção da Mòbilização Econômica Nacional, sob números 60 e 61, deter
minando a requisição de gado bovino gordo para o abastecimento
Distrito Federal e São Paulo, atingem toda a estrutura da economia pe
cuária do Brasil Central, desde o setor da criação ao da invcrnagem.

O paragrafo único do item 2.o da resolução 60 dispõe que esta Fe
deração deverá colaborar com a Secretaria da Agricultura de São Paula,
no que concerne á adoção da medida neste Estado que, naturalmente,
foi o mais atingido, pois conta com o maior rebanho de engorda do
centro do Pais.

A Federação das Associações de Pecuária do Brasil Central entende
que a sua colaboração e a de suas federadas consistirá em assistir o
Secretaria da Agricultura no sentido de facilitar uma atuação benefiw
para o consumidor, respeitando os -legitimos interesses dos invernisla?
Pretendemos fazer o possivel para que a medida, julgada necessária pelo
Serviço de Abastecimento, não redunde em maiores prejuizos á produ
ção pecuária do Brasil Central, quer considerada no seu conjunto, quer
considerando a situação individual de cada invernádor.

Nesta altura dos acontecimentos, desejamos frisar que os invernista>
de nossa região sempre demonstraram a maior bôa vontade em colabo
rar com^ as autoridades competentes. , Por várias vezes em atenção a
solicitações do poder público, desta Federação e suas filiadas, eles concor
reram, generosamente, com sacrifícios econômicos, ainda não devidameii-e aquilatados, para aliviar situações críticas do aliastecimento de ca
de Sao Paulo e do Rio.

Devernos considerar ainda que, pelos motivos expostos em nosso
carncí

junho de 1944, enviado ao Serviço de Abastecimento
me-

seca reinante, o estoque de gado bovino realmente gordo,
safra, de estio, é muito reduzido, não bastando para

demo^^ do consumo interno, mesmo com as restrições atuais. Po
nista^^ afirmar que não há qualquer movimento "de retração dos invor'^^orno nunca houve. Eles apenas relíitam em vender novillio>
com

aos ggy '̂̂ '̂ o"ipíeto de engorda, cujo abate, além de ser deprimente
prejuízo profissionais que querem produzir bem, é um séio
cunstância nacional de carnes. 'Apesar disso, diante das cir
a fconform VI ^ atravessamos, o abate antecipado tem ojqV
eniT.,:. made de muitos iiivernistas, e tem coiistituido o principal fator^ntre os jhuikj

Os criad ^^^^diram um relativo abastecimento do nosso mercado.
Central, reun°^^ '̂ ^ '̂̂ "^dores e invernistas de gado para ocórte do Ib-asil
perança' de torno desta Federação, manifestam a sua grande c
golpes, cfiie m ^ produção especializada não venha a- sofrer no\ i
nossa 'econôm"^^^d^ sacrifiquem, comprometendo seriamente ofuturo d.
abastecimento carnes. " Estamos convictos de que as autoridades t]:tidç de permiti"^—medidas de requisição, saibam agir no ser
não pôde ser estimulo aos produtores, cuja conduP
vndoc 15^ r.i+„ . apressadamente e cujos interesses devem ser cievados tão alto comn,' ~ -j
agosto de 1944 ~ Feder ^ populaçao consumidora.
Centrai'

São Paulo, 5 ,j("
ão das Associações de Pecuária do Brasil

REVISTA DOS CRI.A.nonri



f^n

O rei zebú — seus aspetos
e problemas atuais

Na quadra que atravessamos, quando as
íorças econômicas, repentinamente, ganham
aspectos os mais estonteantes, sem um rumo
certo, o dificil 'se torna prevei-mos qual e
quando estas atividades voltarão ao seu ritm©
normal, nunca será demais meditarmos sobre
tão palpitante situação rica de alternativas e
incógnitas.

Nunca será demais, também, que pessoas
conhecedoras dos problemas dos diferentes se„
tores da economia nacional, prestem a sua
inestimável colaboração, explanando seu pen-
samento sobre a matéria, na preocupação ho
nesta, sincera, desinteressada e patriótica de
que os ameaçados salvaguardem os seus in
teresses e o Estado possa reforçar a sua in.
dispensável proteção.

Dessa fôrma, trazemos, aqui, algumas ob=
seiTações, que entregamos à crítica dos melho„
*'es, na convicção de cstaiunos colaborando pa
ra a melhoria do que é genuinamente nosso.

Os problemas da exploração pecuária e sua

NOSSA CAPA

SETEMBRO DE 1944

L * ^ .

conseqüente indústria foram, sempre, nossa
maior preocxipação e de alguns anos, a ques=
tao dos negócios de gado, sua industrialisa=
çSo, seus mercados e o comércio da carne nos
empolgaram a ponto de lhes dedicarmos toda
a atenção afim de niellior conhece=los.

De seu perfeito conhecimento, ressalta em
plano sufmrior, como o maior bemfeitor de
nossa economia anünal, na denominada re
gião do Brasil Central, o incomparavel sangue
do gado indiano. Graças a ele, quasi exclu=
sivamenté, usufruímos uma situação privile.
giada no mercado interno e externo de carnes.

Para frente valorosos zebuistas! O vosso
passado e a vossa obra são um exemplo para
as gerações presentes e vindouras e uma gran=
de riqueza que pudestes oferecer à pecuária
brasileira dos.trópicos e sub=tropicos. A Pá
tria assim vos considera, através os seus técni=
COS e um sem número de criadores, que, de=
fendendo e abraçando o que construistes, de.,

"Nossa Capa" apresenta, neste número,
uma das fases da industrialização do boi
de córte. O belo exemplar Hereford que,
no sul do país abastece os grandes frigorí=
ficos ali sediados, representa a matéria
prima destinada, depois de transformada,
a ser uma das mais ricas fontes de proteí
nas de que o homem pôde «dispor em sua
casa. 1 •

Indubitavelmente o "corned beef" ou
carne de boi enlatada constituiu, desde os
primórdios do estabelecimento dessa in
dústria entre nós, a forma de transforma
ção da pecuária de córte, que mais acei
tação teve nos mercados externos.

Em S. Paulo, o Frigorífico Armour, honra
a indústria da carne e essa a razão porque
"Nossa Capa" estampa a lata "Marca
Target" de sua produção.

* 9 ★
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Reprodutores das mais afamadas procedências
Formaram os planteis da Soe. Pecuária Floriano IHartins Ltda,

o suce.s.so alcançado pela
Sociedade Pecuária Floriano
Martins Ftda. em vários cer

tames regionais e agora na XI
Exposição Nacional, em Belo
Hoiõzonte, é devido, em gran=
de parte, a excelência dos
animais que formam aS cabe
ceiras dos seus planteis. To.
dos Os seus reprodutores sao
registrados e oriundos das
mais acreditadas procedên
cias, como pa.ssamos a de
monstrar;

O PEANTELf NEIiORE —
E' formado por animais pro=
cedentcs das criações do srs.
Roclia Miranda e Pedro Nu
nes. Muitos dos quais -são

filhos de "Apis" (Campeão
Nacional de 1942), "Brasil"
(Campeão Nacional de 1937)
e "Malhado" pai de "Bam.
ha".

o PEANTEli GUZEBAT —
E' composto de reproduto
res oriundos das ci'iaçõ'es
dos si-s. João de Abreu e
Ivens Vieira,

O PEANTEB GIR — Qua.
si todos os animais desta ra

"Marte", puro sangpe Nelore e registrado sob "n." -31.
Raçador da Sociedade Peru ária Floriano Martins Ltda.

ça são procedentes dos plan.
tcis do Br. Anésio do Amaral
c decendentes diretos do ra
çador "Alambique" (imiior-
tado).

O PEANTEE INBCBRA-

SIIi — E' formado por ani
mais procedentes dos pl.an.
teis do sr. Pedro Fidelis o

filhos do raçador "i'ngào'.

campeão em Pberaba.

Vendas de reprodulores machos e fêmeas e produções
INFORMAÇÕES EM CATANDUVA:

/

R. 15 de Novembro, 1 a 5 — Caixa, 72 — Telefone, 57

.ote Guzerat — Da esquerda para a direita: Avelro, Atiliaia, Azteca, Aval e Aleluia- Puro
angue Guzerat, coru' vários prêmios em exposições regionais (Itapetininiga e S. João da

Vista) e na Exposição Nacional em Belo .Horizonte
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''am ao vosso ^
pola aceítac-lo valorisação merecida,

Prestastes ^ ^^P"cação de ann>los\capitais.
sólo pátrio e nuils útil serviço ao
de vencer òs reprodutores capazes
tíssima reúi-í^ ndi^es mesológicas desta vas-
as raças do í^rasil Central, onde todas
niicainente o /i ^ euroi>éas sucmnbiam cconô,
itia dehis aincla, que nenhti=
sem o valiosíKc!"^ zootécnicauiente produzir

A voss . i,.r " sangue zebú.
então, daoiiPi^ contra o bairrismo doentio de
gado,' a ""«dit.ivam em outro
prezo dos má* enlrentando o mcnos-
parte dos e-ox-rí^íépoca e o desprezo por
a certeza de ® de Sliiias, iios dão
sidades desta
na vitórm yfsWssima região e, conliautes
oo PropóMto ac'c"'ÍIÍÍS,"° """= 0. P»tri6tl-

Ati"" "» BP"ÍÍ1 clníjr"'*''»''
justiça: Parentesis, por ser de
ta dá lAgricuít» ^ mineiro a testa da Pas=
ser compreendifí^' problema do zebú
marca, de mo i • t objetivado, época qne
Fcde« "o

o-t iwbuist^",^, ®Ailon Braga, a quem
apoio e incen«' ^®'' " '̂"do o seu
lar a Pazend •^"dstro, fazendo insta-
XJberaba ono'' de gado zebú em
de Getuiio recebeu o nome

europrar^as fais buscar nos compêndios
cas, que outro ® doutrinas exóti.10 pãtrL f 000 "O s6=
serviram em insucesso em insucesso,
cão, infeiizmoTir analise, de proveitosa 11-
tando exner! ® demorada, docunien=
mavel ®^P®"ni®«talmente, de modo insofis.
oriontkdore7L ^volvera^. e
do^smíâo^^^on '̂'̂ ''̂ conbecimentos que tinbeisP^r sÒfrerZ« ®«nheis q„e viver;
deste , a^aS»•*'ras do meio cUmatérlco
secas m do Brasil, onde as
meio riHif levavam o desanimo ao
forte o o ®®^®» P®*" ^osso espírito combativo,
de^ sertanista que não se
trário X. 1' a adversidade, e, pelo con-
Investiítr.^ ^ retempera forças para mais rudes
vira ® novos empreendimentos; por ou-
«ert-micx ®dscultardes a sabedoria do caboclo
vo e nr.u V*'"'®' «'̂ ^e^^ador e perspicás, objetl»
er.rir.F ' V ®' '̂®® convcnccu da necessidade im.peno&a da criação do zebú, para, coni o seu

iw«' a®' ys^ier o mirrado © deflnbado Pé
' ando=lhe, através os seus cruzamentos,proíintos de maior tamanho, prollficidade, vi=

a i( a e, facilidade de defeza a imimeros zoono«
ses, uniformiclade, precocidade, gi-ande resis,
tencm a longas caminhadas, em marchas de
10, Io, 20 e mais dias, do centro produtor aos
de recria, engorda e consumo. Somam-se,
ainda, a essas qualidades os benefícios de nnia
carcassa do preferida aceitação, por ser mais
uniforme, mais fornida de cai-ne, e de alto
rendimento entre o peso vivo e o morto frio,
vantagens todas essas que levaram os fi-igo-
ríficos a pagarem mais CrÇ 2,Oo por an-oba ao
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gado azebuado, provocando grande incentivo
no meio criador e maior celeuma nos meios
oposicionistas.

E, assim, graças à vossa sadia mentalidade
construtiva, proporcionastes ao Brasil nma
grande economia em prazo relativamente
curto; transfomnastes o nosso gado bovino, de
nenhum valor iiara o córte, num rebanho de
apreciáveis qualidades de carne, a ponto d®
concorrermos no mercado externo com apre
ciável volume e valor.

Os fazendeiros do sertão à medida que co
nheciam o ê.vito do zebú nas vacadas crioulas
dos distanciados visiiilios, lançavain=se, aberta
mente e sem reservas, em busca de touros
l<ara o mellioramento de seus rebanhos e de
suas produções de boi de córte. Os esplendi
dos resultados de seu emprego ecoaram nos
campos do planalto, e, cedo, a sua áplicaçâo
se tomou em tão alto número, que os criado
res de zebú, mesmo elevando os sens preços,
não podiam satisfazer aos pedidos que de
todos os cantos surgiam numa confbmação
de ampla e segura exploração.

A afluência de compradores de izebú e a
distância dos centros criadores dos de repro
dutores, favoreceram o aparecimento dos mas
cates de gado, que se desenvolveram em ati.
vidades febris, percomendo e cortando o Bra
sil nas diferentes db-eções, facilitando e valo
rizando mais ainda o seu comércio.

C?onio em todos os ramos da atividade bu-
mana, houve quem, desonesta e inescmpulo-
samente, perturbasse a fimieza deste comér
cio. E' que a ampla iirocura trouxe a carên
cia de reprodutores puro sangue indiano, e,
na ausência destes começaram a niascatear os

sangue, 3/4 etc., como zebús puros, iiro-
vocando um insucesso nas bojadas crioulas ©
dando motivo a um ligeiro retrabnento no
mercado de reprodutores pela insegurança de
pureza de sangue.

Constatado que o emprego destes mestiços
não produziam os magníficos resultados dos
puros, não falton ao espíi-ito Incido e obser
vador do nosso bonicm do campo uma firme
solução para essa burla.

Esta solução providencial surgiu da simples
comparação do "bos taunis" com o "bos indi-
cus". Verificaram haver caractéres específicos
no zebú tão bcni pronunciados Que poderiam
facilmente provocar a distinção entre o puro
zebú e o seu mestiço.

Da apreciação e coinpai'ação morfológica.
desfraldaram então os criadores do sertão
uma nova bandeira cm defeza de seus reba=
nlios, com o seguinte lema: Quanto mais des
envolvido umbigo, barbela, cupim e orelhas,
nielboi' e mais puro zebú.

Este lema ganhou teri-eno e fama no meio
criatório e, em curto prazo, uma revolução de
caráter puramente nioifológica, no sentido da
pureza zcbuina, foi lançada entre os criado
res de zebú piir© e seguida por grande maio
ria.

Muitos dos que não acreditavam nesta evo
lução continuaram, imprevidenteinente, a sele
ção de seus planteis sem cuidar nem dar a
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devida atenção a estes caractéres, até que,
mais tarde, grande -parte destes, por experiên
cia própria, resolven seguir a política do cria.
dor sertanista, dada a reduzida procura de
seus animais e sua conseqüente desvíUorisí».
ção.

Enraizou=se de tal maneira esta obeessão
do maior comprimento da orelha, como garan
tia absoluta de pureza indiana e de qualida.
des únicas de pleno êxito para o ci-uzamcnto
e obtenção do melhor novilho de córte, que
criadores afamados do Gyr, Guzerath. e Nelo.
re se viram na triste e dura contingência de
colocar nos seus planteis puros indianos touros
orelhudos, afim de sairem do abandono, do
descrédito e da desvalorisação em que se
achavam.

Para muitos técnicos e extranhos aos mis-
téres da exploração rendosa da pecuária, a es
colha de reprodutores por estas características
morfológicas parece ser uma seleção toda em
pírica, toda de beleza convencional ou de mo
da que muitas das vezes as massas se dão ao
prazer de mudar periódicamente. Entretanto,
se buscarmos, nos primordios da questão, se
pesquizarmos com precisão a razão de ser de
tão forte exigência por regiões que não cor.
respondem a nenhuma finalidade econômica,
encontraremos justificando a psicologia do
criador sertanista, grandes méritos de defeza
própria e que levaram o nosso homem do
campo tao sabiamente a assixn proceder^ Ne
cessária a dissertação aqui explanada visando
demonstrar de modo claro e preciso que esta
seleção tao bem preconizada e aplicada pelo
sertanista era, em última analise, de alcance
profundamente econômico, porquanto bastava
ser puro o indivíduo, na espécie "hos indicus",
para imprimir ã descendência qualidades de
apreciáveis vantagens pelo melhoramento dos
rebanhos, da produção e seu maior rendimen
to e valor.

Senhores! bem sabeis de quem vos falo, bem
adivinhais quem representa hoje esta realidade
palpavel, economicamente lucrativa e cheia de
admiradores e que os triangulinos numa de=
monstra^o isenta de regionalismo e plena de
hrasihdade, denominaram de INUtiBEASIE.

O INDtTKRASIE

IndúbrasU, senhores, nada mais significa
forças ponderáveis de8^ seleção obediente às condições do melo

cUmatenco brasUeiro e às viclssitudes de sua
criaçao a natureza, tendo, como finaUdade
iimca, o seu emprego nos rebanhos crioulos,
para a produção do novilho de córte do Bra
sil Gentral, orgulho dos abnegados criadores
do sertão.

Indxibrasxlistas, ostais de por ter-
des consumado um programa, o muito que
fizestes representa para as gerações presentes
uma grande obra, mas que não poderá ficar
estacionaria apenas nas qualidades e valor do
atual legado. Muito ainda tereis a caminhar
para atingir a ideal perfeição zootécnica e cio-
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ENVIE UM CRUZEIRO EM SÉLOS PARA OPORTE POSTAÍ
UziNAs Chimicas Brasileiras Ltm

C.P0STAL,74 iJABOTICABAL EST.S.PAULO

sos de vossos deveres para com a posteridade,
deveis retribidr às gerações vindouras um
gráu maior de melboraniento, aperfciçomucri-
to e rendimento, como um resgate de gratidão
às que se foram e um exemplo às que vierera,
para prosseguirem nesta obra zootécnica eia
marcha.

Senhores criadores do Indúbrasil! Ha mab
ou menos dez anos que vinhcis tendo seguidas
consagrações oficiais e extra-oficiais de auto.
ridades, técnicos, criadores, associações classis.
tas nacionais e estrangeiras, pela cxcclcnci»
do vosso gado.

Mais ou menos dentro do mesmo prazo, vl-
nheis aperfeiçoando os planteis, eliminando os
defeitos específicos do zebil, que prc,iii(iican\ .s
peifeita barmonia de suas fôrmas para o vital
desempenho da funçãq de produção — »
carne.

Sois detentor de um rebanho que os vossos
ascendentes vos presentearam, no siipnnn»»

desejo de prosseguhdes com o mesmo idoahs.
mo, pela certeza de sua insiibstltuivol titilid.».
de, cada vez maior, pelo Brasil aféra.

E' com o pensamento voltado para os sc«>'
pioneiros, que eu vos conclamo, crente «.*
ressuiTeição da vontade, do idealismo, iV
amôr, do entusiasmo e da abnegação das qvtc
além tumnlo porfiaram nesta campaniia glo
riosa do Indíibrasil.

Que eles ílunúnem as inteligências dos atua»
Indubrasilistas, que eles vos cstbuulem ptira »

REVISTA DOS CRIADOUV



combatividade, a concorrência seletiva, numa
orientação única e segura para o aperfeiçoa-
niento e aprimoramento do Indiibrasil, como
«m tipo de mákjuina altamente especializada
para a produção de carne.

Perdoai.nos, si acaso excedermos na crítica
construtiva com que pretendemos brindar
àqueles que dormem o sono da fama do Indú-
brasll, esquecidos dos pesadelos, lutas e vicis.
sítudes dos que propiciaram este bem estar e
^ falsa crença de que seja imorredoura e
indestrutivel esta obra tão sólidamente edifi-
cada.

Enganam=se os que assim pensam o a dis.
plicência vos conduzirá'a perda, em bem menOr
prazo, daquilo que os vossos precurssores le=
Varam dezenas de anos construindo.

Senhores IndubrasiUstas, fala=vos o técnico,
ala-vos o profissional crente no progresso e

no sucesso cada dia maior do zebú, e que, nas
saudosas primeiras visitas às vossas fazendas
«e criar, grangeou simpatia pela simpUcidade
o pela comunhão nos vossos interesses, con.
qulstando a honra da vossa estima e confianca
«m ser o mais humUde e modesto de seus
orientadores.

E _com saudade intensa que recordo de
Gastão O. Rato, então Presidente da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, que, despido de
vaidade e preconceitos, entregou-me poderes
de seus pares, para negociar com a facção
oposta, esta paz duradoura, cheia de "Drilhan.
te.s e importantes cometimentos, que elevou ao
^ual apogeo a Sociedade Rural do THangulo
Mineiro, graças ao apoio, à amizade, ao devo-
temcnto e desprendimento de cada criador em
mmo da mesma, e esquecido o amôr próprio
de ca,da um, num ambiente de acatamento,
respeito e prestigio.

Pala-vos aquele que teve a ventura de fh-
zer parte dos que romperam, para sempre, o
veo pelo qual transpaiecia a grandeza de vos.
«os feitos, mas que a mística da técnica ofi.
cial não permitia rasgar.

Fala-vos aquele que, através a palavra, es.
crevendo e confei-enciando, í^preciou o valor
do Indúbrasil e que hoje se julga com o di-
te to, e mais do que isto, no dever profissio.
^1 de vos criticar, porque muitos de vós, In
dubrasiUstas, não vindes correspondendo à ele.
*^a e trabalhosa responsabilidade que assu-
mistes — o melhoramento do IndúbrasU.

E pezaroso e triste que verificamos a apa.
ua, o descaso que um grande número de In.
dnbrasiUstas vem demonstrando, por atos «
o^ssões, não comparecendo às exposições re.
gionais nem nacionais, numa demonstração de
falta de colaboração, de carência de coleguis-
mo ao trabalho e à dedicação de uma pleiade
de pessoas à frente desses empreendimentos
e dos colegas que se desdobram em atividades
para o esplendor de suas representações.

E' com imenso amargor que pedimos a
atenção dos criadores do Indúbrasil para esse
aspecto do desinteresse pelo comparecimen-
to nos certamens, quando estes representam
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a maior escola e a fonte onde mais se esti.
mula o aiierfeiçoamento das raças, pela ho
nesta competição de valores, resultante do
trabalho inteligente e hábil de cada criador.

Gomo criador desse abandonado gado que
foi o Nelore, podemos vos asseverar que as ex.
posições nacionais foram o maior fator do
soerguimento desta raça e graças à belíssima
apresentação do Nelore, feita pcla união dos
propósitos de seus criadores, patentearam-se,
mmia demonstração quantitativa, as qualida
des econômicas desse gado, longe de se trans.
formarem esses certamens em ambiente de
mercantiUsmo.

Muitos de vós viveis num comodismo egoís.
tico, usufruindo os benefícios deste patrimô
nio magnífico que vos legaram, assistindo o
desprestigio do Indúbrasil, sem coragem para
reagir, e recriminando seus colegas de nada
fazerem, quando o exemplo deveria partir de
cada um de vós e de todos em conjunto.

Temos, constantemente, ouvido desses ele-
pientos expressões menos felizes, reclamando
contra o sucesso estonteante do Gjt e a valo.
rização rápida do N^elore e em marcha do Gu-
zerath, ou ainda maldizendo da propaganda
inteligente dos neloristas e gyristas.

Atentai bem, Influbrasílistas, qual o destino
que vos espera, si à frente de vosso gado não
houver uma pleiade de criadores, esforçados e
dedicados, que, com inteligência e firme^,
oriente a seleção dos planteis, obediente a um
padrão por vós idealizado, fixado e imutável.

E' com sinceridade profissional que vos digo
que muitos de vós pretendeis quebrar o padrão
do tipo Indúbrasil, para regredi.lo às primlti.
vas transformações morfológicas e fisiológicas
pelas quais o atual Indúbrasil passou.

E' lamentável e aberra dos preceitos úa
bôa zootecnia do Brasil Central esse crime de
se acasalar na vacada Indúbrasil padrão, ou
quasi padrão, touros puro sangue Gyr Ou de
adiantado apuramento.

Pensai bem no que ides cometer e consultai
melhor ainda o destino que ii-âo ter os produ.
tos destes novos cruzamentos e quem os irá
utilizar, para que amanliã vossa surpreza não
seja desanimadora e irremediável.

Defendemos o Indfibrasil, como um padrão
zootécnico em tudo obediente à conformação
do bovino ideal para o córte, porque ele assim
foi formado por exigência do criador serta-
nista, para a produção do novilho de carne.

Não ha razões de ordem técnica Ou econô
mica que indicassem essa modificação, mesmo
porque, dentro do próprio Indúbrasil, ha es-
pccimens em bom número, que completam pcr.
feitamente o seu padrão e cujo emprego seria
o seu aprimoramento e a continuidade de seus
sucessos.

O Indúbrasil será Indúbrasil, mas dentro do
próprio Indúbrasil. O cruzamento será o re
tomo ã Sua formação inicial. Só a mestiça
gem o levará nesta ascendência de Se consti
tuir num gado de maior fama.

Criminosos aqueles que, tendo inteligência e
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sentindo o problema da nossa pecuária de
córte, destróeni esse gado, utilizando outros
touros, para se locupletarem das migalhas
momentâneas de uma moda nefasta aos in
teresses reais. Infelizes íujucles que só vêm
no dinheiro imediato a razão de ser da vida-,
tudo destruindo na preocupação de maior ri
queza, sem ter a felicidade de pugnar por
mna causa, por um ideal, por um patrimô.
nio, quando foi herança do esforço e do

Idealismo dos seus antepassados.
A desorientação no Indúhrasil vem causan

do este desespero que atingirá as raias da
destruição, si elementos interessados pela sua
existência e prosi>eridade não se congregarem
para reanimá-lo.

Quem seleciona não pôde vender o que de
mais fina linhagem exista cm sen plantei.
Quem seleciona tem de cuidar de numerosa
reserva até acima de dois anos, afim de co
nhecer, com maior precisão, qual o melhor.

Quem seleciona tem diante de si e sem
pre o padrão do animal a que almeja che-<
gar, cumprindo fielmente a.s características
morfológicas mestras que deverão ser imutá
veis.

Si o destacado elemento da vitóiia do In
dúhrasil foi o apreciável tamanho e peso dos
seus mestiços de córte, a par de uma notável
precocidade e marcante rendimento, porque
retroceder?

Não reclameis amanhã, quando os produto,
i-es do novilho, refugarem 50 e 60% e mais
de vossa produção.

Vimos observando que ha uma espécie de
amôr próprio, vaidade, na maioria dos bons
ciãadores do Indúhrasil em não utilizarem nas
suas vacadas uns os touros dos outros, num
falso conceito de que isto corresponderia à
desmoralisaçao do seu rebanho com a valori-
sação do alheio. ^ Esta incompreensão no meio
pastoril é de carácter danoso ao melhoramento
do gado, porque o intercâmbio comercial de
reprodutores de escól, feito Inteligentemente,
agiria como a mais honesta das propagandas,
pois se processariam apreciáveis negócios de
notaieis preços entre uns e outros, que da-
riam maior movimentação e despertariam

® prestigio do gado.O Indubrasd nao esta mais na fase de se estar
discutindo um centmietro de orellia a mais ou
a menos como solução única para escollia do
reprodutor. No que toca à pelagem, não de-
ve prevalecer o ci-itei-io de sua imperturbável
uniformidade, porque na sua constituição ge
nética ha o pohcromismo da Gyr. nos
deveremos preocupar tanto com os detalhes
do perfil cefalico, do formato das orelhas com
ou sem gayiao, dos chifres um tanto para aqui
ou para ah, uma vez que todos esses caracté-
res estejam variando dentro de um máximo e
mínimo, mas, sim, si o reprodutor, na sua con=
formação preenche as exigências do bovino
tipo de córte.

Evoluir significa crescer, melhorar, aper
feiçoar, avançar, progredir, e o que preten.
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dem fazer muitos dos vossos colegas 6 ora*
regressão, para umá fóriiiuln que os vosso»
antepassados já experimentaram c que cop
bastnnte razão condenaram, como contr.irra
aos interesses do boi de córte.

O Indúhrasil, senhores, ha de ser o bovinO
do sertão e para o seifão, ele ha de consub^
plenamente em tudo o interesse primordial
criador produtor do novillio de talho; tem
ser um gado de grande porte, de honi
nho, vivo, de membros médios, mais altos
que baixos, bom andarilho, de têt;is norma'»,
preponderante nos seus cruzamentos e j
resistência ao meio brasileiro. Tudo i^to
pesado, medido e sentido pelos vossos f
passados, donde resultou esta fórmula, idoa-
lisada, descrita e aceita por vós, na Qual
nistcs as qualidades das raças que lhe deram
origem em proveito de um só todo.

I>c vós, Indubrasilistas, surgirá, ou nt"*
mentalidade que imprimirá a verdadeira d"*-
triz da vitória do ludúbrasil, ou a desrirtn.ira
para a evolução regi-essiva, coni o domínio rv
tumbante das raças puras.

Aqui, senhores, não vimos exaltar os pione^
ros do Indúhrasil, neni consagi-á-los, por s"P^ "
fluo, diante das estatísticas e expressivas ''O-
menagens a eles anteriomiente cmmiladas.
através manifestações da palavra falada e
crita e para breve, num grande monumento ao
zebú, cujo bronze, simbolo da perpetuid."^
materializará a gloria em que o temos e a S'"
tidão do povo e do govcnio reconliccidos.

O Indúbrasil não caiu e jamais cairá! f)
que se processa é um estagio oriundo da ui™"
talidade comodista de muitos Indubrasilistas.
Que a vossa unidade de ação, em encarar o
Indúhrasil seja de molde a se enquadrar no
verdadeiro sentido zootécnlco, e a vossa nniso
e disciplina traduzam a expressão máxima do
seu valor.

Relificando
Xla. EXPOSIÇÃO NACIONAL DE

B PRODUTOS BEKIVAIXfâ 1

Ao darmos a relação dos Campeões desse
magno certame nacional, por um lapso da re
dação, nos eqüinos da raça Mangalargn, saiu
publicado como Campeão o animal "Caxias",
quando este foi considerado apenas o melhor
eqüino Mangalarga, na categoria dos não «xv
gistrados. O campeão da raça Mangalnrg" fi-H
"Baluarte", com 3 anos e 7 mezcs, õo
"Pensamento" e "Cançoneta" e de proprled.v
de do Sr, José Floiiano Martins, proprietário
da Fazenda Chacara, em Cntanduva, E.F..\..
Est. de S. Paulo. A fotogi-aria de "bnluarte"
saiu publicada na capa de nossa Revi.sta. iv*
edição de Agosto.

REVISTA DOS CRTADOIU»S
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IV — DEGRADAÇÃO E MELHORAMENTO DAS PASTAGENS
4

(CONTINUAÇÃO).

Cultivo e ressemeaduTa artificial

Um dos métodos mais comiimente em uao.

no melhoramento das pastagens, é o de cul
tivar e nessemear a área de pasto que se apre
senta em estado de degradação e, portanto,
menos produtiva ou totalmente decadente.
Tais métodos são aplicáveis nos diferentes es
tágios de degradação das pastagiens com' resul
tados mais ou menos satisfatórios de acôrdo
com o caso e o método considerados. , Em
seu mais alto gráu consiste na refórma com
pleta da pastagem que se verifica, geralmen
te, quando se trata de pastagens artificiais ou
íem áreas circunscritas das pastagens nativas.

O cultivo simplesmente de velhas pastagens,
usando-se pequenos arados, cultivadores ou
grades de dentes ou disco, não tem grande
valor no melhoramento das, condições da ve
getação a menos que acompanhado da resse-
meaçâo ou da refertilização. A deficiência de
produção de uma pastagem, que anteriormen
te produziu satisfatoriamente, é devida em ge
ral a duas causas, (1) diminuição da fertili
dade do sólo e ('2) superpastoreio. A culti-
vação sózinha não pôde eliminar estes dois fa
tores, mas em conexão com a adigão de ferti
lizantes e de novas sementes, tem dado exce
lentes resultados na maioria das nossas con
dições. A ação do cultivo mostra-se, dessa
fôrma, eficiente pela aeração e afrouxamento
do sólo, eliminação de plantas infestantes,
mistura do fertilizante ao sólo e enterrio da
semente.

íCasos ha, entretanto, em que a cultivação
das velhas pastagens pôde trazer reais bene-
íícios. Pastagens formadas por plantas raste-
janj^es, com produção de muito rizoma e es-
tolões, ou mesmo de plantas entouceiradas
mas de sistema radicular muito desenvolvido,
diminuem a produção pelo simples fato das
touceiras tornarem-se firmemente entrelaçadas
e corcMpactas. Nestas condições o crescimento
da vegetação é retardado pela intensa com-
petição entre as raizes superficiais Além
disso, em sólos deficientes em cálcio, a de
composição da matéria orgânica é incompleta
podendo aumentar excessivamente a acidêa do
£Ólo. o que é geralmente mostrado, nos sólos
baixos e úmidos, pi incipalmente, pela presen
ça de plantas infestantes menos sensiveis &
acidês. O cultivo, quebrando esta camada en
durecida do sólo e entrelaçada de raizes, é be
néfico, pois, permitindo uma maior aeração
melhora as condições íísicas do sólo.

★ 1« *

De outro lado, em sólos muito plsotea^^
pelos animais e que se apresentam com
crosta impermeável, o cultivo é vantajoso, P *-
permite uma piaior absorção de agua, ,
ção e arejamento, condições essas favorav
à germinação das sementes que não se desen
volviam devido àqueles fatores ad'\ersc^^
Outra vantagem que a cultivação
às pastagens depauperadas é a de distn
uniformemente as dejeções dos animais, que
acumulam em- pontos isolados. Contudo,
resultados a se esperar de tal prática sao se
pre incompletos, devendo-se, para melhoi re -
dimento, aliar a esta operação a de resseme
dura eOfertilização.

O cultivo sózinho não dá os resultados es
perados pelos motivos apontados de deficiên
cia de fertilidade do sólo, condições físicas
precárias e enfraquecimento das plantas t-
'é, em geral, feito, passando-se uma pade o-
discos, com maior ou menor intensidade e
acôr.do com as condições particulares, mas que
em qualquer caso aféta a constituição da tou
ceira expondo grande parte das raizes e cor
tando outras. Se a pastagem está em' deca
dência, a vegetação enfraquecida sofrendo os
efeitos do arrancarmento parcial e córte de
suas touceiras não <encontra no sólo senão
condições muito pouco diferentes das ante
riormente existentes. Muitâs delas já estão
de tal maneira depauperadas em suas reser-

FAZENDA
retiro feliz

CRIAÇÃO DB ANIMAIS PURO SANGUE
DAS RAÇAS:

SO HWYZ
&

IM E L. O R E:
VENDAS*DE REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda em
ENGENHEIRO HERMILLO (E. F. Soro-
cabana) com o Sr. RUFINO SOARES ou
com o proprietário DR. OCTAVIO D.ã

ROCHA MIRANDA à

PRAÇA FLORIANO. SI - S.» ANDAR
RIO DB JANEIRO

REVISTA DOS CRIADORES



F

NUTROMINERAL
Sl-J r=>l_E;i\/l EtSJTO IVIIIMSIRA.i_

Combate & Deficiência Mineral nos Animais! Fortificante! Recalcificamte! Nãe pro
voca Abortos! Antiparasitário! Muito Bconêmico.

Fórmula estudada pelo INSTITUTO BIODOGICG DE S. PAULO
Podidos à FARMOPECUARIA S/A. ^ Produtos Veterinários

Rua Asdmbal Nascimento, 502 ?— Caixa Postal, 1666 — S. PAULO

Agente no Est. do Rio Grande do Sul
ROBERTO J. MUELLER

Rua Garibaldi, 298

vas alimentícias que não suportam o trata,
mento violento a que foram sujeitas.

São esses Os motivos que nos levam a, ao
lado da eultivação das pastagens, distribuir
fertilizantes químicos ou orgânicos, e semen
tes. Existem diversos métodos de se levar a
efeito tal prática, podendo-se, resumi-los nos
três itens abaixo:

1) cultivação e ressemeadura conjuntas ,
2) abertura de sulcos paralelos e resse

meadura

3) refórma completa.

Note-se que o fertilizante pôde ou não ser
distribuído em qualquer caso.

No primeiro caso (passa-se uma grade de
discos sobre toda a área de pasto e em se
guida distribue-se a semente uniformemente
sobre a mesma, procedendo.se a um leve en-
terrío da semente. Os resultados que se
obtém são grandemente satisfatórios, o único
inconveniente existente sendo a necessidade de
ee isolar tal área de todo e qualquer acesso
ao gado por um espaço relativamente grande
de tempo, sem' qualquer outro rendimento da
terra.

No segundo caso abrem-se, com um arado
de aíveca, sulcos pqralelos e em curva de ní
vel, distanciados cada 3 ou 5 metros, e neles
se distribuem as sementes. Este método, se
bem que menos aconselhável para a maioria
das nossas pastagens, pôde dar resultados
grandemente satisfatórios em algumas. Pas
tagens em início de degradação e cuja vege
tação é geralmente baixa ou rasteira prestam-
se mais para essa fôrma de tratamento, des
de que o pequeno desenvolvimento das plan
tas não produz um excessivo sombreamento
das sementes. Em pouco tempo, algumas es
tações de crescimento, se plantas existentes
nestes sulcos produzirão sementes em quanti
dade suficiente para alastrar.em-se por toda
a área, além da natural invasão devido aos es-
tolõies e rizomas, quando os tiverem. As van
tagens decorrentes desse processo, resumem-se
na economia de tempo, sementes, trabalho e
na desnecessidade de retirada- completa do ga
do da pastagem. O sucesso da aplicação des.
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se método reside no preenchimento das con
dições abaixo que em sua maioria são parti
culares à região:

1)
2)

3)
4)

boa condição física e química do eólo.
ausência de grande proporção de plan
tas infestantes.

vegetação escassa ou rasteira,
utilização de plantas forragelras que
facilmente se alastrem por meio de ri
zomas, estolões e sementes.

'No terceiro caso, o da refórma completa da
pastagem, podemos distinguir dois casos prin
cipais, (a) destruição da antiga vegetação pe
la araçãp e gradagens, e ressemeadura logo em
seguida com plantas forragelras; (b) rotação
da cultura.

Tais processos foram detalhadamente ex
postos no capítulo "Estabelecimento de Pasta
gens Permanentes Artificiais" e será aqui co
mentado sucintamente. De todos é o mai*
radical e que, no caso de pastagens exclusivas,
dá resultados mais satisfatórios e rápidos. A
ressemeadura logo em seguida à destruição da
antiga vegetação só deve ser aplicada quando
(1) houver grande necessidade e urgência da
nova pastagem, (2) o terreno estiver livre de
pragas e plantas infestantes, (3) proceder-se
a uma boa réfertilização do sólo. Os motivos
dessas restrições são obvios. O processo ge
ralmente em uso de proceder-se a aração da
pastagem deixando que aS sementes natural
mente presentes no' sólo e as provindas de
pastagens adjacentes reforme a vegetação é
inteiramente desacoiiselhavel pois é de resul
tados pouco satisfatórios.

Quando utilizarmos a rotação de culturas,
devemos, também, lembrar que, preferivelrnen-
te, culturas bem diferentes das plantas forra
gelras, em seus hábitos e exigências, devem
ser as escolhidas. Neste particular as legu-
minosas, como a soja, o cowpea, o feijão, a
mucuna, o guandü etc., são grandemente acon
selháveis. O milho sendo uma cultura exgo-
tante, e pelos seus característicos de grande
exigência em minerais e sistema radicular
idêntico ao dos capins, é desaconselhável como
cultura em seguimento ao pasto. Todavia,

.★ IT *



desde que se proceda a uma adubação do sólo
ou que duraate dois anos, no mínimo, seja
feita uma cultura die leguminosa para aduba
ção verde, o milho póde ser utilizado com su
cesso no 'programa de rotação. Aliás, a ro
tação — 4 a 5 anos pastagem, 2 anos legumi
nosa, 1 a 2 anos milho e 4 a 5 anos pasta
gem', — é bastante eficiente e econômica, poig
ao lado de um reerguimento do sólo em fer

tilidade, teremos uma compensação econômi
ca pela melhor colheita do milho e a creação
de um ambiente favorável ao crescimento sa-
-tisfatório, vigoroso e rápido, das plantas for-
rageiras.

Na ressemeadura dos pastos devemos levar
em consideração diversos pontos que, em sín
tese, são comentados a seguir;

Distribuição da semente — A distribuição
das sementes de plantas forrageiras para pas--
to, por meio de semeadeiras mecânicas é, ain
da, uma operação restrita a certas espécies só-
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mente. Em gieral as sementes dos capins são
muito leves e pequenas o que torna muito di
fícil, senão impossível, a semeadura a máqui-
na. Entretanto, algumas semeadeiras ma
nuais, para distribuição da semente a lanço,
são utilizáveis com vantagem. Um operário
experimentado, não obstante, distribue â mão
com a mesma facilidade e possivelmente com
a mesma eficiência. O essencial, na distribui,
ção da semente, que 'em geral é feita a lanço,
é evitar-Se os dias de muito vento e procurar.
ee sempre espalhá-las o mais uniformemente
possível sobre toda a área. Para isso, é acon
selhável misturar-se as sementes muito peque
nas e leves com areia ou cinza e íazer-se sem
pre a distribuição cruzada. O semeador dis
tribue metade da semente num sentido e a
outra metade em sentido cruzado ao primeiro.

No caso de semeadura de mais de uma es
pécie de forrageira, as sementes devenv. ser
bem misturadas antes da distribuição' no sólo.
Quando a semeadura é feita utilizando-se co
mo cultura protetora ò milho, deve-se procurar
espalhar a semente não só nas entrelinhas
mas, também, entre os pés do milho.

oÊpoca da semeadura —. A época da semea
dura para pasto, entre nós, é em geral feita
na primavera e verão, quando as chuvas são
abundantes e a temperatura bastante elevada
para permitir a germinação satisfatória das
sementes. Entretanto, para a maioria das
nossas condições, são os meses de Novembro
e Dezembro e prinicípios de Janeiro os mais
aconselháveis para esta operação. Embora
até Fevereiro tenhamos condições satisfatórias
para a germinação das sementes, a quéda de
precipitação aquosa e temperatura, que se
verifica a partir de Março, iria afetar as plan
tas ainda pouco desenvolvidas impedindo que
completem seu ciclo e produzam semente ain
da no primeiro ano. Como conseqüência te
ríamos, durante o inverno, plantas que não ti
veram tempo suficiente para acumular reser
vas em' suas raízes o que viria,, sem dúvida
prejudicar grandemente sua rebrotaçâo na pri
mavera.

Os gráficos I e II, mostram-nos de uma ma
neira mais clara qual a melhor época da se-
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meadura das plantas forragelras para pasto,
em função da temperatura e precipitação aquo-
aa. No primeiro deles 'vemos que se atrazar-
mos a semeadura até fevereiro, embora exis
ta úmidade e calor suficiente para uma ger
minação satisfatória das semientes, as plantas
dela provindas disporão de um período rela
tivamente curto de tempo (período de cresci
mento, março e abril) e cuja temperatura
está em decréscimo, para compLetar seu ciclo
evolutivo o que deverá Se dar em maio. Isto
é absolutamente necessário afim de que -as
plantas forragelras atravessem o período de
dormência (junho a setembro) com reservas
alimentícias suficientes enr suas raizes. O
segundo gráfico mostra-nos que no caso in
verso, de antecipação da semeadura (outu
bro), as sementes encontrarão um sólo pouco
favorável à germinação, isto é, muito írio
(temperatura mínimas inferiores a 15°C.) e
pouco úmido (precipitação aquosa mínima nos
meses anteriores). Além disso devemos
lembrar que antes de outubro as' condições
físicas do sólo serão precárias, pelos mesmos
motivos, para permitir um bom preparo do
mesmo. Em qualquer caso, porém, os grá
ficos nos mostram como época mais satisfató
ria para a semeadura o período de 15 de no
vembro a 15 de janeiro, o que é inteiramente
confirmado pela prática.

Quantidade de semente © custo da semea
dura — A quantidade de semente a se empre
gar por unidade de área, varia, sem dúvida,
de acôrdo com a espécie de forrageira consi
derada e com a procedência da semente. Isto
é, com o. seu poder germinativo. Os métodos
de semeadura sendo muito baratos, o preço da
semente é o itenr que mais pesa no custo da
semeadura. Não Incluímos nestas considera
ções a multiplicação por melo de mudas, uma
vez que, em geral, elas são obtidas na própria
fazenda ou erp locais vizinhos, não havendo
mesmo mercado de mudas e, portanto, base
efetiva de cálculo do preço de (custo. Póde-
se, todavia, afirmar que a multiplicação vege-
tatlva é sempre mais onerosa e trabalhosa qUe
a semeadura. Para a média das nossas con
dições de sólos para pastagens, qualidade das

sementes e mercados, a quantidade a se dis
tribuir por área e o preço de custo de um al
queire de pasto no que diz respeito à semen
te, pôde ser avaliado como sendo o do quadro
abaixo.
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Quadro 1 Preço de custo e quantidades relativas de sementes por unidade de área de
imstagem

Quant. por
hectare

kg.

Quantidade
por

alqueire
Preço

Unitário

Preço
por

alqueire

Cr? Cr$

Capim Gfordura 30 1,60 48,00
Capim Jaraguá . .. . . 12 30 2,50 75,00

Capim Colonião . . . . . ......! 20 50 6,00 300,00

Capim Sempre Verde 50 6,0Ú 300,00

Capim de Rhodes . . . . 40 6,00 240,00

Capim Favorito . . .• 10 • 25 — —

Marmelada de Cavalo 60 6,00 360,00

Como vemos ha uma dispersão imensa no
pneço da semente a ser empregada por hecta
re. Para se ter o preço total da ressemeadura
devemos juntar a esse preço o custo do trans-

B' interessante notar-se, e verdadeiramente
•confortador, quiS entre estes fatores quase to
dos podem ser 'controlados pelo homem. _Mes
mo a ação da sêca pôde ser grandemente dimi-

porte, distríDuição da semente, tertuizantes e
preparo do sólo, que naturalmente varia com o
local.

Instrumentos aconselháveis de plantio—^ No
que diz respeito ao preparo do sólo antes da
semeadura já são bem conhecidos dos fazendei
ros todas as máquinas e instrumentos utiliza
dos modernamenti9. Na semeadura já vimos o
que se pôde fazer na distribuição da semente.
Entretanto, principalmente quando se laz a se.
meadura aherta, — sem cultura consorciada, —
deve-se (proceder a úm leve enterrío da semen
te para facilitar a germinação. Para isso pó-
de-se empregar instrumentos rústicos, construí
dos na própria fazenda. Um dos que melhores
resultados dá, consiste em fazer-se uma espécie
de vassoura grande com galhos de arvores ou
^-^^ustos que será arrastada pelo sólo por meio
de um cavalo. Desta fôrma conseguerSe um le
ve enterrío da semente com grande íacilidade
e rapidez. Pôde-se, também', utilizar uma
grade comum de denteg com resultados satis
fatórios. Em certos casos é conveniente utUi-
zarem-ae animais, de preferência carneiros ou
ea ras, para, pelo pisoteio, enterrar a semente.

Causas de insucesso da ressemeadura — Não
raro o criador, mesmo dispensando certos cui- '
dados _e tempo na ressemeadura de seus pas
tos nao obtém resultados que eram de se es-

conseguir uma germinação
falta de um crescimento

vigoroso das forrageiras.
Uma análise sumária das causas desse insu-

na ordem deeua Importância, ag segulnbes;

nuida ou mesmo eliminada pela semeadura em
época oportuna como já foi anteriormente dis
cutido. A escolha errada da espécie íorragei-
ra ó controlada pelo estpdo cuidadoso das con
dições de sólo e clima existentes, em relação às
exigências particulares de cada espécie.

A competição verificada pela vegetação na
tiva excessivamente vigorosa e abundante, cons
titua muitas vezes um sério fator no estabele
cimento das pastagens e devie, por isso, ser
completamente afastada por constantes limpe,
sas. Estas limpas são, em geral, feitas por
meio de foice ou enxadâo e constituem um item
de lencarecimento na formação da pastagem,
pela grande mão dè obra requerida. Sempre
que possível, torna-se mais econômico despra-
guejar bem o terreno antes da semeadura por
meio de arações.

A má qualidade das sementes é, em geral,
um fator de pouca monta e facilmente contro.
lavei, adquirindo-se senrentes de firmas idô
neas. O excessivo sobrecarregamento da pas.
tagem deve ser evitado a todo o custo em
qualquer ocasião e, portanto, com muito
maior razão quando da formação da pasta
gem, pois as plantas estão ainda pouco enrai
zadas e sem reservas suficientes para sobre
viverem ao pisoteio e dente dos animais.

1)

2)
3)

4)

5)
6)
7)

falta de um tratamento conveniente do

sôca;
espécies forrageiras não adatadas ao
melo ambiente;
excessiva competição da vegetação nati
va;

dpoca desaconselhável de semeadura*
superpastoreio;
má qualidade da semente empregada.
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Comércio de Pro

dutos veterinários

rOKTAHLV N.» 167 1>E 1.»

DE DEZiEMBRO BE 1!>4»

Estende ao comércio de
especialidades do uso veteri
nário as disposições do Con.
vcnlo Farmacêutico e da pox*-
taria n. 151.

O Coordenador da Mobili

zação Econômica, usando das
atribuições que lhe conlere
o decrctodei n. 4.7ÕO do 28

de Setembro de 1942 e

Considerando que^io Con.
venio e a portaria n. 151 de
28 de Outubro de próximo
findo determinaram a mar.

gem máxima de lucro que as
iarmáclas o Orogarias pode.

rão auferir na venda ao pú.
blico, das especialidades far
macêuticas em geral;

Considerando que aqueles
a t o s estabeleceram outras

providências a serem obriga,
tóriamente cumpridas pelas
farmácias e drogarias;

Considerando não existir

uma razão plausivel para
que ao comércio das especia
lidades de uso veterinário e

agrícola deixem de ser apli
cadas as disposições do Con=i
venio e da portaria n. 151
relativas ao comércio dos
produtos farmacêuticos em
geral;

Resolve:

I — Todo estabelecimento

que realize venda ao público
de especialidades destinadas
ao uso veterinário e agrícola
fica equiparado às farmá
cias para todos os efeitos do
Convênio Farmacêutico e da
I>ortarIa n. 151 de 2S de
Outubro p r ó 11 m o findo,
quanto às referidas especia.
Udades.

n — Esta portaria entra
em vlogr na data de sua pn=,
bllc.ação, revogadas as dispo
sições em contrâirio.

JOÃO ALBERTO

(Publicado no "Diário Ofi
cial", de 13-12-43).
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SIGNinCA ECONOMIA t
1 — em madeira, porque a armeçSo só sustenta 4 1/4 quilos por mí.
2 — em transporte, porque um caminhão carrega facilmente milhares de metros dffnãf

drados. •
' 3 —porque não necessita de mão de obra especialisada.

^ Mais informações com os distribuidores em S. Paulo«

ALMEIiDA SILVA & CIA. COMPANHIA MC HARDY
Rua Brigadeiro Tobias, 502 Rua Ilorencio de Abreu, 485
COFBRMAT S/A. WILSON, SONS & CIA. LTDA.
Rua Florencio de Abreu, 77 Rua Barão de Paranapiacaba, 64

* ai *
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E' quanto perde; em um ano, o
bovino parasitado de carrapato!

COMBATA OS CARRAPATOS, BERNES, PIOLHOS, MOSCAS, ETC.
DEFENDENDO SEU REBANHO COM:^

CARRAPATICIDA IDEAI
1 LITRO PARA 300 D'AGUA

O IDEAL DOS CARRAPATICIDAS:
PELA SUA EFICIÊNCIA!

POR SEU PREÇO!

Proteja sua Lavoura
Extermmando as Formigas

FORMICIDA IDEAL
Aplicável por meio de qualquer maquina de fole.

DE ET"EITO VIOLENTO, LIQUIDA NÃO SO' O FORMIGUEIRO

cÍa^ ^consagra^^ enoeme^EFERÊ^CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.
Para garantia absoluta da legitimidade, devais exigir a marca registrada:

Luiz C. Amoretty
A venda nas melhores casas comerciais do genero em todo o pais

OU NA

federação de criadores
(F. P. C. B.)

Rua Senador Feijó, 30 - s/loja - Tel. 2-3832 - S. Paulo - Brasil

REVISTA DOS CRIADORES



precisa de bons equídeos
di%mavido Chie^i

Médico Veterinário

diagnose da idade do cavalo,
PELO EXAJME DOS DENTES

Oa dados gerais referidos no número ante-
or desta Revista, e bem assim o estudo da
strutura e fôrma dos dentes incisivos, do

cavalo, são. elementos indispensáveis para
Compreender a'razão do aparecimento dos fa
tos e fôrmas que 'caracterizam a idade apro-
iimativa desse animal. Esses fatos se ba
leiam, Inicialmente, sobre o aparecimento dos
dentes caducos ou de primeira dentição, em
seguida sobre a rasamento desses dentes, a
<3uéda dos dentes temporários e nascimento
dos difinitivos, rasamento dos dentes perma
nentes e, por último, sobre as diversas fôrmas
da mesa dentária que aparecem em' razão da
própria fôrma do dente, com a usura que se
aproxima da raís do dente.

Não querendo delongar o assunto, organiza.
nios o quadro esquemático da Fig. 1, que re
presenta, em resumo, os diferentes períodos
Que caracterizam a idade aproximativa do ca
balo pelo exame dos dentes.

Abandonando os demais sinais qUe podem
dar idéia do tempo de vida do cavalo, como a
espessura das ganachas, maior nos animais
novos em' razão da permanência, profunda
mente, dos dentes molares definitivos; a pro.
fundidade dos olhais, nos de idade avançada;
as pregas da ponta do nariz e dos lábios; o
aparecimento dos pêlos brancos nas têmporas;
Ou 08 nôs da cauda, que se notariam aos 14,
17, 18 e 21 anos, e do relaxamento dos lá
bios, mesmo porque muitos desses caracteres
8âo criticados e apareceriam em animais no-
•vos, nossa atenção será exclusivamente volta,
da para o exame dos' dentes, desenvolvendo os
Itens da Fig. 1.

Tomando como base a duração média da
vida do cavalo como sendo de 20 a 21 anos,
*e bem' que haja casos em que esses animais

vivam 30 e mais anos, consideraremos 7 perío
dos Que se caracterizam:

1.°) pela erupção dos dentes caducos (do
nascimento aos 6 meses de idade;

2.°) pelo lasamento dos dentes "^e primei
ra dentição (de um ano aos 2 anos);

3.") pela substituição dos dentes caducos
pelos de segunda dentição (dos 2% aos 5
anos);

4.°) pelo rasamento dos dentes incisivos
definitivos inferiores (dos 6 aos 8 anos);

5.°) pelo arredondamento dos incisivos
definitivos inferiores (dos 9 aos 12 anos);

6.°) pela triangularidade e nivelamento
dos dentes definitivos incisivos inferiores (dos
13 aos 16 Ou 17 anos);

7.°) pela. biangularidade dos incisivos in
feriores (dos 18 aos 20 ou 21 anos).

PRIMEIRO PERÍODO

Erupção dos dentes caducos

Aos 10 dias aparecem as pinças, aos 30 ou
40 di.as os médios irrompem a aos 4 meses
se notam quadro dentes em cada arcada, bem
desenvolvidos. Sô aos 6 meses é que os can
tos fazem seu aparecimento.

Nota — Não raro, os potros, ao nascer já tra
zem as pinças visiveis.

SEGUNDO PERÍODO

Rasamento dos dentes caducos

Gom um ano de idade os cantos ainda não
estão em contacto e as pinças já estão bem
desgastadas. Aos 16 meses os cantos se to.
cam e as pinça^s se acham rasadas, o que se
nota, às vezes, também nos médios. Aos 20
meses os médios estão completamente rasa
dos, as pinças mostram o colo evidente e os

CONTRA A PNEUMONIA (TRISTEZA) DOS BEZERROS?...

Use COCOSSEPTIL
(SULFANILAMIDA a 20%)

Produto de absoluta confiança contra as, infecções bacterianas em geral.
Injetável e comprimidos

FARMOPECXJARIA. S/A. - Produtos Veterinários
õoa RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO — 502 ★

Agente no Estado do Rio Grande do Sul:
ROBERTO J. MULLER

RUA GARIBAUDI, 298 PORTO ALEGRE
ou

F EDERA ÇÃ O DE CRIADORES
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IDADf APROXIilAIlVA do [AVALD, pelo EXAMf oos DfUTfS
(DADOS R€5UMID05)

PERÍODO

&i/firÀO aos DfMTa caoucos

iO eáat — P*nçat
SOa-^OeLmi' PfrcL.oj
Í20 dieu - Çuair^ ^fn/n
•Í80 cUat - Can/oi

fíOTA: fiáora^kó anunan mau*»tomm Pnfoi

período

PÀSAMffITO OOJ 0£/ms CAOUCOS

y ano - PnçojcUtoasfadm
- Cán^ aÀnda tm omfatú»

iSmmc- Càníot jm úoaam
- 7im^mtaéti

20mora - Ma^tet rajoAeu

34 mtx»' Ccortbi raiaJot I
período

M U D A -S

f) PERÍODO período

2/. ajtoj—Ç)ue^a doi Pnçeu
•3 ancí - fíncat crtjeidas
A ~ Q^e^a. deu mmdiot

j,r ~ ^tidtot cr^ieidotdn ano! —Qu-teía dof Gm/oj

~ C^a tctWni
flOTAlÂuAmií^oMoi mantmaCáaiiH

RASÁinnnixiimas/vosoemmm ÂRRmnDAMmopos /mm
6 anot" PksoMtnüJoiTíkfaj a cnoJa^

dm/á*7n atftrrta)
anoi - Pammtné» eiot Pfadiot

O ano/ - Jfmajntnêo do/ Cán/o/
fiOTA:Âm^am» e^uurt» a ronda dma/^on/tAa.

AmSmmei a *drr/md/ Cueud/• maíbmar/^/rfOfmdü^oi

9 omw-^rw arrt^Jadoj
iOanas - Mtdio! anrdondados
ii-iSajm-Cánfat arrtdondaeíot

HCTAxAa Soma dnt^anrarad/^ amdrà^Aa
ÜÍ2anc a, rurx ià nrrtianntfi <ávTinfm to umrntr^/óra. ^anmíu/ide m.

lí^SX^Sa.

período

W/Uf0mmeE/í/mmm«„/m/yaí
ÍSatm-JSyu OtíasnO/fí^t/nMofPn^arere .11 wmã-iíoidj
' - Tinçaj fendtndo á Aurta "ôianíuíar
l¥-iSano/-M/d/òi d^janéu/a/r/
Í6'ffana- Can/oj fnap^u/ares a. txajninádot cât

pti/i/. útm direçdooò//çucl.
tfOTA: Aaí5a*o/mfparrrf a amdatü andonnÁa.

PERÍODO

B/ANGuiAmAOCDOS ///c/s/yoj

iõaw-SRon^uianáadtdaíRtftifiíad/féAmm mwxf/íiifaA'J
i9anai '3/i*JiAaJandf3d/ Am/¥ieóiu
20'2ia//aá-BtàMtiilandadet£MGnA>t

/fOZ^tAm^O/oK/do^-ac/ m-»ummÁo»Ê/aíAarJnjUa.

mo. 1 ii

cantos estão desgastados. Aos*24 meses dá-
se o rasamento dos cantos.

terceiro período

Mudag (substituição dos dentes c^ucos pelos
deítnitivos)

pinças de leite são substituídas aos
yerificaudo-se aos 3 anog o cresci-

EuneHnrAQ mesmas 6 coutacto com as
nómPTirw s ^ ^ anos o mesmo fe-
anos pom^r.'̂ ^ médios e aos 5anos, com os cantos.

^*^*^^03 deitesperiodo, embora
de sen^ u o desgaste pela usuraue seus bordos ninso ,

samento. ' ^°ta o ra-

nalmeníe°nJ íêmeaí aparecem^os ^caS"°'
Na erupção do<í ínpiniiT.^ ® caninos.

feriores anarecem os superiores e In.
contudo algumn ' soral simultâneamente,contudo, algumas vezes, os superiores antel
cipam seu afloramento foi nenures ante-
rírinpinaimpntp or, ' ° Verificadoprincipalmente com os cantos.

quarto período
R^amento dos incisivos definitivos

Aos 6 anos as pinças são rasadas (desapa
rece a cavidade dentária externa). Tendem à
fôrma oval, dada pela orientação do bordo
lingual do dente.

Nos médios e cantos a cavidade dentária
externa é ainda evidente, principalmente nos

★ 24 ★

últimos, em que o bordo anterior inicia o
desgaste.

Aos 7 anos há o rasamento dos médios, que
tendem à fôrma oval.

No canto superior, identifica-se a cauda de
•andorinha, dada por um prolongamento do
dente próximo ao bordo externo, proveniente
de uma superfície de desgaste não usurada,
desde que o canto inferior possue a mesa
dentária menor.

Aos 8 anos, todos os incisivos iníeriores
estão rasados, isto é, desaparece a cavidade
dentária externa em todos eles. As pinças
tomam a fôrma arredondada e, principalmen
te nessas e também nos médios nota-se a es
trela radicular (estrela dentária ou de Girard),
sob fôrma de um' traço transversal mais claro.

Nota — Alguns autores assinalam, nessa ida
de. b aparecimento de um depósito do
tártaro, que fôrma uma mancha escura
no canto superior, partindo da genigva,
<iue Se denomina sinal de Galvane.

QUINTO PERÍODO

Arredondamento dos incisivos inferiores

Aos 9 anos as' pinças são arredondadas. O
esmalte central que envolve a semente de fa
va toma a fôrma triangular. Por vezes,
nessa idade desaparece a cauda de andorinha,
devido, talvez, a um início de orientação di
versa do arco incisivo.

Aos 10 anos arredondam-se os médios. A
estrela radicular ocupa o centro da mesa den
tária em todos os incisivos.

REVISTA DOS CRIADORES
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"Baluarte," o campeão nacional
e a criação de cavalos Mangalarga do Sr. José Floriano Martins

o cavalo "Baluarte" ao
ser proclamado "Campeão
da Raça Mangalarga" ua XI
Exposição Nacional, em Be
lo Horizonte, pôs em evi-
rttncia a magnllica criação
^9 fiçuinos que seu proprie
tário sr. José Floriano Mar
tins, mantém em Catanduva.

Assim, acreditamos que os
nteressados na criação de
taralos Mangalarga, devem
wtar desejosos de informa-

a respeito daquele
fnntel que hoje alinha-se

lado {jos melhores que
tfiihecemos.
•Alguns !iíi<ir>c sobre '-lía-

sob o n." 357; a sua ida-
de 3 anos e 9 mezes;

Alazí
'^ensa

dados

^ luartc"
^nluarte está registra-

de ruhiçã: é filho

ria

sob ""^^ttnento", registrado
neta" ® "Canço-
735 ' '"^Sistrada sob o n.»

Classifica,̂ Ção (Exp. de Belo
j ^ Horizonte)

Drêniio na sua catego-
da D "'Campeão Absoluto

Melhor Garanhão

fnças). (sobre todas as

hrf.Cftlos (Exp. de Belo
rj, Horizonte)

'iiplo^^ "Capi;tão 'Chico", i
llaca ^ de campeão. Uma
'-'ipa Itronze de 1.° lugar.
tntnp^-®'9''ca de bronze de
"'u cp, A prêmio ae uois

^^rno f ®troB, oferta do go-
'̂-rirt além da taça4sg '̂°tie foi o^fertada pe-
Cav^^^São idos Criadores

os Mangalarga.
'̂'CriçjjQ plantei

. U Sf Y"ttttttc •dosé Floriano Martins-,

•'Baluarte" Campeão nacional da raça Mangalarga
no corrente ano

das das criações de Francisco
Dinis Junqueira, José Oswal-
do Junqueira, José Ruy de
Lima Azevedo, Olímpio de
Souza Lima, João Junqueira
Framco (Totota) e outros
criadores de nomea.da.

Características desses
animais

PE", "YATE", "INVASOR"
'(campeão nacional de 1 940),
-— todas registradas e com os
seus respectivos "pedigrees".

Outros garanliões

Além do reprodutor cam
peão, o sr. Jósé Floriano
Martins tamhem' possue os
seguintes garanhões:

"SHBIK" filho de "Pen-

samento" e "Raipadura",
' TROIANO", filho 'de "Zirco.
nio" e "Caninha"; "EMBAI
XADOR", filho de "Arle-
quim" e "Embaixada".

Todos esses animais estão
devidamente registrados.

propried. "Fa-
'traci^^^^ara",'48 éguas re-

Sendo várias oriun-
"Shas reprodutoras do

Todas essas éguas são pos
suidoras das melhores li
nhagens da raça, como sejam;
"ICGLGRADG" (do cel. Fran
cisco Oídando Diniz Junquei
ra) e "APGLG" (do sr. Re
nato Jiunqueira Neto), filhas
dirétas de "COLORADO",
"PENSAMENTO" (campeão
nacional de 1937), "DICK",
"PREDILETO", "ARROZ DO
CE", "CABARET", "PARA
NÁ", "INVASOR", "ã^.OYô",
"9 DE JULHO" (campeão em
Colina em 1941), "PRlNpl-

Venda de reprodutores
O sr. José Floriano Martins

vende reprodutores machos e
fêmeas, tendo também inicia
do a venda de reprodutores
de seu cavalo campeão.

plantei do Sr. José Floriano Martins.

w:.
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AOS 11 OU 12 anos todos os dentes teenr
fôrma arredondada.

Nota — Não poucas vezes, nessa Idade, já se
nota o nivelamento das pinças e médios.

SEXTO PEiRíGEO

Triangularidlatle e nivelamento dos incisivos
inferiores

Aos 13 anos todos os incisivos inferiores
estão nivelados, portanto, sem esmalte centrai
em sua mesa dentária. As pinças tomam a
fôrma triangular, pela orientação convergen
te dos bordos laterais dos dentes. Nos cantos
superiores reaparece a cauda de andorinha.

Aos 14 Ou 15 anos as pinças inferiores já
estão francamente triangulares e os médios
Iniciam a tomar essa fôrma.

Aos 16 ou 17 anos todos os incisivos infe
riores teem fôrma triangular e os cantos, vis
tos de perfil, possuem' orientação acentuada-
mente oblíqua.

SÉTIMO PERÍODO

Biangularidade dos incisivos inferiores

A denominação biangular foi dada por Gi-
rard devido à orientação que o dente toma em
face posterior, de modo a formar um triângulo
isocelo (base menor). Os bordos xaterais do
dente tendem, assim a formar um ângulo bem
agudo.

Aos 18 anos as pinças inferiores adquirem
a fôrma biangular.

Aos 19 anos o mesmo acontece com os mé
dios e aos 20 ou 21 anos todos os incisivos
teem essa fôrma

^°^^aTdo^rtnr''°^ desaparecimento da cauda, de^ des 'cantos superiores. Dessa
'aproximar su^pS^e^

iTT», - parte livre, adquiriu.
excessivos e horizontalidade

Alterações devidas à irree-iiInr,-.q .q., 4.^ •
naturais ou arttficiais podem a «
nose da idade pelo exime^^
alterações dizem respeite h o Essasda cavidade dentária externr(Smat"leS'T
gasto excessivo da meso vanimai begü ),

OU administração altasMÍTÒrra"

ra e cavidade dentãSa «t?r"%'rornt'e
Algumas dessas Iraudes são «iellfiieuto ner

ceptíveis, principalmente à referente
camento do dente, sabendo-se que a
um incisivo de leite se verifica sempre pelo
deslocamento a.que ele é obrigado à vista rto
nascimento do dente definitivo que o empurra
do seu alvéolo. Sempre que houver quéda de
um dente caduco, portanto, percebe-se já o
bordo anterior do dente definitivo.,

'* 36 *

BOMBAS MANUAIS FABA
TODOS 08 FINS

BOMBA

"EXCELSIOR"

Banhar o gado com so-
1 u ç ã o carrapaticida.
pulverisar " arvoredos,
regar jardins,, desinfe
tar galinheiros e chi
queiros, com solução
de creolina, desentuplr
pias, caiar paredes,
etc., etc.

Mangueira com 3 metros de comprimento
e bico c/ 2 pontas Cr$ 280,00

TORQUfiS PARA OASTBAÇAO

em dois tamanhos
42 Cr$ 310,00
52 cms Cr? 340,00

letras

Cr$

0/ 1 letra ....•••••' .....45,00
0/ 2 letras ^0,00
O/. 3' letras

/N M E R O S

CO e chifres 180,00
, C/ 2 cms. de altura — para cas-

C/4 e 5 cms. de altura ..... 200,00
Coleção de ntímeros de O a 9 ' Cr$

CANULAS MAMARIAS

Empregadas com sucesso na desobstrução
do canal da têta, quando não permite a
saída do leite.

Cada Cr$ 8,00

Pedidos à Federação de Criadores

R. Senador Peljô, 30 São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES
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Notas sobre o valor das madeiras e
a conveniência da sua conservação

ü a rigo'"'
gumas essências florestais, é

Na agricultura e náa atividades rurais per
de-se anualmente, por deterioração prematura,
enorme quantidade de madeira que, além de
vepresentar um grande valor intrínseco nas di
versas modalidades de construções e bemfeito.
riaa, abrem, para a sua substituição, uma bre-
vha dolorosa em nossas matas, já excessiva
mente devastadas pelo machado e pelo fogo.

Para todas estas necessidades na agricultu
ra usava-se, até pouco tempo, madeiras de boa
ou regular qualidade, quanto à sua resistência
em exposição ao tempo. Mas estas madeiras
estão se tornando agora cada vez mais escas
sas, ha mesmo sensível falta em muitas zonas
e, devido às condições anormais que atraves
samos, elas valorizaram'-se de uma maneira ex
traordinária.

Entre nós, nunca ligou-se valor à madeira,
porque tradicionalmente éramos acostumados
tê-la em abundância. Também a mão de
obra era fácil e relativamente barata. Por
este motivo não se perdeu tempo em consMe-
rações sobre o gasto econômico das madeiras;
a própria fartura as desvalorizou.

Os 'tempos lentamente se mudaram e, hoje
om dia, 'estamos sem esta fartura, e sim, com
uma bem sentida falta de madeiras próprias
para construções, bemfeitorias e objétos
agrícoilas.

Temos ao nosso redor, quando muito, al-

t

MOURÔES CERCASserroáos para

DE EUCALIPTO, Wolmanisados (:muoiao.dos)contra

PODRIDÃO, CUPIM EINSETOS
Por tratamento moderno em auto-Clove.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.
PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO

Deposito permanente para pronta entrega.
Peça pnospeto com preços

Preservação de Madeiras Iiça
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

2-4522

SÁO PAULO
Prema

diam-se aproveitar, mas a
curta e por conseguinte antl-ecou ^

Em vista destas constatações, .. ^^^01x10 e a
alguma cousa sobre o . ' Este as-
conservação das madeiras em ser ^ (rj-andedas maíie^ras cm ^ ^
simto, na sua essência, 0
maioria dos •nossos leitores, iP°™"ygi.iiá<;ulo
mente ainda não ba literatura n ,X • fôrma elucidati-que trate desta matéria em í^^^^gg.jnto ca
va e também em parte porque o ,gg grtado
reicia de importância, não tendo
interesse.teresse. «entiu ne-

Desde temPos remotos, o homem ^
1j„ ,1OT-»1ío!• O -mciílftívns GX'Pcessidad-í de aplicar às madeiras - a

tempo diversos tratamentos para P'
sua durabilidade. Assim {«^«'̂ "'"bonizaQão,
versos usos, como por exem.plo a .^as e £i-
a salgadura, o revestimento com r
nalmente as pinturas com Pi^®' ""'iricos, obe-

Todos estes processos eram 'i-ecimen-
deciam a noçõies e conceitos ^em eon^^^^^_
to de causa e os resultados
ilusórios, não satisfazendo o ^",.ioiógica3

iPela evolução das ciências sas
ficou-se sabendo que o aipodrecimento
madeiras é unicamente causado P°^ - uHvos
rle de fungos minúsculos (fungos
da madeira), geralmente ^ °gfas aj
que se ambientam nas madeiras exposta
tempo 011 à úmidade. '

Estes fungos alímentam-se de partes nutri
tivas contidas nas células da madeira e com
seu desenvolvimento, lentamente desagregam
a textura lenhosa até à destruição total, que
depois é classificada como podridão. ^
processo é lento, em. madeiras de ^ôa ^ '
dade e, mais acelerado, até (já
em madeiras moles. Os fungos destrutiva aa
m^dTira necessitam para o seu desenvoM-
rnento de certa úmidade e esta sempre ®
contra nas mádeias expostas ao tempo ou
úmidade em geral. Por este motivo apodre
ce mais rapidamente a madeira enterrada e
este apodrecimento se manifesta de preferên
cia rente ao sólo ou na sua vizinhança. B'
justamente nesse lugar onde se fôrma o am
biente mais favorável ao desenvolvimento
desses fungos.

•Para proteger as madeiras contra o ataque
desses fungos, é necessário imunizá-las com
determinados específicos que, por sua toxici
dade positivamente inibem a ambientagao dos
fungos na madeira. Quanto mais eficiente
fôr o específico e quanto melhor a sua pene
tração le retenção na madeira, tanto maior se
rá o efeito da proteção. Fungos e tampouco
insétos não se podem ambientar em madeiras
eficientemente imunizadas.

'Pelo 'exposto acima deduz-se que, para ti
rar "um bom proveito de qualquer madeira,
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a coii'dições desfavoráveis, é apenas
ssãrlo imunizá-la adequadamente.

este fim se presta admiravelmente o
®'"fativo Sal de •Wolman-Thanalith, que
^dte 40 anos tem provado a sua incontes-

Qiart .® '̂eiência no tratamento de qualquerdeira. Este conservante é fornecido em

fiol altamente concentrada, que é dis-
g simplesmente em agua, preparando-se

dçoes de diversos teores para atender às

dn necessidades, o fato de poder-se gra-dr as soluções, faculta usar-se o líquido
^ ^nrvante em dosagem mais fraca ou mais

ncentrada, de acôrdo com as exigências do
niuento. A solução aquosa do Sal de Wol-
nn tem notável penetração na madeira, onde

® íixa indissoluvelmente na fibra da madeira,
E^rantindo uma longa e satisfatória duração,

ninbem pôde-se aplicar o conservante em
dtpia de Pasta, reforçando; destárte a pro-

^São de lugares importantes, que posterior-
®nt6 não mais poderão ser inspecionados ou

'fatados.
Em vista das incontestáveis vantagens que

boa oferece o uso do Sal de Wolman-Tha-
bniith, podemos passar uma revista em todas
bs arvores que ainda existem nos campos e
^Poeiras e ai encontraremos muitas que, uma

imunizadas, nos poderão prestar excelen
tes serviços como mourões, madeira para ga
linheiros e pocilgas e construções diversas.

GRÁTIS! peça este livro
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que sem esse tratamento, s6 serviriam para
lenha. Também o leucalipto imunizado torna-
se uma madeira de excelente serventia para
os mais variados fins.

Sal. de Wolman-Thanalith torna a madeira
práticamente incomhustivel, e mesmo o mais
violento fogo de campo, apenas consegue cha
muscá-la. Também é inodoro, sêco ao contá-
to, podendo ser pintada com tinta a óleo ou
verniz. Madeiras claras ficam levemente tin
tas de uma côr cítrica e as qualidades mais
coloridas adquirem' uma côr pardacenta.

Deivido a estas propriedades, póde-se es
tender este tratamento também a constru
ções de moradias, o que não é praticável com
os alcattões, óleos de creosoto e carbolineos.

As despezas de transporte e carretos do
6al de Wolman representam sómente 5 % da
quilo que custam os preservativos oleosos já
preparados, sem contar a custosa embalagem,
como latas e tambores.

Sal de Wolman-Thanalith é o conservante
mais econômico que há e oferece a máxima
vantagem no consumo, por ter, entre os pre
servativos das madeiras, o menor custo por
unidade tóxica. i
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Medição da agua dos corregos
LAERCIO OSSE

agronomo

Muitas vezes, na fazenda, haverá, necessi
dade de se saber qual o volume de agua que
um córrego fornece.

Havendo muitos meios para solucionar este
problema, uns são postos dé lado por exigirem
algum' aparelhamento é certos conhecimentos.
Outros, embora menos exatos, são utilizados
por serem mais simples e menos exigentes em
recursos materiais. O que se dá freqüente
mente, no entanto, é serem obtidos resultados
muitos distantes da verdade pois, se em si o
método empregado já é pouco exato, peque
nos detalhes que são esquecidos ou mal com
preendidos, concorrem para exagero da ine-
xatidão.

Com este trabalho pretendemos levar ao co
nhecimento dos senhores fazendeiros um* mé
todo simples, muito comum, mas que procu
raremos descrever com uma. razoavel abundân
cia de detalhes, afim de que as causas de êrros
sejam reduzidas ao mínimo.

Para maior clareza, dividiremos a descrição
assim:

1)
2)

3)
4)
5)

Época para a operação e local ipreferivel.
Material necessário.
Onde e como dispor o material.
Modo de proceder, ou método.
Cálculo do volume de agua.

Nesta Tiltima parte será incluído um exem
plo, à guiza de modêlo para os cálculos.

1) A melhor época para se.medir a quanti
dade de agua que um ribeiro fornece, é a de
maior sêca. Isto porque, se a quantidade for
necida em tal época fôr de tantos litros em um

Cnecimento.
será sempre um trecho que,

S , seja pouco acidentado. Em

★ jo *
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outras palavras, quanto menos sinuoso e mala
longo fôr o trecho escolhido, melhor será.
Isto porque, devendo-se usar um flutuador
nos trabalhos, para obtenção da velocidade

FIG, 1

da corrente, se ele percorrer um trecho lon

go, será mala fácil contar o tempo necessá
rio para tal. B, se o percurso se desenrolar
sem muitas curvas e cotovelos, haverá me
nores probabilidades para o flutuador ficar
enroscado.

2) O material necessário é fácil de ser
obtido na própria fazenda:

4 piquetas d^e madeira, duas maiores que o
outro par;

FIG. 2

2 pedaços de arame'fino ou de cordão forte;
1 frasco — garrafa ou litro — com um pi

no de arame grosso espetado na rôlha;
1. vara de madeira, bem direita e lixada,

maior que a maior profundidade do cór-
rego, no lugar da medição.

1' fio de prumo e uma fita métrica.
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Além disso, duas pessoas, sendo uma muni
da de relogio com marcador dos segundos.

3) O material acima especificado, _ será
assim distribuido:

N'o trecho escolhido determina-se uma dis
tância exata: 20, 30, 50, 100 ou mais me
tros. Para tal, flxa-se ao sólo as duas pique
tas mais curtas "e" (flg. 1 e 2) e. de uma à
outra, distende-se um dos pedaços de arame
Ou cordão. Desta fôrma, tem-se uma referên.
cia S, cuja altura, acima do nivel da agua
deve ser tal, que intercepte a viagem do flu-
tuador pelo pino que èle traz na rôlha
(fig. 2).

Partindo da referência S, mede-se um certo
número ,de metros à montante do curso dagua
(20, 30, 50, 100 ou mais metros) e, ai, fixa-
se outra piqueta "e" (fig. 1). Repete-se a
operação na outra margem, e fixa-se a última
piçueta "e". Distende-se o outro pedaço de
arame ou cordão, e tem-se uma segunda re
ferência R. Como estas duas últimas' pique
tas eram maiores que o primeiro par, a refe
rência R ficará acima do nivel da agua numa
distância tal, que permita a 'passagem do flu-
tuador F (fig. 1) sob si, quando navegando
ao sabor da correnteza.

O flutuador F, neste caso, será arranjado
com um frasco (garrafa ou litro), o qual re
ceberá um lastro, até que mergulhe uns idois
terços de sua altura total, sem tocar o fundo
do ribeirão. O pino que leva espetado na
rôlha terá um comiprimento suficiente para que,
não senJdo interceptado na referência R, o
seja em S.

4) Estando tudo assim preparado, adota-
se o seguinte modo de proceder, ou método:

a) Na altura da referência S (fig. 1 e 2),
mede-se a largura exata da agua, do ponto A
ao ponto B (fig. 3). Sendo necessário entrar
nagua ou improvisar alguma ponte, dever-se.á

a) Foram medidos:

Distâncias Aa =

ab =

bc =

cd =

de =

eB =

90

90

90

cms.

cms.

cms.

90 ema.

90 cms.

90 cms.

Largura do córrego AB = 540 cms.

4 apresentamos um desenho daNa figura
situação.

Devemos, agora, calcular a área da figura
formada pela superfície da agua — AB —
(fig. 4) e pelo leilo do córrego, a linha que
brada ÁighijB.

Isto se consegue facilmente.
Observamos que ha duas pequenas figuras,

uma de cada lado (Aaf e Bej), que só têm
três lados, enquanto todas as outras têm qua
tro lados cada uma. Se calcularmos a área ou

superfície de cada uma das pequenas figuras
e somarmos todos os resultados, teremos o

que desejamos.
Para as figuras de três lados, ou triângulos,

bastará multiplicar' o lado de cima pelo ta
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Determinada a dis-
transferindo esses

faze-lo sempre à juzante.
tância A-B, o que se faz
pontos para a referência S, com ajuda do fio
de prumo, divide-se a mesma num certo nú
mero de partes Aa, ab, bc, de, eB (fig. 3) .
Por cada um desses pontos, a, b, c, d, e, .des
ce-se a vara V", à prumo, até o fundo do cór.
rego e, imediatamente após cada vez que se ,
mergulha a vara, mede-se exatamente os ta
manhos mergulhados af, bg, ch, di, ej (fig. 3,).

b) Em seguida, uma pessoa munida de
relogio, fica em frente à referência R, en
quanto uma outra vai soltar o .flutuador, bem
no meio do córrego, numa.b^adistância acima.
O flutuador, impulsionado pela correnteza,
desce. Ao passar sob R, o observador marca
o momento exato, até segundos, e corre para
S afim de marcar o momento de chegada.
Marcado o tempo, se está de posse de todos os
dados necessários, póde-se calcular o volu
me de agua Que o ribeiro poderá fornecer,
conforme o exemplo que segue.

5) Passamos agora a dar um exemplo de
como calcular com os dados obtidos pelo mé
todo aconselhado.

A distância entre S e R é, suponhamos, de
100 metros.

Tamanhos a£= 70 cms.

bg= 95 cms.

eh.= 90 ema.

di=110 cms.

ej=: 85 cms.

manho tomado até o fundo do ribeirão, e di
vidir o resultado por dois. Ter-se-á,. assim, a
superfície em centimetros quadrados: í

ÈlÍítX-vI:.'!...,

90

90

70

85

^ 2 =

2 =

3150

3852

FIG. 4
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Para as figuras de quatro lados, bastará so.
mar os dois tamanhos medidos com' a vara
até o fundo do córrego, dividir o resultado
por 2 e, depois, multiplicar este último resul
tado, o da divisão, pelas distâncias medidas
na superfície da agua. Assim:

Fig. I —
II —

III —

IV —

95 + 70
90 -t- 95

110 + 90

85 -I- 110

2 X 90

2 X 90

2 X 90

2 X 90

7452
8325

9000

8865

Somando os resultados:

315 0-1-3852 + 7451 + 8325-|-9000 -1 8865=40644
centímetros quadrados.

b) Como havia um observador tomando
nota do tempo de percurso do flutuador, su
ponhamos que para ir de R a S o dito flu
tuador gastou 2 minutos e 20 segundos.

Deve^e reduzir tudo a segundos, o que se
consegue multiplicando o número de minutos
por 60 e, depois, somando o número de se
gundos ao resultado:

2 X 00 = 120 e 120 + 20 = 140 segundos.

Temos, portanto, dois dados: 40644 centí
metros quadrados e 140 segundos.

Se em 140 segundos P flutador percorreu
10 0 metros (de S a R), em um segundo ape
nas, percorreu o número de metros dividido
pelo número de segundos:

100 +- 140 = 0,61 metros ou 61 centímetros.

Podemos, agora, calcular o volume de agua
assim: em cada instante está passando uni'
volume de agua numa superfície de 40644
centímetros quadrados; mas, em 1 segundo,
por aquela área, passa uma porção de agua
com um comprimento de 61 centímetros. Se
multiplicarmos a área pelo comprimento, te
remos 40644 X 61 == 2479284 centímetros
cúbicos, de agua por segundo.

O que interessa, no lentanto, é saber o nú
mero de litros. Isto se consegue, sempre, di
vidindo o último resultado acima pelo núme
ro 1000:

2479284 -h 1000 = 2479,284 ou 2479 li
tros, istó é, dois mil quatrocentos e setenta e
nove litros de agua por segundo, que é o que
o córrego poderá fornecer.

Se interessar saber quantos litros por hora,
bastará multiplicar o número de litros por se,
gundo, por 3600:

2479 X 3600 == 8924400 litros de agua por
hora, capacidade de fornecimento do córrego
em uma hora.

Seguindo-se o método, como foi exemplifi
cado, poder-se-á conseguir resultados muito
bons.

Quereinos notar, no entanto, que quem fi
zer uso destes conhecimentos, não deverá fi
car preocupado com a diferença que possa vir
a notar .entre o seu trabalho e o exemplo que
aqui demos, o qual deverá servir apenas de
modêlo.

REVISTA DOS CRIADÓilaa
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Exposição Fotográfica
Nacional de Gado
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Sob o patrocínio das publicações espe-
cia^zadas em Pecuária — "Revista dos
Criadores" e "Zebú", promove-se uma
grande exposição fotográfica de gado na
Capital Paulista, certame que, depois de
sua duração regulamentar, se repetirá
por outras capitais brasileiras.

Desnecessário se torna encarecer a
significação e projeção que essa grande
apresentação fotográfica alcançará nessa
magnífica hora da Pecuária Nacional,
momento em que nenhuma outra das
fontes de ricfueza do Pais consegue su
pera-la, pois sé levanta e se, sobrepõe,
em mteresse e movimento de negócios,
a qualquer das outras.

Urna exposição de gado, ao vivo, nun-
^ mostra regional
nnr ^ SÓ comparecem,por motivos diversos e princinalmente

Ts disl/ncTas
muiio, de alg™L reSiès" °'''
das, ao local do cilame "

Nessa exposição Nacional nue dentro
em pouco, se apresentará ~
parecer em efige animo' ^ com-
BRASIL, estabefecenSo . '' ^
fronto valiosissimo de
conhecimento. ^rcambio e de

Nenhuma propaganda pôde superar a-que sera feita por essa exposSo foto
gráfica em que os criadores apreLntam
O que, de melhor, possuem em seus re
banhos e em que estes no catalogo do
certame, entregue aos visitantes, são des
critos por número, raça, qualidade,

★ M * .

valor, distâncias dos grandes centros
brasileiros e meios de comunicação com
eles, salientado-se aindo o que os pro
prietários possuem para negócios.

Dados esses detalhes, póde-se ver,
desde logo, o êxito a que esta fadado o
cometimento que estamos apresentando,
para que se tornem conhecidos os reba
nhos brasileiros, para grandeza e reno
me da Pecuária Nacional.

Os promotores desse original certame
nacional são especialistas na arte da pu
blicidade comercial, chefiados pelo Sr.
M. C. Medeiros, ex-diretor da Retvista
"O Trigo Nacional".

I.' EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA
NACIONAL DE ANIMAIS

A primeira Exposição Fotográfica Na
cional de Animais, promovida sob o pa
trocínio das Revistas "Zebú"^ e "dos
Criadores", esta editada em São Paulo
e aquela publicada em Uberaba, será
realizada durante o mês de Janeiro de
1945, na Galeria "Prestes Maia", em
São Paulo e terá o seguinte

REGULAMENTO.

Art. 1.° — A I." Exposição Fotográfica
Nacional de Animais, terá por fim
reunir, fotográficamente, os índices do
desenvolvimento pecuário de todas as
zonas brasileiras, afim de obter-se um
confronto salutar entre as mesmas, no
ramo, reunindo na Capital de S. Paulo

REVISTA DOS CRIADORES



GADO HOLANDEIS
A Fazenda Santa Cruz, em' Itatiba, tem a venda ótimos garrotes Holandês, puro san
gue de origem, registrados na Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça
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RUA SÃO BENTO, 365 — 1.» ANDAR — FONE, 2-6479

e, logo a seguir, em outras de diversos
Estados, para um intercâmbio valioso e
lucrativo, criadores de todo o País e de
sempenhando ainda um grande papel de
larga divulgação.

Art. 2.° — A I." Exposição Fotográfica
Nacional de Animais terá lugar duran
te o mês de Janeiro, na Galeria "Prestes
Mala", em São Paulo.

§ 'único — Com os mesmos ou com
novos espécimes apresentados, logo, a
seguir, o certame será repetido em
outras capitais do País.

Art. 3." — A sua realização se dá sob
os auspícios do Exmo. Sr. Interventor
Federal em S. Paulo, Dr. Fernando
Costa, e sob o patrocínio das Revistas
"Zebú", de Uberaba e "Revista dos
Criadores", de S. Paulo e sua inaugura
ção será em 2 de Janeiro de 1945,
com a presença das altas autoridades do
Estado e de ^representantes de todas as
Associações Pecuária do Pais, devida
mente convidados.

Art. 4.° — A visita pública an certame
fotográfico Nacional, na Galeria "Pres
tes Maia" é gratuita e será permitida a
partir do momento inaugural.

§ único — A Exposição será fran
queada ao público das 9 às 24 hora-s do
àa.

Art. 5.° — A ela pódem concorrer re
presentantes de todos os planteis de bo
vinos, eqüinos e muares de todo o Pais.

Art. 6.° — As inscrições serão feitas
com os representantes dos promotores,
no seu escritório central, em São Paulo,
ou nas redações das revistas patrocina
doras.

SETEMBRO DE 1944

Art. 7." — Nenhum animal pôde ser
apresentado à I." Exposição Fotográfica
Nacional de Animais, sem estar prévia-
mente insciúto ao mesmo, como se
aconselha no artigo anterior.

Art. 8." — As inscrições serão aceitas
até o dia 30 de Novembro de 1944, apre
sentando-se como formulário de inscri
ção, os negativos que se desejam vêr am
pliados nos quadros que serão apresen
tados na Exposição.

Art. 9.° — Os formulários deverão ser
preenchidos com leti'a clara e legível,
afim de se evitarem enganos que preju
diquem o expositor, no catalogo e nas
inscrições.

Art. 10." Um expositor'poderá ins
crever apenas 5 animais ou grupos.

§ único — Cada animal será apresen
tado em toda a plenitude do seu corpo,
em quadros das dimensões especificadas
no artigo correspondente, sendo que, em
medalhas, no próprio quadro, aparecerá
o mesmo fotografado de frente.

Ajrt. 11.° — As inscrições serão feitas
para quadros de três tamanhos diversos:

a) — Quach-os de 75 cms. de largura;

b) — Quadros de 1 metro de largu
ra;

c) — Quadros de 11/2 metros de lar
gura, considerado tamanlio es
pecial de luxo.

Art. 12.° — Todas as atividades da I-'
Exposição Fotográfica Nacional de Ani
mais serão fiscalizadas dirétamente, por
si e por seus prepostos, pelos diretores
das revistas "Zebú" e dos "Criadores"
qué as patrocinam.
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^ f^eigisxro GEISJ EIAUOGICO
DO GADO IIMDIAÍNJO

Dr. Fernando Gomes

tratoS"^ °o seu conhecido
racterístícM L ' Publicado em 19 37, os ca.
IbrDLA PT,t Vinte e tantas raças bovinas da
Sir ARTHU^^ KANKRBJ, — o Cel.

í&z
Sir ARTHUr OT vt^-o^ KANKRBJ, — o
à- raça GUZE.I^t referência
doí™ e''dSeremfrecente, que reuniu estu-
cipais raca« í! • sobre as sete prin-
KANKRPt "lovinas indianas. Inclusive a
animal do WARB, técnico em indústria
CO referiu se 1 inglês na ÍNDIA, tampou-
Characteristics GUZBRAT (Definition of
ali índia TrvT, ? seven Breeds of Cattle of

3^or "39).
COS de diversa. divulgando os característi-
quais lhe fr> ^aças bovinas indianas, os
KBNNA + comunicados por J- MAC
inglês na INmA^^^ícola do govêrno
autoridade no assi/^^ considerado a maioi— • n assunte ^ RUFIBR escreve o

e .T)Or
autoridade no assunto
seguinte; "uto.

»aça GUYRATI (entre nós conhe-
«UzaaRAT). O gado GU.

mi índia ó eha-
See •••" (Manual Prá.
pag 349^ '̂''*^^® ^® ®ndo no lírasil.

TtAr^ *"^Ça GDYERATI ou GUZE-
TCTtTTiT índia chamada KAN-I^KKJ. (O Zebú, pag. 54).

Enfim, descreTrev,
KAT, no BRalStt ^ "Sa chamada GUZB-
NI TORRBS: ® PARAVICI-

te, ^Gu^nâtr^V— ®"2crat, Guzera-^"jciati, Gunjrati,, KANKRBJ"

(Ríiças que interessam o
pag. 40).

Portanto, a raça bovina denoniinad^^""
BRASIL, GUZBRAT, na INDIA c
KANKRBJ. de

Não obstante, as comissões encarregada
promover o registro igenealóglco das raÇ
vinas indianas, assim em S. PAULO, ^0®° ^
outros BSTADOS, recusam sistemáticame^^j^
inscrição de rezes que consideram I^. ,i-,g à
uma vez que não existem livros destina" g
essa raça, mas tão sómente à GIR, NEL
e GUZBRAT. . = co-

B semelhante atitude daquelas digcaa
missões é manifestamente contraditória, V
animais como os do Cel. JOÃO DE A
JÚNIOR, antigo e conhecido criador ide C. ^-
TAGALO, no Bstado do RIO, ipremiados, e P "
clamados OAMPBõBS DA RAÇA GU^
nas Exposições NACIONAIS, que são prom
das pelo MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
por^ terem sido considerados da TqrpRO
laiEJ, não lograram ingresso no K®® . g^i
GENiBALóGICO qne, não obstante, foi i"
tuldo também pelo MINISTÉRIO DA AOm-
CULTURA e cujos serviços, por delegaça
sua, estão a cango da SOCIEDADE ^
DO TRIÂNGULO MINEIRO e .SOCIBDAU
RURAL BRASILEIRA, esta exclusivanien
no território do Estado de SÃO PAULO.

Quer dizer: —i um mesmo reprodutor zen
é considerado óra da raça GUZBRAT^
raça KANKRBJ, pelo MINISTÉRIO DA AGRI
CULTURA.

Diante desses faíos que, como é
orientaram os criadores, o dr. JQHiN
SAN TAVES, ilustre médico e também criím ,
domiciliado em RIO PRETO, dirigiu ao Con-
selho Imperial de Pes'quizas Agricola^» .
iNÍcva Delhi, INDIA, a seguinte carta:

FENOTIAZI
^ormíf^Ljgo cio SecLjlo XX

TOXICO! NÃO TEM GOSTO NÃO TEM CHEIRO!J00 7o DE eficiência EM QUASI TODOS OS CASOS
GE VERMINOSES DE CAVALOS, - VACAS, CÃES, CA

BRAS, PORCOS, AVES, ETC.

L i t eraturas pedidos

Industria Brasileira de Prodntos Qnimicos Ltda.
PjRAÇA COBNÉLIA, 96 — TELEFONE: 5-0803 SÃO PAULO
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"Rio Pi-pto, 20 de setembro de 1943.
Ao Conselho Iini>erlal de Pesqulzas Agrícolas.
llepart-íunento de Industria Animal.
Nova Relhi INDI.4.

Tomo a liberdade de pedm-lhe um grande favor. Anos atraz foi
importado da ÍNDIA i>elo BRASIIi gado de várias raças, havendo gran»
de confusão, quanto aos nomes de duas delas.

Tendo em mãos o nfiinero 37 do Boletim "ICAR", sendo nele de=
nominado KANJIÍEJ o gado aqui conhecido por GBZERA' e ONGOBE
o gado aqui chamado NEL.ORE.

existirão REAEMENTE duas raças DISTINTAS COM OS
NONIES de GUZERA' e lEVNKREJ? No caso afinnativo, quais as di=
ferencas entre elas? A mesma pergunta, quanto ao ONGOEE e NEEO.
RE.

Tendo sido estabelecido pelo governo HERD-BOOKS para as 3
í'açns GVR, XELOBE e GUZERA', sendo que justamente estes dois no.
mes não figuram entre as r.aças indianas, e, como pessoalmente estou
convencido que eles são aqui tomados em logar de ONGOLE e KAN-
KREJ, sendo in-eciso que o governo corrija tal erro, e dê ao gado o seu
tionie prói)rio, estou certo de que a opinião de Vs. Ss. fará as autori.
íVades adotarem o nome adequado aos seus HEED=BOOKS. Será pos
sível que a palavi-a GUZERA' possa derivar.se de SURAT (os sons de
zerá g surat são iguais) ?

A pag. 11 do Boletim de "ICAR", n.» 27, lê-se, referindo-se ao
RANKRE.I : "Eles eram extensivamente tisados para tração em SURAT",
Desde que também o gado ONGOLE estivesse em NELORE, entre outros
descritos, talvez se possa aplicar o mesmo raciocínio a ele.

A côr da pêle- do IvANlvREJ e do ONGOLE. Como ó Boletim refe.
rido não específica as côres da péle dos dois gados, como fez em rela
ção ao GYR, desejaríamos ser informados quanto a esta circunstância.

Doença do umbigo. Muitos touros finos sofrem do mnbigo, tal
como a fimose no homem. E.viste um tratamento ou operação para essa
doença? Se houver, ficaria muito gi-ato em receber uma cópia, reem»
bolsando imediatamente todas as despesas que isso determinar.

Certo que Vv. Ss. me desculparão por tamanho encomodo, apresso-
me em expressar-lhes os meus agi-adecimentos pela bondade da sua
resposta". (a.) J. N. TAVES

E o dr. JOHN NICHOLSAN TAVES, rece-
,• beu a resposta, que segue:

..cuí.

r ' • "'iSo .D.3621/4 ' 1
íi • ispmAL coasciL or s^síkcj.í

\S, . s*8!r Delhi, tha/í"|ir Fsbrusrv 1344.
1 /roa

S.V.SriíastETa Síq., Í.C.3. jSCi-wtír.'?.

k '' : Dr. J.S.?»•»«, . ,• i
I' S«aataria OS.favas, '
K , . fbo .-rstc!,%taao da 3»o Faulo, . •
k Brasil, S.A,,
ÍSlr, '

Ias GIB On;5aíc aaâ §7* aoeit !
-.. . ^ ' ;

Ibraads^tha^eoioar^e-p^^f Incola and tâairej
jôologir,- oa sôsoüaí of ita aisin .

Ildiial)'o^^ssTTsd ia brasis i
sfisath. ?àeíM ie ao

mã slmfs àftlÍ
so' í,r., . • l h,av3 tbs hsaour to be,

3ir,
•^our isoít obedient remust'

<'j

.iyw

Cliohês da cópia fotostática da res

posta recebida pelo iDr. John Nicbol-
san Taves, cuja tradução segue no

verso.

j • ,

' V-

i:
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CONSET^HO IMPERL4.E DE PESQUIZAS AGRICOI/AS.
' nova DEEHI, 15 de fevereiro de 1944.
De S. M. TR4VASTAVA ESQ., I.C.S.., — Secretáilo.
Ao dr. J. N. TAVES.
Sanatório dr. Taves.
RIO PRETO. Estado de S. PADEO — BRASIE, S. A.

Snr.

I, ' ^ «

. ? Hy' >•'

Com referência A sua carta datada de 39 de setembro de 1943, fui
autorizado a informar=llie que as suas conjecturas, relativas aos nomes
dos gados, estão certas. O G.ADO DENOAONADO GUZERAT, NO I5RA.
Slli, DEVE SER CÍHAAIADO KANKiREJ. O NELLORE deve chaiiiar-
se OjVGOEE e GYR escreve-se GIR. No caso do ONGOEB e KANIvRbJ,
a côr do couro parece ser, igualmente, cinzento=escm'a ou i)reta. Ne»
nhum animal é, entretanto, desclassificado relativamente à côr do couro.

IH..

A Pimose é geralmente observada no gado, que tem umbigo muito
comprido. Não temos conhecimento de operação especial, deve=se Ibn.
par a bainha, periodicamente, sobretudo depois do serviço.

Tenho a honra de ser etc.

(a.) S. C. SARKOR, pelo Secretário.

Trata-se, portanto de uma mesma rara bo
vina, indiana, chamada, no BRASIL, GUZE
RAT, e na ÍNDIA KANKRBJ: — essas ex
pressões são sinônimas,

B, assim sendo, não ha motivos para a re
cusa de inscrições, no Registro Genealógico do
GADO INDIANO, dos animais pertencentes à
raça KAJNKRBJ.

Connunio3Qôes do Rogistro

Gomoslogioo Sohwyz do Brasil
Recebemos o número 4, correspondente a

julho de 1944, da publicação "Comunicações
do Registro Genealogico Bchtvy^ do Rrasll",
que insere nas primeiras paginas, sob o tltn>
IO "Dr. P. Knusel — protagonista do aperfei=
çoamento do gado SchAvyz", interessante crô-
mca do sr. Raul Braga de Azevedo detalhan
do passagens da vida profícua do presidente
da federação suassa dos sindicatos de criação.

Do relatório da diretoria da Associação do
Registro Genealógico da Raca Schivyz do Bra
sil que se contem na citada publicação desta!
tainos o trecho seguinte referente às inseri»
çoes de animais: "Referindo=nos, em seguida,
a inscmçao em nossos Uvros, teremos a satis!
íaçao de constatar o desenvolvimento sempre
crescente do rebanho puro da raça Schtvyz,
disseminado no vasto território nacional
quasi todo ele constituído de produtos des
cendentes de animais já| registrados em nossa
Associação. Desde o início de nossas ativi»
dades, ha pouco mais de quatro anos, até ã
presente data, este Registro Genealógico ins.
creveu 1.209 animais, dos quais 200 194
machos e 96 femeas — foram registrados no
último período administrativo, de junho de

★ 38. *

1P42 a maio do corrente ano. Nesse mcsino
período foram registrados 70 jovens no livro
1. Houve declínio sensível na inscrição de
animais importados, apenas 2 machos, cm
conseqüência das dificnldades da hora prcsen.
te. Fazemos votos para que nmn futuro pró-
ximo, passada a crise que envolve o mundo,
liossamos introduzir, novo sangue em nossos
rebanhos importando reprodutores do país de
origem. Neste trabalho de inscrição de ani
mais, tão importante para a vida da nossa so
ciedade, temos contado sempre com o apoio o
boa vontade do Diretor da Divisão de Fomen.
to da Produção Animal e dOs demais funcio.
nários do Ministério da Agricultura, que não
poupam esforços para, numa cordial colabora,
ção, nos prestar a sua assistência técnica e a
quem apresentamos os nossos agrdeclmcntos".

Tratando de divulgar conhecimentos acerca
do controle de produtividade das raças bovinas
na Suissa, tece interessantes comentários acêr.
ca das diposições ali adotadas © que permitem
assim realizar concurso leiteiro, bastante efi
ciente.

Entre os muitos itens do regulamento, cita-
nios um que diz respeito às condições que uma

RBVS&TA DOS ORIADORSS



Vaca deve preencher para ser considerada hoa
leiteira e que é o seguinte:

1) Para as vacas que parem novamente
dentro de 14 mezes:

Apís oi." parto
Após o 2." parto
Após o 3." parto

Rendimento

em leite

kgs.
3.000

3.400

3.800

aiínimo em

mat.éria

gorda - kgs.
111

126

141

2) Para as vacas que não parem de novo
dentro do espaço de 14 mezes:

Após oi." parto
Após o 2." parto
.Após o 8.° parto

Rendimento

em leite

kgs.
3.30O

3.750

4.200

Mínimo em

matéria

gorda - kgs.
122

139

155

O presente número da Kevista da Socieda.
de de Schwyz insere também o Regulamento
do Registro de Femeas Mestiças, no intuito
de preservar a influência do sangue Schv\'3'z
em nosso gado leiteiro acautelando assim os
interesses gerais. Essa medida é justificada
pela atual crlse que Sofro nossa pecuária de
leite, coip suas funestas conseqüências de
íalta do produto às populações.

Até 31 de dezembro de 1943 foram regis.
tiados: Machos — de números 417 a 478 e,
femeas — de 731 a 793.

.Agradecemos à Sociedade de Scbwys a re.
messa do seu Boletim de Commiicações.

Registro do aolmais
da raça Hoíaridoza

Da Associação Brasileira de Criadores de
Bovinos ,da Raça Holandcza recebemos o opus-
culo que contem a relação dos animais re
gistrados dm-ante o ano de 1943.

Na variedade preta e branca da raça Ho-
landeza conseguiram, no primeb^o semestre
do 1943, registro definitivo, naquela institui
ção, 80 animais e, registro provisório, 85, sem
contar as transferências.

Na variedade vermelha e branca foríim re
gistrados definitivamente apenas dois anbnais
e no registro provisório 12 animais.

Durante o seguúdo semestre do ano passa
do, da variedade preta e branca, foram regis
trados definitivamente 25 animais e provisó-
riamente 94 animais.

Na variedade vermelha e branca, ainda no
segiuido semestre de 1943, obtiveram registro
definitivo apenas 2 animais e registro provi
sório 5 animais.

Agradecemos à Associação de Criadores de
Bovinos da Raça Holandeza a gentileza dá re.
messa.

SETEMBRO DE 1944

TRAJES
para caça e

lides campestres

JAQUETAS

CALÇAS

BLUSAS

CULOTBS

i A.'

CASA

ANGLO-BRASILEIRA

Sucessora de MAPPIN 8TORES

S. PAULíO

Seja um artífice da vitoria!
' Compre bônus de guerra!
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CAPAS DE LONA

TIPO PASTORIL

PONCHE: cobre até à garu
pa do animal, livrando os
braços para a lida.

De ímlO
" lm20

lm'30

Cr$ 85,00
Cr$ 90,00
Cr$ 100,00

TIPO AGRlCpLA

SOBRETUDO:

De ImlO

" lm20

" ImSO

Cr? 90,00
Cr? 100,00
Cr? 110, O

Seringas Velerínárias

SERINGAS "CALOA" — Novida
de em seringas inteiriças de me
tal sendo o seu embolo de borra
cha, de modo que pôde ser troca
do quando o mesmo estragar.

Seringas de 10 cc.
Seringas de 20 cc.

Cri

35,00
45,00

SERINGAS DE VIDRO E METAL

Artigo superior

F.C,

10

20

cc.

cc.

A

Cri

75,00
95,00

Agulhas Veferinárias

Tipo Federação
Tipo Federação "Forte"

Cri

Dúzia 40,00
Duiria 60,00

ARGOIANHAS PARA FUCINHO DE

PORCOS

Evitam que os porcos fucem.

Caixa com 100 argolinhas .. Cr? 20,00

w

RUA SENADOP

★ 40 *

Alicate próprio para a colo

cação das mesmas Cr? 25,00
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Fatores que influem sobre O"
custo da produção de leite

^ideliò
Num momento em que o custo das utilidades talvez venha a atingir nova

mente os seus níveis noi-mais, ou'.próximos do noniial, agora que a paz parece não
estar distante, é preciso que nos capacitemos do realismo de certas verdade clássicas
das quais não podemos fugir. Que o custo do litro de leite produzido por vacas de

ví/üeá baixa produção é muito mais elevado do que as de média e elevada produção, não
resta a menor dúvida.

A pecuária deve, com a mais justa das razões, procurar sempre, auferir me
lhores ganhos pelo seu insano trabalho, porém, deve considerar tanihem que na sua
luta diáiõa ela deve procurar se dirigir para um caminho certo e seguro e não
forçaria outra parte, o consumo, a lun caminho errado, cm sua companhia. Pela
elevação constante de preços chegaremos a um ponto em que estes irão afetar o,
consumo de u'a maneira sensivel, prejudicando a ptópria pecuáiâa. Barateando o
custo do produção, dentro dos mesmos niveis de preços, melhores ganhos podem ser
aufei-idos.

Estamos atingindo um ponto, na nossa pecuária em que, cada um deve esco.
Iher claramente o seu rumo; ixx-uária de leite ou de córte. Os que ficarem na pri-
ineira que tratem de se aparelhar o melhor que puderem. O maior e mais temível
inimigo da pecuária leiteira, — a febre aftosa — p.arece ter encontrado um forte
adversário na vacina que oi*a vem sendo prepai-pda no Rio Grande do Sul, pelo ve
terinário Dr. Sylvio Torres.

No estudo do custo da produção de leite são obsei-vados certos fatores que
toem mna acentuada ação sobre o montante por litro produzido.

Os diversos estudos sobre o custo da produção de leite, onde este trabalho
tem sido feito cuidadosamente, teem levado à conclusão que as despezas com a ali-

® mão de obra envolvem aproximadamente 75% do custo total. A econômica produção de leite requer, pois, um eficiente emprego de alimentos e mão de
obra. Bois fatores influem decisivamente nesta questão: o 1.° a produção por vaca,
e o 2." o tamanho do rebanho.

PROBUCÃO POR VACA

A produção por vaca, em um dado rebanhoi é o fator unitái-io mais importan
te na detenninação do custo da produção. A influência de uma elevada produção
individual é sentida de três fôrmas: 1.°, maior parcela de alimentos consumidos é
utilizada na produção de leite; 3.°, há maior oportunidade para um trabalho efS=
ciente e 3.°, o custo unitário do reprodução, uso de instalações e aparelhamento é
menor.

l.o — uso EFICIENTE DE ALIMENTOS

Como é sabido, a capacidade de produção, n.as vacas, é fator que depende d»
j fj ~ caça e do indivíduo. Uma vez atingida a capacidade máxima de produção de uma

, / , / vaca, o excesso de alimentos que se lhe fomeccr será transformado em carne e|
gordura.

/ 4
Quando se estuda ò arraçoamento das vacas leiteiras, a ração total se

aparece, teórieamente, dividida; uma parte compreendendo a ração de mantença,
variável com o peso da vaca e outra parte, a ração de produção,» proporcional à
quantidade e qualidade de leite produzido. O volume e valor do alimento consumi
do na ração de mantença é aproximadamente o mesmo, quando se trata de vacas do
tamanhos semelhantes, porém ao compararmos as necessidades em elementos nutri-
tivos de àuas vacas, uma eom capacidade para produzir 5 (cinco) hs. de leite ®
outra com 20 (vinte) ks., uma sensivel diferença é observada. '

Assim, observando-se a tabela I, nota-se que para se obter 30 ks. de leite
com 4 (quatro) vacas de 500 ks. de pêso vivo, dando 5 (cmco) ks. de leite d^
rios, nas rações fornecidas a esses animais iremos preeisar de 34 ks. de valor amido
por l.OOO ks. de pêso vivo. No entanto, a mesma produção jjóde ser alcançada,
apenas, com um consmno de 14,500 ks. de valor amido por 1.000 ks. de pêso vivo,
quando se trata de uma só vaca, com capacidade para produzir 30 ks. diários de leite.
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TABELA I (*)

Noranas para arraçoamento das vacas leiteiras por dia e por l.OOO quilos de pêso vivo

Princípios Nutritivos Digestivels
Albumi-

na

Valor

amidoEstado das vacas e sua Substân

cia sêca
Proteí Matérias Bidratos

produção nas Graxas do

Carbono

ks. ks. ks. ks. ks. ks.

Vacas prenhes não dando
leite 23,0 1,200 0,300 9,100 1,100 7,500

Vacas dando 5 ks. de lei£é
por 500 ks. de pêso vivo ( 24,0 1,400 0,400 10,500 1,200 8.500

< 22,37 1,3-1,5 0,3.0,4 10,0.11,0 10-1,3 8,0.9,0
Vacas dando IO ks. de leite

por 500 ks. de i>êso vivo
26,0

i 25.29
1,000

1,9-2,3
O,500

0,5-0,6
12,150

12,0-12,5
1,750 .

1,6.1,9
10,500

1,0.11,0

Vacas dando 15 ks. de leite

por 500 ks. de jiêso vivo

l

, 28,0
j 27-33
l

30,0

127-34

2,600
2,5.2,8

0,600
0,6=0,7

14,500

14,0=15,5
2,350

2,2-2,5
12,500

12,0-14,0

Vacas dando 20 ks. de leite

por 500 ks. de i>êso vivo 3,300
3,2.3,5

O,70O

0,7-0,8

15,50O
15,0-16,5

3,000
2,8=3,2

14,500
14,0=16,6

(*) Manual do Criador de Bovinos, N. Athanassof, 1941 — São Paulo.

A esse respeito Eckles, C. H., em seu livro
— Dairy Cattle and Millc Produetion — assim
expõe a questão:

"Parece inteiramente razoavel que uma va
ca produzindo grande quantidade de leite deve
ser uma produtora mais econômica do que
outra com pequena capacidade de produção.
Entretanto, é necessária cuidadosa reflexão
para compreender=se própriamente a razão de
ser disto. A suposição feita muitas vezes é
que uma boa vaca leiteira, de certo modo é
capaz de dar melhor aproveitamento ao ali
mento do que uma vaca inferior, porém as
experiências sobre a' digestão não justificam
esta suposição. A porção de uma ração que
é digerida e usada, com referência à capacida-

Annuiiciato de Bíaso i Irmãos
Caaa Fundada em 1913

Fabricantes de latas e utensílios para
indústria de lacticímos.

Vasilbamo para PRONTA ENTREGA

* 4* *

CAIXA POSTAL: 21.
TELEFONE: — 60

Bnd. Teleg.:
BIASOIRMXOS

li A M B A B f
SUIi DE MINAS

ARNÜHCllTO OE BUSOtIRMiOS
FABRICANTES

Minas
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de de produção de leite, idade ou raça, é prá.
ticamente a mesma para todos os indivíduos.

A real explicação sobre a economia de pro
dução operada por uma boa produtora, pôde
ser ilustrada com vantagem no caso seguinte,
estudo do autor. As duas vacas usadas eram
Jerseys, registradas, e, filhas do mesmo touro.
A notável diferença na sua capacidade produ
tora foi que atraiu a atenção. A boa prodn.
tora é designada como n." 27 e a sua nioia
iraiã, inferior, n." 62. As vacas eram mais ou
menos da mesma idade e foram criadas d»
maneira usual, com uma típica ração de leite
desnatado. Durante os dois primeiros anos
de produção, sob as mesmag condições e com
iguais oportunidades, os resultados foram os
seguintes:

Ks. de leite Ks. de gorda.
por ano ra por ano

2.655,339 139,521
907,359 ' 35,387

N.<

27

62

Tais resultados despertaram nossa atenção
e foram feitos então estudos para encontrar a
explicação. As duas vacas foram cobertas de
modo tal que deram cria com uma semana de
diferença e foram mantidas nas seguintes
condições:

1." — Um completo registro foi obtido da

quantidade e composição dos alimentos consn.
mldos.

2.0 — As rações dadas, sempre da mesma
composição, a quantidade variando com_acei.
tação individual.

3." — As vacas mantiveram um peso uni.
forme.

4." — Eoi feito um completo registro do
leite produzido, bem como da sua composição.

5.0 As vacas foram conservadas sem cria.
6.® — As experiências sobre digestão fora®
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Rações Swift Produzem Mais!

melhoram

a criação 1
Análise mínima garantida

Proteína
Fosjalo
Trical.

Gordura

CarDarinhá . .
Frígora....
Farinha de Car
ne e Ossos . .
Üssorinha . . .
Sangarinha . ..
Farinha de Ossos
para Gado . .

65%
60%

áO%
25%
85%

Í0%

8%
8%

30%
50%

55%

8 %
8%

8%
2%

♦ Marcas regislradas exclusivas da Swijt

9

• As Rações Swift contêm ossos, carne
e sangue integrais. Por isto, empregando
as rações Swift próprias para engorda,
produção ou crescimento, suas criações
lhe darão lucro a mais — em crias, em'
produção, em pêso. Verifique no quadro
ao lado, os nomes e a com-
posi^o das diversas rações
Swift e faça um pedido. Ga
nhará com a experiência.

PRODUTOS DA Swift do Brasil 1
'^íM

RiO GRANDE - Rio Grande do Sul it SAO PAULO ^ Rua. Paulo Souza, 275

1 HÁ MAIS DÉUM QUARTO DS SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE. PRODUTOS BRASILEIROS í
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. k.
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conduzãdlas quando as vacas estavam na sua
produção máxima.

7.° As vacas foram conservadas em man-

tença durante quatro meses, no fim do perío
do de lactação, para determinar a mantcnça.
A ração de mantença foi da mesma composi
ção que aquela quando produzindo leite, a-fim.
de ser determinada a mantença em termos da
ração alimentar.

Durante o ano a n.» 27, a melhor vaca,
produziu 2.261,466 ks. de leite e 212,457 ks.
de matéria gorda, enquanto a n.° 62, a vaca
inferior, produziu somente 1.444,164 ks. de
leite e 76,554 ks. de matéria gorda, embora
(1) as exigências de mantença fossem prati
camente as mesmas para cada vaca e (2) o
coeficiente de digestibilidade fosse exatamente
o mesmo.

O quadro 19 mostra os alimentos consumi,
dos durate o ano, a quantidade de alimentos
requeridos para a mantença e aquela util para
a produção de leite, para as duas vacas.

/Acxbl-ervc<x pro<ivi:õ.o <ie leil"^

35 % 65 %
f2.261,4 kgs. de leite„„ í2.261,4 kgs. de leiteVaca n." 27 | 212,4 kgs. de matéria gorda

cxrvbe Dc cx. Prod-i^põ-o áe- |g'̂ *

55,8% 4.4. ^ %

o CO f 1.444.1 kgs. de leiteVaca n. 62^ 76,5 kgs. de matéria gorda

Este gráfico ilustra o uso dos alimentos
vaca n.° 27 e n.° 62. A quantidade usada
para a manutenção foi aproximadamente a
mesma eni ambas. A n.° 27, em virtude de
seu maior estimulo interno para produzir lei-

Q U A D R O
y

Alimentos consumidos para mantença e produção dc leite

1 9

(ks.)

Grãos Fcno Silagem Verde

N.» 27

Consumido durante o ano
Con.sumido durante o ano para manutenção
Utilizado para a produção de leite

1.55í,0
544,6

1.007,0

1.315,5
545,8

769,6

* 3.976,4
2.182,5

1.793,8

1.959,2

1.959.2

N."' 62

Consumido durante o ano

Consumido durante o ano para manutenção
Utilizado para a produção de leite

863,8

482,8

381,0

769,1
482,8

286,3

2.304,8

1.944,7
359,1

952,2

952,2

Nota-se que o alimento utilizado para a pro.
dução de leite é em maior volume para a vaca
n." 27 do que para aquela n." 62. Durante o
ano, no qual estas rações foram fornecidas, a
n.° 27 produziu 2,77 grs. de gordura para ca.
da grama produzida pela n.° 62, Durante o
mesmo período a n.° 27 reservava 3,64 grs.
de alimento util para a produção de leite, para
cada" grama reservada pela n.° 62. Isto pa
rece que depois que a ração de mantença era
fornecida, praticamente a mesma quantidade
de alimento era requerido por ambas para a
produção de uma libra de gordui-a. A dife
rença real entre as duas vacas era que, com

te, usou 2,6 vezes maig alimentos para a pro
dução de leite do que a n.° 62. A maior pro
dutora usa mais alimentos, mas é a mais eco
nômica por causa da" menor sobrecarga na

fôrma de mantença.

a n.o 62 o estímulo para a secreção de leite
era limitado em cerca dé um terço daquele
possuído pela n.° 27. A n.» 27, devido o sen
forte estímulo, produziu qtiasi três vezes mais
leite do que a n,'' 62 e como resultado preci
sou de mais alimento. A n.° 27 era, pois, n'a
máquina produtora de leite mais eficiente, em
virtude de sua maior capacidade em usar os

ROLHAS PARA LEITE
A maior fabrica de rolhas metálicas para frascos de leite • de outros t^pos,

' aprovados pelo Departamento de Fiscalização do Deite do Rio de Janeiro o
de 8. Paulo. —, Maquinas para arrolliar frascos de leite, garrafas comuns, etc.

INDUSTRIA PEDRO GIORGI LIMITADA

FABRICA DE BODHAS METADICAS

R. BENJAMIN CONSTANT, 77 — Telefone, 2-3725 — Telegr.: "GIORGI" — S. PAUDO
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tençgo ® ão necessário para sua nianu.
^^a<3o n ^ "Jãniento quo consumiu não foi
®1aii(lo ^n*i 'Io QUe aquele con.
*^0 o5 8^^ ^aca inferior. A n." oa precisou
Passo ' i'ação para sua manutenção, ao

O tir'1'1 ^ "*° utilizou alienas 35%.
íieur 6 ilustrado grátficamentc pela
PtoUut ponto de tdsta do criador e
tosa uma vaca muito provei-
prijj' ®^^itanto a n." 63 não pagava scu pró-
•"clncã '*'®t»to. Entre essas duas vacas, em
•íjferen alimento, evidentemente a
<lo nece^ estava na quantidade usada, acima

niost para inante-las. Esta experiên.
eas leite '̂̂ a principal diferença entre va-
dero econômicas d anti.econômicas não
'̂ lUdaT'̂ encontrada no coeficiente de digcsti-
®uten ~ alimento requerido para a ma
caca CO*'" produtora superior é uma
alimco'*^ Srande capacidade para utilizar os
"lanut do necessário para a suaProdu^jp*!*^^,,'̂ ''̂ ® esto alimento util iiara
•lU^ ®''eiente uso dos alimentos requer, entã.o,^ xacas capazes de produzir abundante,
econ"' fejani alimentadas cori^tamente, com
cr ^'^eas e balanceadas rações, em propor-vac à produção de leite.

2.» — UTILIZAÇÃO DO TRABALHO

m segundo modo de tornar mais econôml.
a a produção de leite de um rebanlio é utili-

•«ndo a mão de obra mais eficientemente

n da elevada percentagem de produçãopor vaca. O custo da mão de obra por kg.
e leite produzido por um rebanho de 30 va.
as produzindo 2.500 ks. por cabeça e por ano,
talvez 100 por cento mais caro do que outro

^oin média anual, individual, de 5.000 ks..
As vacas baixas produtoras requerem a

®íesma soma de trabalho com relação A lim-
P<^ de überes, limpeza de estábulos e cun-ais,
®Hmentação e ordenha, que as boas produto-
fas. Nos cálculos finais estas despezas são
Pienores, por unidade produzida, quando
®alcr é a produção média individual.

— O custo unitário de utilização do re
produtor, uso de instalações, aparelliamento,
otc., ó menor quando a produção média por
vaca é mais elevada.

TAiMANHO DO REBAKHO

O tamanho do rebanlio é o segundo fator de
importância ligado A econômica produção de
leite, Este fator influe poderosamente nO efi-
ciente uso da mão de obra. Os grandes reba-
nbos permitem estabelecer regimes de traba.
lho muito econômicos, nas diversas atividades
do um estabelecimento desse genero. O eni-
prêgo da ordenliadeira mecânica, que há
nlgum tempo atraz encontrava condições des
favoráveis em nosso ambiente, dada a fácil e
pouco custosa mão de obra, deve merecer hoje
maior atenção. A economia e facilidade de
serviço que oferecem alguns recentes tipos de

SETEMBRO DE 1944

JA PODEMOS, NOVAldENTE, FORNECER

AS CONHECIDAS

DESNATAOEIRAS "INTERIÍATIONAL"

Tivemos, durante algum tempo, forçados
pelas dificuldades de importação, esgota
do o nosso estoque dessas desnatadelras
que, por uma série de atributos, se torna
ram preferidas junto à nossa clientela.
Fabricada em 4 tamanhos — 227, 840,
454 e 567 Its. por hora — a "INTERNA--
TIONAL" tem o mecanismo fabricado com
material de Ia. qualidade montado sobre ^
4 rolamentos de esferas, sendo a sua lu-'
brificaçâo automática caprichosamente es
tudada.

O seu acionamento pôde ser manual, ou
Por motor dirótamente adaptado ao corpo
da máquina, ou por transmissão elétrica.
CIA. FÁBIO BASTOS

COMÉRCIO E industria

Distribuidores :
São PAULO: — Rua Florôncio de

Abreu, 867 —. Caixa Postal, 2350.
RIO DE JANEIRO: — Rua Visconde de

Inhaúma, 95 — Caixa Postal, 2031.

BBLO HORIZONTE: — Rua Rio de
Janeiro, 868 — Caixa Postal, 570.
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1
ordenliadeiras, facibnente adataveis às nossas
fontes produtoras, constituem vantagens que
não mais devem passar desapercebidas dos
nossos produtores e criadores.

A. produção por vaca não l>ódc ser inteira
mente separada do tamanho do i"cbanUo como
fator de economia. Um grande rebanho com
uma produção média individual satisfatória
pôde produzi* leite a mais baixo custo do que
um outro, pequeno, mas formado por vacas de
produção excepcionalmente elevada. A exph.
cação deste fato está na melhor utilizaçíio da
mão de obra no rebanho grande e nas despe,
zas conseqüentes da produção forçada, no x'e-
banho menor.

A produção média individual e o tamanho
do rebanho teem uma influência sobre o cus.
to da produção de leite bem maior do que ha.
bitualinente supomos. Comparemos os caSOs
abaixo, um referente à Granja Vila Brandina,
de trabalho do Br. Lafayete A. de S. Camar.
go, publicado em nosso número de Julho p. P-,
e os quatro restantes, contidos em estudos en
viados à C.A.E.S.P. pela Federação de
("riadores.

O primeiro caso se refei*c a uma gi'anja de
produção de leite tipo A, possuidora de um
dos melhores rebanhos leiteiros atualmente no
Estado de São Paulo. Nesse estudo não eStão
consideradas í*s perdag ocorridas com o reba.
nho, nem as despezas de criação ds b̂ezerros,
etc.; no entanto, nele também não estão con.
sideradas as rendas advindas com a venda de
animais. Os casos A, B, e C, referem.se a es
tabelecimentos isolados, destinados unicamente
à. produção de leite, nas habituais e deficicn.
tes condições, isto é, rebanhos de i'eduzida
produção por vaca. A, C e B são casos veri-
dicos; B é caso hipotético. Todos, entretan
to estão baseados no custo de rebanhos e 'uti.
lidades do início do corrente ano. O caso D
refere.se ao relatório de uma grande 5»ro=
priodade, apenas nos meses de Novembro, De
zembro e Janeiro de 43=44, meses de maior
produção e pastos regulares.

^ 'n. ípaiiÉ gi|
QpgaiiaíD ° aasifíD -

^^je&fuz/iioíelhjs^

SRO PRULD

RUA AUGUSTO SEVERO, 105 - Cx. Postal, 954
TEUEEONE, 4-4312 — Telcsrr.: YRAN

casos Vila Brandina, .4, B, C e B, respectiva
mente.

O tamanho do rebanho c a produção luMta
individual influem gr.-mdeineiite sobre o me
lhor aproveitamento da mão de obra e isto
melhor observado no caso da Vila Brandina.
era que a elevada produção por vaca pennitiii
um gasto de mão de obra inferior aos restan-
tes estudos. Além do mais, deve ser conside.
rado que nessa granja maior trabalho é cxírí-
do, em virtuvle do tipo de leite produzido,
isto é, de baixo teor ^microbiano. Para isso.
o gado é lav.ado inteiramente, todos os "iias e
no momento de cada ordenha (duas diárias)
os liberes são novamente lavados, o que não
acontece nos restantes casos.

'V '

INELiUÈÍNOIA DA MAO BE OBBA

Normalmente, o custo da mão de obra cons.
titue cerca de 25% do custo de produção.
Nos estudos anteriores ele ahdou por volta dos
28%, sendo de 23, 27, 30, 25 e 30%, nos

1 ' ' ; •

Terras

utilizadas

<alq.24.200
ints.2)

N."

de

vacas

•

Prod. média individual
Çiistfi

por

litro
Anual

hs.

> Diária

ks.

Granja Vila Brandina
Caso A • • •

Caso C

194

27

100

311

597

148

50

150

250

780

3.870

657

800

876

64,8(*)

-

10,750 ,
1,800

2.191

. 2.40O

0,704

Cr.SO.:t(lt
0,715
O.OÍM

0,510
0,.ã07

(4) Média de três meses de produção.
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A secção de lacticinios da Xl." Exposição
Nacional dé Animais e Produtos Derivados

Por JOSc. DE ASSIS RIBEIRO

A secção de lacticinios da Xla. Exposição
Nacional realizada em Belo Horizonte, de l-"
a 8 de julho pp., satisfez plenamente ao que
Se lhe poderia exigir, quer pela bôa organiza
ção dos estandes, quer pela variedade e alta
qualidade dos produtos exiimstos. E' que
pela segunda vez, os laticiuistas mineiros,
convocados que foram para revelar as condi
ções em que estavam mantendo sua indústria
mater tudo fizeram para demonstrar o eleva-
üo nivel em que trazem este importantíssimo
ramo da indústria animal, o qual, apesar das
visíveis dificuldades do momento vem se des
envolvendo a todo o custo, afrontando não só
a escassez 'do leite, conseqüência parcial de
uma política pecuária mal conduzida, como a
concorrência que lhe vem fazendo a produção
estrangeira, pela entrada de queijos e man
teiga livres de taxas aduaneiras.

As representações da indústria de lactici
nios, posto que longe de abranger a totalida-,
de dos estabelecimentos mineiros, contaram,
entretanto; com produtos de toldas as regiões
produtoras do Estado de Minas. Neste certa
me como em outros realizados em Belo Ho
rizonte, não se fizeram representar produto
res de outros Estados, o que, por certo, in
fluiu para lhe diminuir o brilho.

Contando com 9 0 inscrições das quais se
fizeram representar 70 laticiuistas, 113 mar
cas de 23 variedades úe produtos de lactici
nios foram expostos na secção ne leite e de-
-ivados, constituindo, possivelmente, o melhor
certame do gênero até hoje realizado, o qual,
8i não superou aos anteriores pela quantida
de, 8Uperou'-03 flagrantemente não' só pelas
variedades de produtos como pela qualidade
dos mesmos e, a bôa organização do recinto.

As .ótimas representações dos municípios
de Itanhahcíú, Itamonte, Santos Dumont, Sa-
hinópolis. Campanha, Sete Lagoas, Francisco
Sales, Lavras. Juiz de Fóra, etc., formadas de
produtos oriundos de todas as
regiões agrícolas e pastoris mi
neiras, revelaram antes de tudo,
grande melhoria na qualidade
dos nossos queijos q manteiga,
índice da orientação eficiente
que oS poderes públicos veen?
dando à nossa indústria de lac
ticinios, que, deside ha muito se
fazia sentir da necessidade de
uma reorganização em bases ra-

modernas, indispensáveis a obtenção de pro
dutos de qualidade.

Verificou-se que o queijo Minas do Sêrro
nada deixou a desejar em seus caractéres or-
ganoléticos ao tipo padrão, isso por se tratar
de produto dessorado, maturado por mais de
15 dias, de cheiro é gosto próprios, o que o
torna superior aos 'congêneres da "Zona da
Mata" e do Sul de Minas, cujos fabricantes tei
mam em dar ao consumo queijos frescos, ain
da dessoraudo, portanto, produto de consistén,
cia não definida, de fácil deformação, o que
é agravado com o péssimo acondicionamento
comumente adotado, que é o jacá de taquara,
cujo uso, consagrado pela rotina, tem de ser
afastado, em troca de melhor meio de em
balagem. O queijo Prato, em sua maioria,
revelou um elevado gráu de adiantamento de
seus fabricantes, de vez que eram diversos os
que se apresentaram quasi perfeitos em' seu
tipo. Sendo o Prato e afins (Cobocó, Lan
che e Esférico) uma variedade de queijo con
siderada nacional, o indicamos como o melhor
produto da nossa indústria queijeira, portanto,
o tipo que deve ser adotado pelos industriais,
dadas as bôas condições em que o mesmo pô
de ser obtido em nossa hinterlândia, uma vez
os estabelecimentos produtores disponham das

instalações indispensáveis.
Relativamente ao tipo Parmezão, o mesmo

já não se pôde dizer, embora as repre^senta-
ções tenham sido ótimas. O grosso da nossa
produção deste queijo não satisfaz às carac
terísticas indispensáveis a este tipo. Entre
tanto, os produtos expostos, em sua maioria,
se aproximaram da perfeição, mórmente
aqueles cuja maturação ia de 18 meses a 3
anos, porém, sabemos que estes foram prepa
rados especialmente para a exposição...
Estes Se aproximaram nitidamente dos congê-
ueres estrangeiros, sendo mesmo melhores
que muitos dos de recente importação, revelar-

.VLASILHAME

PARA LEITE
MESBLA

SECCÃO AGRÍCOLA

cionalizadas. Esta orientação po
rém, Bó ponde ser efetivada gra
ças ao espirito empreendedor e
progressista da maioria dos la-
ticinistas mineiros, que, sem
medir sacrifícios, toido fizeram e
tudo teem feito para instalar
técnicamente seus estabeleci

mentos, faicultando assim a
adoção de normas tecnológicas
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SERINGAS, AGULHAS E DEMAIS

utensílios para veterinári a

av. DOvESinDO, 4952 - fqne/2-7164 - sno PnULO
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"SECADOR GEKTA

para caseina

E' de grande importância para todo

Industrial do ramo saber que:

1.°) — O "Secador Genta" é o resul

tado de longa experiência, sendo de
grande resistência a sua construção e ex

ternamente fácil o seu manejo,;

2.°) — E' construído em dois tama
nhos — n.i 1 para 20 quilos e n. 2 para
60 quilos de caseina seca por hora, res-
péctivaniente;

A caseina dele obtida, quando
tratada por bôa técnica, é de ótima qua
lidade.

Todos esses atributos e muitos outros
reunidos proporcionam ao "Secador Gen-

' a grande vantagem de pagar-se em
pouco tempo.

Fabricanth:

MARIO BABBINI & CIA. BTDA.

Distribuidores para o Estado;

CIA. FABio Bastos

COMÉRCIO E INDÚSTRIA '

RUA FLORENCIQ DE fABREU, 367
•CX. POSTAL, 2.3 50 - SÃ.O PAULO

* I' h *
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do isso que a nossa produção de queijos tipo
Parmezão pôde vir a ser uma realidade quan
do nossos industriais se dispuserem a manter
este queijo em maturação pelo tempo que lhe
é técnicamente exigido. Como a quasi tota
lidade da nossa produção deste queijo é ven
dida com 1 a 2 meses de maturação, consti
tuindo este fato uma verdadeira heresia no
ponto de vista tecnológico caseário, está pro
posta ao Ministério da Agricultura a adoção
da variedade que se chamará "Montanhês" eni
homenagem às conhecidas montanhas da re
gião de Itanionte, Aiuruóca, Virgínia, etc-
fraldas da Mantiqueira, no Sul de Minas, zo
na esta onde o queijo ora ainda chamado Par
mezão é produzido em larga escala (perto de
250 toneladas mensais) e vendido em esta
do fresco, com caractéres organoléticos £óra
dos tipos conhecidos. Esta variedade de
queijo pôde e deve ser aceita, bastando para
isso padronização de seus caractéres, e, a fa
vor desta idéia já se conta a maioria dos seus
nrodutores. A Divisão de Inspeção de Pro
dutos de Origem Animal está estudando a
questão, sendo que os laticinistas consideram
a aceitação desta variedade uma medida de
real utilidade à indústria caéeána mineira,
consultando integralmente seus interesses.

Quanto aos queijos tipo Roquefort, Tilsite,
Edam Estepe, e outros tipos fmos ficou pa-feSdo o mesmo interesse em apresen ar
produtos o mais próximo possivel dos simila-
les estrangeiros, revelando-se nisso uao só
arande pertinácia dos nossos técnicos queijei
ZTcomo a possibilidade de tais tipos pode
rem ser obtidos em gi-ande escala, eatisfazen-
Hfv nãn SÓ as necessidades do nosso mercado
«teZ. com" as ao sstraníelro, talt.na_.isso sómente aumento da nossa produção lei
teira condição "Bine qua non" da existência
da indústria de lacticínios em qualquer meio.
.vn nonto de vista estritaménte técnico, em seroníecendo nossos meios de transporte, nos-
2s condições climáticas e, além disso o pa-
laLr do consumidor brasileiro, se deduz que
os queijos de melhor indicação para oPais são os de massa -dura e semi-düra (Pra-
fo Montanhês, Edam, Suiço, Parmezao) para
as regiões distantes dos grandes centros de
ponsumo e, queijos macios, frescos, ou de
maturação rápida 'ÍMinas, pasta filada fres
ca Ricota, etc.) nos pontos próximos daque
les -centros. Queijos moles ou semi-duros de
alta maturação (Limbúrgo, Roquefort, Gor-
eonzola, etc.) devem ser fabricados em pe-
nuena escala, sendo aconselhável restringir-se
sua fabricação em' benefício dos outros tipos
de queijos.

Relativamente à manteiga, suas qualida
des evidenciaram a possibilidade de obtermos
este produto com caractéres organoléticos bem
próximos dos de melhor qualidade de fabrica
ção estrangeira. Em nosso País, como no
estrangeiro, a produção de manteiga ótima
(extra) representa sempre diminuta porcen
tagem da íprodução geral. Entretanto, a nossa
manteiga de qualidade média é fabricada em
grande quantidade, e, o poderia ser maior si
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a nossa produção de leite se mantivesse em
bas^s sólidas. A nossa indústria manteiguel-
ra pôde produzir manteiga de bôa qualidade
em volume à altura das nossas necessidades,
dispensando importação. Entretanto, fatores
diversos estão influindo para a crise que se
verifica nitidamente neste setor da indústria
leiteira, sendo que os principais são os deter
minantes da falta de leite na fonte de pro
dução, em conseqüência do que os preços de
custo da manteiga se elevam, ficando não
raras vezes iguais ou superiores aos dos ta-
belamentos, no consumo.

Dentre os demais produtos expostos se en- .
centraram lactose, coalho líquido, caseina,
fermento lático em pó, põ de Penicillium' ro-
quefortii, cola em pó, corante para queijos,
etc. cujas características se revelaram ótimas,
demonstrando a possibilidade em que estamos
de produzir satisfatóriamente estes elementos
de grande importância não só na indústria de
lacticínios como em outras, carrelatas em cer
tos pontos. Tudo está a nos inúicar devermos
•produzir estes ingredientes em quantidades
que atendam às nossas nece^idades de con
sumo, de vez" que, em' qualidade, já se sabe
serem satisfatórios. A nossa produção de
iactose é mínima, sendo o nosso consumo cen
tenas de vezes maior; o mesmo se verifica re
lativamente ao coalho; a totalidade do fer
mento láctico selecionado que consumimos,
bem como a de pó de Penicillium são impor
tadas, o mesmo se verificando com outros pro
dutos, e, tudo isso indica que estes elementos
podem ser produzidos em escala várias vezes
multiplicada, resultando disso não só riqueza
aos seus produtores, como melhores meios de
trabalhos aos seus consumidores.

Classificação dos Produtos

De acôrdo com a ata de julgamento, as
classificações foram as seguintes, exclusive os
produtos que só obtiveram menção honrosa:

i • ^Manteiga: , ; : |

1.» lugar — marca "Vitamina — Ferreira
Pinto & Cia. Ltda. — Carvalhos — Minas;

2.» lugar — marca Voga — Cooperativa dos
Produtores de l-ieite de Volta Grande —— Vol
ta Grande — Minas;

3.° lugar — marca Santos — Joãor Baptis-
ta dos Santos — S. íoao Dei Rei — Minas.

Queijo Minas:

1." lugar — marca E.l.S. — Empresa In
dustrial Sabinopolis — Sabinppolia — Minas;

2." lugar — marca Baependí — Salvador Da-
vorato — Baependí — Minas; j

3." lugar — marca L>ac — Cooperativa
Produtores de Leite de Leopoldina — Leo-
poldina — Minas.

Queijo Prato:

1.0 lugar — marca Jací —

Andrade — Lavras — Minas;
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2.'' lugar — marca Campo Lindo Pau
lo Bartholdy — Pranc. Sales — Minas;

3.» lugar — marca Atleta — Marciano Ale
xandre — Andrelandia — Minas.
Queijo tipo Parmezão:

I

1.» lugar — marca "G" — Gumercindo
Ferreira Pinto — Itamonte — Minas;

2.0 lugar — marca '-g» — Ferreira Pinto
& Cia. Ltda. — Carvalhos — Minas;

. 3.o lugar — marca Jardim — Cia. Paulino
Salgado — Itanhandú — Minas.

'Queijo tipo Edam' (Palmira ou Reino):
l.o lugai- — marca Avenida — Sue. de

Custodio F. Costa — Santos Dumont Mi-
nas;

2.° lugar '— marca Patria — Lacticínios
Campo Alegre — Campo Alegre — Minas;

3.0 lugar — marca Borboleta — Cia. La-
tic. Alberto Boeck — S. Dumont — Minas.

Outros tipos de queijos:
l.o lugar —' Queijo de massa filada —

Provolone — marca Campanha — Branco &
Irmão — Campanha — Minas;

1.» lugar — Queijo tipo Suiço — marca
Jardim — Cia. Paulino Salgado — Itanhan
dú — Minas, e,

l.o lugar — Queijo tipo Ricota defumada
marca Baependí — Salvador Lavorato —

Baependí — Minas.

Nesta categoria obtiveram menções honro
sas os queijos tipos: Tiisite, Limburgo e Es
tepe, de Paulo Bartholdy — marca Campo
Lindo — Franc. .Sales, e, queijo fundido,
marca Lac. da Cooperativa doa Pro'dutores de
Leite de Leopoldina,

•Outros produtos de lacticínios;
l.o prêmio — Lactose — marca Borboleta

— Cia. Lacticínios Alberto Boeck — Santos
Dumont — Minas;

l.o prêmio — Cola química :— marca
Avião — Industrias Renard Ltda. — Pouso
Alegre — Minas;

l.o prêmio — Caseina — sem' marca —
Industrias Renard Ltda. — Pouso Alegre —
Minas;

2.° prêmio —— Caseina — sem marca —•
Coop. dos Prod. de Leite de Leopoldina —
Minas;

2.0 prêmio — Leite em p6 — sem marca
• 'Cia. Latic. Alberto Boeck — Santos Du
mont — Minas;

2."^ prêmio •Coalho líquido — marca
Palmira — G. Gouvêa Filho — Santos Du
mont — Minas.

Compuzeram a comissão de julgamento o«
seguintes técnicos; Sylvio Romero Soares Al-
vim, José Assis Ribeiro, J. Abrantes Filho,
Alfredo Beck Anderseh, João Rodrigues e
Hohhes de Albuquerque.

Nota -— Osí produtos da Fáhrica-Escola Cân
dido Tostes foram considerados
"fóra concurso".
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METAIS USADOS NO lAPADEUHACVIBNTO DE DAC?riCíNIOS

o estudo do problema da corrosão somente nestes dltimos anos foi intcnsl.
ficado e debatido com mais interesse. A necessidade de snn intensificação é consi
derável, pois, que, em 1937 já se avaliava em mais de 33 bilhões de cruzeiros (1)
as perdas anuais, ocorridas em todo o mundo, em conseqüência da corrosão.

A natureza dos metais empregados na fabricação nos aparelhos para lacticí-
nios tem uma importância trancedental. Dela depencíe a durabilidade dos mesmos,
e o que ê mais importante ainda, a conservação do sabor e do certos elementos do
leite, extremamente sensiveis.

A escolha dos metais empregados no aparelhamento de lacticínios tem, pois
nma dupla significação; econômica, tendo-se em vista a açao do leite e produtos
de lavagem e esterilização, já que" estes, no fim de certo tempo acabam por inntiil.
zai" Os aparelhos ou obrigar a constantes refonnas; Jiigiênica e dietética, porque
conforme o metal utiUzado, além da alteração do sabor, mcMlificações nos compo
nentes normais do leite e influências prejudiciais sobre certas diastases e vitaminas
podem ser esperadas,

Na escolha dos metais e ligas a serem empregadas na construção do apare,
lhamento deve-se levar em linhg, de conta não só a corrosão nos seus vários aspectos,
como também a sua maleabilidade, peso, condutibilidade térmica, etc..

Podemos estudar a corrosão dos metais empregado^ em lacticínios sob as
tres fôrmas seguintes:

1.°) ação do leite;
2;°) aç^ dos elementos de limpeza e esterilização, e
3.°) açao das misturas refrigerantes.

Ó.ÇXO DO LEITE SOBRE OS METAIS

O leite atúa mais ou menos ativamente sobre os vários metais o ligas de
metais que teem sido empregados na fabricação do maquinária para laticínios# A
sua maior ou menor ação corrosiva depende até certo ponto da temperatura em
que se encontra, presença de oxigênio, etc..

relhn ^®®'̂ '̂ cnte, na prática, podemos observar os seus efeitos em diferentes apa.Si o que pôde ser obtido experimentalmente, no laboratório.
seus estudos, Gehardt e Sommer (2), mergulliando verticalmente, emMiostras de 50O cc. de leite, lâminas de diferentes metais, de 2,5 x 7,5 cnis., presas

miTiiie que permitia dar-lhes um movimento giratório de 210 voltas PT
unrin Ji. saram a conclusões interessantes sobre a corrosão. Esta foi deternil.
de ^ lâminas antes e após o contacto com o leite, sendo as perdas
Quadr-in '̂̂ '•^ssas cm número de miligramos de diminuição de peso, por decimetro
metais a determinada após uma hora de contacto com o leite. Os
com solda"f foram; alumínio, níquel, zinco, cobre estanhado, cobre recebei to
xidavel galvanizado, aços cromados tal como o aço allegheny e o aço ino.

' ® ® outras ligas de cobre, metal mole contendo niltel e german siber.^e^am às seguintes conclusões:
2o ^ alumínio se dissolve pouco no leite e em solução nos produtos lácteos.

a denomin^ ^ ®uas ligas é atacado pelo leite, sendo a mais resistentemaa Maallechort (Cu, Ni e Zn.).
O. ___ '^ „ níquel tem maior resistência à corrosão pelo leite do que o cobre.

lácticos alteram zinco e de ferro galvanizado, no leite e nos produtos
cínios. ** sabor; deve.se evitar o seu emprêgo nos utensílios de lacti.

solve s^ão, Ugeirl^l fresco acamada de estanho do cobre estanhado não se tíis.
o contacto~dr.^i solda se dissolver no leite indica que é necessário evitar.se
tóxicas do cliumbo ** cobre revestido de solda, em virtude das propriedades
, A * 1 _No ferro estanhado, a camada de estanho é rápldamente consumi,da. A solução de estanho não altera o sabor dos produtos lácticos nem reduz

siia conservação, porém, pelo uso constante, se tem o desaparecimento da cnn a-
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da de estanho, pondo o íerro a descoberto e
£i conseqüente dissolução deste nos produtos
lácticos e alterações respectivas.

8." — Os aços croniados apresentam uma
resistência, pronunciada à con-osão pelo leite,
porém, quando em contacto com outros me.
tais, parafusos, cavilhas de bronze ou de co
bre, por exemplo, sua corrosão pôde ser pro
nunciada e não serão mais resistentes do que
os aços ordinários.

Segundo trabajbos de "Witfield, Davis e Do.
rons (3) a corrosão dos mctiiis em contacto
com o leite é mais acentuada a 60 gráus cen.
tígrados do que a 15 ou 20 gráus.

Em geral, a agitação do leite favorece a
corrosão.

\ corrosão do niquel aparece, no fim de
certo tempo em forma de manchas pretas,
sendo o metal dissolvido no leite. No tilumi.

nio impuro, os pequenos pontos atacados, rái-
pidamentc se transformam em buracos. O
leito ou o sôro ácidos atacam o aluminio
mesmo puro. A associação com o cobx'e, aço
inoxidável, ferro e estanho deve ser evitada
de qualquer fôrma.

Os aços inoxidável (V3A, 18-8, SAS 4, aço
com molybdeno) alumínio e estanho, não são
atacados pelo leite normal.

2." AÇÃO DOS AiGENTES DE LIMPEZA B
ESTERILIZAÇÃO SOBRE OS METAIS

Como ficou esclarecido anteriormente, os
produtos de limpeza de alealinidade elevada
são muito corrosivos. Deve-se usá-los com
alealinidade moderada.

O alumínio é o metal mais atacado pelas
soluções comumehte empregadas, seja sóda
cáustica, fosfato trissôdico ou carbonato de
sódio. Eslfes produtos devem ser empregados
juntamente com outros de ação inliibidora.
Nas tenii>eraturas acima dos 50 e 60 gráus
centígrados, esta ação corrosiva, não só so
bro o alumínio, como sobre outros metais
como o ferro ou cobre estanhado é mais pro
nunciada.

O aço inoxidável é o mais resistente à cor
rosão pelos agentes de limpeza habitualmente
empregados.

Mesmo as soluções esterilizantes à base de
cloro, não devem ter pH muito baixo, deven.
do ter uma leve alealinidade, se os efeitos
corrosivos devem íSer evitados.

salmouras. .4s salmouras à base de cloreto
de maguésio atacam fortemente o ferro.

A salmoura mais recomendada é a de Kei,
nhartin (cloreto de cáJLcio e d© ma^ésio,
com colôides tampão e colóidês" pi"Otetores),
com propriedades corrosivas muito reduzidas
sobro os vários metais.

.•\s misturas refrigerantes à base de álcool,
são também muito recomendadas, sob o pon
to de vista de corrosão, pois, sua ação é bas.
tante reduzida sobre os ^netais habitualmen
te empregados no aparelhamento de lactici-
nios.

Os aços inoxidáveis são também bastante
resistentes à coi-rosão pelas salmouras, desde
que elas sejam levemente alcalinas.

AÇÃO DOS PRODUTOS DE CORROSÃO
SOBRE O LEITE .

Ofe metais mais comumente empregados em
lacticínios que podem alterar o sabor do lei
te são o cobre e o ferro.

A proporção em que esses elementos se en
contram no leite pôde determinar um sabor
anonxial, bastante pronunciado.

Davis (5) em seus trabalhos, determinando-
a presença do cobre no leite pelo método co-
lorimétrico com xantato de Scott e Derbu ©
do ferio pelo método colorimétrico com tliio.
eyanato, encontrou um teôr em cobre varian
do entre 0,15 e 0,65 partes por milhão e de
ferro de 1,50 a 2,40 partes por milhão, em
leite fi-esco de sabor normal. O sabor oleo
so já Se desenvolve, habitualmente, quando o
teôr em cobre atinge 1,5 p.p.m., ou pouco
menos. A amostra contendo cobre na pro
porção de 4,0 p.p.m., chegou a ser repugnante.

Segundo Brennert (1), uni imlésimo de mi-
ligrajiio de cobre e um centésimo de miligra--
mo de ferro por litro já podem, em certos
casos, produzir sensíveis modificações do sa
bor.

Uma usina que trabalhe com It.OOO litros
de leite diariamente, não pôde introduzir no
leite mais do que 10 mlUgramos de cobre ou
100 miligramos de fen-o, por dia, sob pena d©
ter o seu produto regeitado pelo máu sabor.

Também o chumbo, estanho, cádmio, anti.
monlo, prata e niquel, além do ferro, cobre ©
suas ligas podem acaiTetar um gosto desagra
dável ao leite.

Já Os aços inoxidáveis e certas ligas do
alumínio não apresentam esses inconvenientes.

A vitamina O é destruída em grande parte
pela ação catalítica de certos metais. Em'
presença do aço inoxidável © do alumínio, na
pasteurização de curta duração ela é leve
mente atingida. Nesses mesmos aparelhos,
porém, quando em presença do cobre, embora
unido a outros metais, a destruição da vitami,
na O é mais pronunciada.

3.» AÇÃO DAS
TES

MISTURAS REiERIGERAN-

Segundb trabalhos de Osterburg, (4), o
ferro se comporta bem diante das salmouras
alcaUnas, desde que sua alealinidade seja
conservada;' o mesmo não se dá com o estanho
e alumínio que são altamente corroídos pelas
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Tecnologia da fabricação de queijos
}oàé díb-ií íliêeào

MeA Vet.

(CONTINUAÇiLO)

IngrecUentes — são substâncias de nature
zas várias e de funções diversas, ãdicionaveÍB
ao leite, umas facultando a coagulação e a
maturação (coalbo e fermento), olitras me
lhorando o gosto e dando melhor aspecto (sal
e corante) e as demais, auxiliando a coagula
ção ou dificultando o estufamento precoce
(cloreto de cálcio e nitratos de potássio ou de
sódio). Estas substâncias, em geral, teem
aplicação em' qualquer tipo de queijo, entre
tanto, na prática se verifica que muitas va
riedades dispensam as chamadas "adjuvan-
tes" reipresentadas pelo corante, pelo cloreto
de cálcio e pelos nitratos.

Estas substâncias (menos o fermento) são
•préviamente diluidas em agua fervida, fria, e

depois, adicionadas ao leite preparado (pas
teurizado e padronizado), mantido em agita
ção lenta e constante, a SZ^C. A seqüência
de adiçao pôde variar, porém, a melhor é a
seguinte:

~ salitre — (ou nitrato de sódio oude potássio) — empregado, de preferência,
em solução aquosa a 50%, na razão de 20 a

® solução a50%) para 100 litros de leite, o (o que dá

^ 0-3% de nitrato
f maioria das fábricas, entretan-to adota dissolver o sal em natureza, no pró-
prlo leite, colocando-o em coador rnor sobre o
tanque de fabricação, ,por onde será coldo

entretanto conve.niência em ser usada Rniimaz-i x •fervida, o que evita contamiracões ""'rsai?
tre é empregado Dara r. • O sali-
precoce do queijo macTr» ° estufamento
excesso pôde dar tonaliri-í'̂ eemi-duro. Em
massa do queijo, segurda ^ ^-"^rmelhada à
amargo. Sua função é desdobr^ar''''°
to (por efeito das falsai
latloo, geralmente germes ^ °térias do ácido
cedendo oxigênio que sp ^.'^^^'^^minaçâo),
drogênic^ (formado nas ferml^í,^^°
prias, principalmente ácido impro-
formação a agua, onde se diss i '
do carbônico, o hidrogênio ° anidri-
bônico que são os princípai/ S «ar-
veis pelo estufamento .precocp responsa.
Inibidos de exercer este panei ' assim
oa das chuvas é que se verifion^v, °
tamínações do leite, nessa ocasis
,do nitrato se torna luasi «isSátieo®'"®".®''a, (âbrlcs de «aeljo, Pr.Tf
que são os mais passíveis de anrp«pr.P '
feito em questão. Para queijos Parmezãr
Boqpeifort, Limburgo, Montanhê^ p '
Minas, quasi não ha verificação de sen
Em anmentos cárneos ou lácteos, tolera-se a
presença de nitratos de potássio'ou de sódio
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até à proporção de 1 parte do sai por 200.000
do alimento, na quantidade' acima indicada,
em se sabendo que a maior parte do nitrato
adicionado ao leite acompanha o sôro e da
que fica a quasi totalidade sinão toda ela é
transformada em nitrito, a proporção, tolera
da não ó ultrapassada, sendo raras vezes atin
gida. .

2." — Cloreto de cálcio — também mantido
em solução aquosa de 50%, sendo usado na
mesma quantidade e nas mesmas condições
do salitre. Serve para facilitar a coagulação.
Em excesso pode endurecer a massa assim
como lhe conferir gosto tendente ao amarp-
Seu uso é muito restrito posto não haja in-
conveiniente no ponto de vista higiênico, e,
pelo contrário, seja até de bôa indicação à
vista de aumentar as propriedades alimentí
cias do queijo, cujas qualidades serão melho
radas com um alto teor em cálcio. Sómente
estabelecimentos que adotam a pasteurização
e elevados gráus de temperatura, acima de
72-73''C é que o cloreto de cálcio é mais in-

o novo processo de acondiclonamento agora
na Manteiga «Aviação", é o que se pode i>«''='
de mais perfeito e racional. Tudo fci previsto F**
assegurar-lhe uma protecção elíicai contra as incicmení*'
da temperatura.; Este perfeito systcma de acond
mento significa trcs v'ezcs mais pfotecçao a sua j
EfP lugar de qualquer outra, prefira "Aviaçà®
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dícado, afim de restabelecer o equilíbrio fos-
ío-caselnato-cálclo indispensável à coagulação.
O calor a elevados gráus, além do mais, des-
tróe este equilíbrio, 'precipitando parte dos
fáls solúveis de cálcio, sendo que a adisão do
cloreto vem restabelecer parcialmente o pre
cipitado facultando o processamento da coa
gulação. Por facilitar a coagulação, dimi-
nne perdas de caseina no sOro, e assim, põde-
83 dizer que os sáis de cálcio aumentam o
rendimento do leite em queijo. Observa-se
que em regiões de pastagens pobres em cál
cio quaai sempre a coagulação é processada
defeituosamente — coagulação lenta é coa
lhada mole, sem consistência. Atribue-se este
defeito á falta de sáis de cálcio no leite, por
descalclficação das vacas lactantes. A adi
ção de sáis cálcicos na alimentação das vacas,
ou no próprio leite faz com que o defeito
desapareça. •

3.» — Cloreto de sódio — sal de cozinha
— nem todos os queijos exigem salga no lei
te. A maioria dos práticos adotam esta sal
ga inicial com o fito de dificultar o estufamen-
to precoce, portanto, em todos os casos de
leite de más qualidades. E' adicionado na
razão de até 5"0 grs. para iDO litros de leite,
o que é de observação comum no queijo Mi-
naã. Havendo esta salga, a que Irá ser fei
ta depois da prensagem será menos intensa
que a dos queijos de leite não salgado. Con
vém notar que excesso de salga no leite di
ficultará a coagulação. As sujidades do sal
passam integralmente para o leite, dal a ne
cessidade de só se empregar sal refin';í'do, es
terilizado, ou em' solução fervida.

4." — Corante — em solução aquosa-al-
coólica. Diversos são os vegefeis empregados,
eendo que o mais comum em nosso meio é o
nruoum , (Bixa orellana), arbusto de 1 a 1.5
metro de altura, originário da América, mui
to encontradiço em nosso meio. De suas se
mentes a polpa é rica em substância corante,
Boiuvel em' agua, álcool e goiMuras. Ha di
versos inodos de preparo do corante, sendo
que o mais comum é o seguinte: em dois li
tros de agua morna põem-se 800 a 1.000 grs.
de sementes de urucum moidas, em seguida
ao que se adiciona 1 gr. d^e sóda cáustica. O
alcallno facilita a dissolução do principio co
rante. Deixa-se em maceração por 4-5 horas,
depois do que o macerado é coado. Deva-se
este à fervura por 1 a 2 horas, e, em segui
da, filtra-se. Junta-se 1/3 ou 1/5 do seu vo
lume de álcool, para conservar. Esta é a so
lução aquosa-alcoólica tal como se usa na fa

bricação de queijos. Esta é m fras-
luz, razão por que deve ser guard ouanti-
cos opacos ou em vidros „ gon-
dade a ser empregada varia con _
centração do corante, e, a nara
bricante nèste partictílar é o ba
indicar este ponto. Em nosso ® „
COS os industriais qUe empregam pa
rantes. Estas não são mesmo de «-htor
cação, tal a facilidade com que se po
corante liquido. Entretanto, ^®°^?ggoiyida8
pastilhas, estas devem ser
não deixando grânulos. E' proibido ° ^ |
corante de anilina, sendo que os
oficiais podem inutilizar os queijos qu _
feitos com esta substância. Sómente coran
tes vegetais inócuos se permite

Nem todos os tipos de queijos sao de mas.
sa colorida. O Minas, os tipos Roquefort,
Parmezâo, Suiço, etc., cuja massa é de cor
amarelo-íclara ou branco-mate nâo levam co
rante. Sómente os queijos de massa
lada como o Prato e afins, o Tilsite, o E<i3.m,
etc. teem o leite préviamente adicionado do
corante. Sabendo-se que as sujidades do co
rante passam para o leite e deste para o
queijo, deve-se trabalhar sómente com coran
te isento de contaminações.

5.» Fermento — para a maioria doa
queijos é empregado o fermento lático sele
cionado •comum, isto é, cultura em' leite pre
parado dos germes indispensáveis à matura
ção dos queijos (acidificantes — estreptoco-
cos diversos, e, ácido-protelisantes — lacto-
bacilos).

Queijos duros como o Parmezão exigem o
sóro-fermento, cultura em sôfo aquecido, de
germes termófilos (termobactérias), o mesmo
se dando com os tipos Suíços — Ementai e
Gruiere.

Para os queijos chamados azuis (Roque
fort, Gorgonzola, etc.) ha a necessidade de se
adicionar à massa âo queijo, na enformação,
pó de pão em que se desenvolveu o Penicillium
roquefortíi, ao qual os esporos dão coloração
verde escura. Antigamente este pó era adi
cionado no próprio leífe, antes da coagulação,
prática esta abandonada atualmente.

O fermento lático comum ou o sõro-fermen-
to, que, no momento de uso devem apresentar
as características que lhe são próprias' (as
sunto que será estudado no capítulo compe
tente), são adicionados ao leite nas percen-
tagens de 0,5 a 2%, dependendo da acidez
que apresentarem e do tipo do queijo em fa
bricação.

Materiais para Agricultu-ra e Pectiaria
Sementes de Pastos; Jaragnâ, Catignueiro, Cabelo de Negro, Oolonlfio e Rhodes —
Mudas enraizadas e pegadas: Klknio, Colonlão, Sempre-Verde, Imperial, etc. —
Posfato *'Vitaina" iodado, em sacos de 5 e de 40 quilos, para misturar ao sal — Por-

micidas — Arseniatos — Fulverisadores — Arame íarpado — Adubos, etc.

Peçam lista de preços a

IBTHDR TUNA & Gli. LTDi. - Roa Florencio de Abreu, 270 - SAO PADIO
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"GIKEII"
(Poniiula do Dr. I. Takaliaslil)

PARA ELEVAR A QUANTIDADE E
GORDURA DO DEITE

Produto a base de fermentos específicos
e vitaminas para o combate e prevenção
de muitos males causadores da fraqueza

animal. Facilita um melhor aproveita
mento das proteínas, dos hidratos de car
bono e das gorduras dOs alimentos e con
sequentemente maior rendimento em leite
e carne.

Indicações — Nos casos de perverçâo do
apetite (pica), inflamações do aparelho
respiratório e digestivo, animais em ge-
rai e fraqueza ante e após-parto.

Acondicionamento Em frascos de 1 U.

Ddsagens:

tomf — 3 a 10 colheres das de
na ran- ^ia, administradosna raçao ou nagua.

^ mezes - % colher dás de^"Pa 17,5 cc.) ao dia.

^Cl 1 dolher das de sona(15 cc.) ao dia.

— 2 colheres das desopa (30 cc.) ao dia.

'̂̂ soDa'̂ lA^ mezes —3 colheres das desopa (40 cc.) ao dia.

Distribuidores;

C4SA PARNAIBÀ
R. Visconde de Parnaiba, I688 ^ S. Paulo

Fabricante:

NOBUYOSHI OZAKI

Caixa Postal 10 — Mogf das Cruzes

Est. de São Paulo
I
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Prãticamente se sabe que todo o leite que
fôr pasteurizado tem de levar fermento lático
selecionado. E' que a pasteurização (mesmo
que se trate do aquecimento rápido comumen.
te empregado) destróe a maioria dos germes
úteis à maturação, juntamente cora os noci
vos. E, coisa interessàntè, primeiro destrde
•os úteis para depois, 03 prejudiciais. Por
isso, cada vez que se trate de leite pasteuri.
zado para queijo, a maturação deste exige a
adição de fermento lático selecionado. Para
os queijos Minas, Prato e afins e tipos Edam,
Roquefort, Gouda, etc. usa-se o mesmo fer
mento lático, cujo preparo será estudado no
capítulo respectivo. Este mesmo fermento é
o usado na maturação do creme para mantei
ga extra. Por isso, ha a indicação de, na
falta de fermento para queijo, poder ser em-
pregdo o leitelho da batedura de creme de
ótima qualidade, tendo tido uma maturação
bem conduzida. Como este leitelho é multo
menos ácido que o fermento, a percentagem
de adição tem de ser maior — 4 a 5%. Con
verti, entretanto, notar que cremes de fermen
tação natural nem sempre apresentam flora
microbiana ideal para queijos, daí o se in
dicar s: mente leitelho de creme pasteuUzado
8 fermento com "estarter", de maturação téc-
nicamente procedida. Da qualidade do fer
mento depende a qualidade do queijo. Em
pregar sómente fermentos de ótimos caracté-
res organoléticos é o primeiro cuidado do
queijeiro conciencioso. Corrigir o fermento
toda a vez que se verificar qualquer defeito,
por menor que seja, e, sempre ter em vista
que corrigir fermento é fácil, porém, corri
gir queijos é impossível.

6.» — Coalho — é o principal elemento da
coágulação, em virtude da propriedade do
enzima coagulante (quimase ou quimoslna)
existente no coalho, que tem especificidade
sobre a caseina do leite. O único órgão que
secreta este enzima é o estomago e, nos ru
minantes, o "coagelador" o secreta em maior
quantidade, principalmente o dos lactantes
(bezerros, cabritos, etc.). Do coagulador ou
do estomago a parte principal ó a membrana
mucosa (a mais interna, avermelhada e pre-
gueada). O coalho comumente usado é ex
trato da maceração do coagulador obtido em
condições próprias. O extrato é exposto ao
comércio: em pó, fôrma mais resistente, de
largo uso em nosso meio); em pastilhas
(muito pouco conhecido em possas fábricas)
e, líquido (em frascos escuros, menos resis
tentes à conservação, de facii contaminação e
por Isso, só indicavel em consumo relativa
mente rápido).

Ha a possibilidade de o coalho ser prepa
rado na própria fábrica de queijos, como ve
remos no capítulo referente a este assunto,
porém, a maceração pôde ser altamente con
taminada.

Em nossas condições, comuns, pela dificul
dade de ambiente próprio, e, pela diminuta
produção de coaguladores de bezerros ou de
cabritos, é sobremodo difícil a obtenção de

REVISTA DOS CRIADORES
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eoalho nas próprias fábricas de -queijos, com
a regularidade e em' quantidade suficiente.

Quanto mais concentrado o extrato, mais
forte será sua força coagulante. Assim, em
geral, o coalho coagula nas seguintes propor
ções: — coalho liquido — 1 cc. para 10.000
cc. de leite, e, coalho em pó — 1 gr. pára
100.000 ou 300.000 grs. de leite, ambos 35°C
em 40 minutos. Temperatura, acidez e por
centagem de gordura do leite influem na
coagulação. Excesso de coalho dará queijo
duro, sêco, de crosta exsudando gordura com
facilidade; a coagulação será rápida, seguida
de dessôro intenso. Pouco coalho resultará
cm coagulação demorada, dando coalhada
mole, inconsistente. Para cada tipo de quei
jo se adiciona um volume certo de coalho, de
modo a que a coalhada apresente as caracte
rísticas que lhes são próprias. Si se tratar
de coalho liquido, será despejado, em nature
za, diluído em agua (3 vezes o seu volume)
rio leite preparado para a coagulação. A
quantidade deve ser ou a indicada na bula ou
a encontrada na prova da força do coalho,
sendo que vai de 10 a 20 grs. por 100 litros
de leite. Em se tratando do coalho em pó,
este deve ser, no momento do uso, dissolvido
cm agua morna (3 2-3 3°C) ligeiramente sal
gada, na relação de 10-15 cc. de agua por
grama de coalho. Queijo macio levará me
nos coalho que queijo duro. O coalho é re%
•ponsável por grande número de defeitos em
queijos. E' líquido que não pôde ser fervi

do para ser esterilizado. O coalho em p6
-pôde trazer substâncias estranhas algumas
das quais mesmo facilitando a coagulação são
prejudiciais às qualidades do queijo. Por
isso, sómente empregar coalhos de reconheci^
da procedência; -de eficiência comprovada, e,
livre de defeitos em seus caractéres. A ve

rificação sistemática da força do coalho, é
providência que nunca deve ser esquecida, e,
a realização dá prova "lacto-coalho-fermen-
tação" completa o exame rápido deste ingre
diente.

Durante o despejo dos ingredientes no lei
te, este deve ser mantido,êm agitação constan
te, para perfeita distribuição dos mesmos por
todo o volume do leite a ser coagulado. De
pois de adicionado o coalho, que é o último
ingrediente, agita-se por mais 3 minutos e
deixa-se o leite em descanço, para a coagula
ção.

iPara controle das qualidades fermentativas
do leite e de parte dos ingredientes, realizá-se
a prova da lacto-fermentaçâo. Assim, tiram-
se diversas amostras de leite (30 cc.) em di
versas fases das adições, e, submete-se estas
amostras à prova da fermentação. Pelos ti
pos de fermentação apresentados nas provas
sé verificará o efeito dos ingredientes na ma
turação dos queijos. (Estes detalhes serão
estudados no capítulo competente).

(Continúa)

Plantas para construções rurais
Plantas Cr$ Resfriamento -do leite, engarrafamento e

Cocho coberto para dar sal ao gado 5,00 conservação até o momento da entrega.
Plataforma para banheiro carrapa-^

ticida com bomba de aspersâo 5,00 Temos projétos constando de: a) uma
5 00 planta contendo a planta baixa da fábri-

Tronco para cobertura 5,00 9^' fachadas, elevação de portas e
Tronco para apartação do gado . 10,00 janelas, esquemas de tubulação .para agua
Tronco para òrdenha 10,00 ® vapor, leite e salmoura com todas aa
Silo aéreo 10,00 quotas e dados necessários, para orientar
Silo subterrâneo 10,00 a sua construção e instalação da maquina-
Silo de encosta 10,00 ^ ria, b) mernorial descritivo da maquina-
Estabulo i • 10 00 necessária, com todas aa especifica-
Estabulo econômico 10,'oo tépnicas destinadas a orientar a sua
Estabulo para 26 vacas . 10,00 aquisiçao e instalaçao.
Estabulo para 48 vacas 10,00
Banheiro carrapaticida 10,00 Projétos (planta e memorial) estão sendo
Banheiro para suínos . . 10,00 fornecidos à razão de Cr? 100,00 cada, pa-
Tipo de pequena pocilga ^ 10,09 ra fabricação de manteiga (quantidades:
Planta de uma pequena estrumeira 10,00 100, 300 e 50o Its. de leite diários) res-
Planta de uma grande estrumeira 10,00 friamento e enlatamento (200 e 500 Its.
Aprisco para 70 carneiros 10.OO diários) e resfriamento e engarrafamento
Projéto de um rolo de faca 10,00 (200 e 500 Its.).

Para pedidos e maiores informações:

FEDBRAÇAODBOBIADORES

RUA SENADOR PBIJO', 30 SÃO PAULO

-li.

SETEMBRO ©E 19 44
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l/lotab,V
«^estabelecimentos que contribuem para manu
tenção da secção "O Ijeite e seus Derivados",
em nossas paginas:

A. J. Bylngton
Alves, Azevedo & Cia.
Companhia Pabio Bastos
Gonçalves Salles & Cia.
Usina Dominio
Usina de Uacticínios de Bragança
Usina União de Uacticínlos
Fábrica de Lacticínios "íris"
Fábrica Produtos Alimentícios "Vigor" S/A.
Cooperativa Central de Uacticínios
Uncticínios "L/éco"
Usina Bauruense de Uacticínios
Indústria Brasil de Uacticínios — Cachoeira
Usina Sta. Bita — Tatuí
Uacticínios "Santa Marina"
Usina de Uacticínios Kio Freto
Fazenda Amalia — Conde Francisco Mata-

razzo Jor.

Usina de Uacticínios Bio Pardo — Bibeirão
Freto

Usina "Vital" — Itapetininga.

impobtaçâo de manteiga e queijos
ARGENTINOS

Comunicação da Superintendência da Co.
missão de Abastecimento de 26=7-44:

A Comissão de Abastecimento já concedeu
visto" para a importação de manteiga ar.

gentina, de janeiro a julho do corrente ano,
num total de 766.000 quilos. Desse total, já
entraram efetivamente em .Santos :^87.793
quilos.

Para os queijos, de diversos tipos, no mes=
mo período, foram concedidos "vistos" para'
341.289 quilos.

O UEITE DESNATADO SOB NOVO NOME

O n.® 3, vol. 7, do " Journal of Milk Techno.
logy" de Junho de 44, sob o título acima aprè.
senta em sua primeira pagina editorial a se
guinte e interessante nota de F.W.F.:

"iNlosso velho amigo — o leite desiiata'do
desseeado — vai ter um novo nome oficial.
Em Fevereiro, o Senado dos Estados Unidos

por 46 contra 4 votos, oficialmente, mudou o
nome dó leite desnatado, de modo que ele
agora pôde ser designado .por qualquer dos
nomes "sólidos do leite, dessecados", "sólidoe
do leite, desengordurados" ou "sólidos do
leite, não gordurosos".

O orador, no Senado, que solicitou a mudan
ça de nome foi o Senador Clark o qual argu
mentou que o nome — leite desnatado — es
tava associado na mente de muitos como ali
mento para iporcos. Ele declarou que o velho
aiome devido a associações do passado impu
nha um estigma sobre um produto que tinha
tildo melhorado consideravelmente pelos mo
dernos métodos de desnatagem e deshidrata-
çao.

O senador Overton que se opôs à proposta,
disse que "o milho e as batatas eram', tam
bém, alimentos para os porcos e ninguém re
cusou come-los". Argumentou veementemen
te que podia-se chamar o óleo de ricino — "o
elixir de vida" — ou mudar o nome do espi
nafre para algo enfômico e desarmado.

iSi a mudança do nome do leite desnatado
irá remover qualquer estigma ligado a ele e
iaumentar o seu uso pela humanidade de quaL
quer modo, então, a ação do Congresso dos
Estados Unidos é amplamente justificada. E'
do conhecimento de todos entre aqueles fami
liares com os fatos que um alimento muito va
lioso tem sido esperdiçado todos os anos nos
Estados Unidos. De acôrdo com o Dep. de
Agricultura dOs EE. UU.

"Quasl 23 milhões de toneladas de leite des.
natado são destinadas à alimentação de ani
mais ou destruídas, anualmente".

"iSómente cerca de 12 por •cento de todo o
leite desnatado produzido nos BE. UU. duran
te o período de cinco anos, 1930-34, foi usa
do na manufatura de produtor de lactkínios".

"O leite desnatado é um sub produto do
•creme doce e da manteiga".

"O leite desnatado não é vendido no mer
cado, a custa do prejuízo do povo e contra
ele".

Que o porco dá o melhor resultado quando
alimentado com leite desnatado é evidenciado
pelo fato q.ue ele requer cerca de 10 kgrs. de
alimentos nutritivos em leite desnatado para
produzir 1.000 grs. de carne de porco.

Abibet, assinalou que aqueles quilos e qui
los de nutrientes do leite desnatado eram
iguais senão superiores à carne de porco de
modo que quando o leite desnatado é dado aos
porcos estamos perdendo 90% do seu valor.
Entretanto,' isto ó melhor do que jogá-lo ao

5. MULO
{/JUAL)

ROLHAS METÁLICAS (CRGWNCORK)S. A.

SAO PAULO
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FABRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

VASILHÁ'M!E DE LEITE, CERVEJAS E AGUAS MINERAIS

RUA CACHOEIRA N.® 1827 FONE: 3-5348
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íÈ^oto, como às vezes é feito, àlostroii o
^ande deaperdício de elementos nutritivos
para o homem ocasionado pela destruição do-s
'-3 milhões da toneladas de leite desnatados,
anualmente, resumindo os seguintes fatos;

"Eles conteem cerca de 34 mil toneladas de
í-'ordura, suficientes para fazer cerca de 42 mil
toneladas de manteiga".

"Eles conteem cerca de-680 mil toneladas de
proteínas do leite o que eqüivale ao valor ali-
tnenticio da proteína -da carne de 20 milhões
õe novilhos".

"Eles conteem cerca de 13 6 mil toneladas
de elementos minerais eqtiivalentes aqueles
eontidos em 15 milhões de novilhos".

"Eles conteem cerca de 906 mil toneladas
de açúcar do leite igual em valor alimentício
a outro tanto de açúcar de cana".

"Eles conteem um especifico para a preven
ção e cura da pelagra".

"Eles conteem todas as vitaminas solúveis
na agua de 23 milhões de^toneladas de leite
integral".

Sabemos que milhares de toneladas de leite
desnatado estão sendo enviadas para a Ingla
terra e outros lugares, por todo o mundo na
atualidade. Estamos bem certos que para a
miséria de milhões no mund,o de hoje a pala
vra "leite desnatado" exprime uma desagra
darei associação com alimento para porcos.
Estima-se que menos de 35% da população
dos EB. UU. tem uma "dieta satisfatória". Os
outros 65% teem sua "fome" satisfeita porém
deixam de comer os alimentos necessários à
boa "saúde" e "vigor". (Deixem-nos ter a es
perança de que mudando o nome do leite des
natado para sólidos do leite dessecados ou

qualquer outro dos nomes sugeridos, seja re
movido o estigma ora ligado a ele por tantos
neste país. Ao invez de desperdiçar 90%
distinando-o aos porcos ou 100% enviàndo-o
ao esgoto, deixem-nos popularizar os sólidos
do leite desengordurados a uma extensão a
que 65% das residências Americanas possam
ler uma dieta mais próxima da satisfatória.

O COXTIÍOIjK LEITEITÍO XOS ESTADOS

uxroos

Mais de 41.00o vacas leiteiras estão sendo
submetidas a controle para econômica e efi
ciente produção de leite e matéria gorda em
11 municípios jde Winconsin, de acôrdo com
relatório de A. J. Cramer. Isso constitue oiio
por cento de todas as vacas existentes naque
les municipios.

Os rebanhos que se acham em prova, nós li
municipios são eni número de 2.068. Desses,
515 rebanhos, totalizando 11.873 vacas, estão
sob o controle leiteiro padrão das associações
e 1.571, totalizando 29.204 vacas, são contro.
ladas pelo sistema recentemente adotado, em
que o próprio criador colhe a amostra.

. Vinte e dois encarregados colhem as amos
tras nos rebanhos sob controle padrão, auxi
liando os criadores nOs problemas de alimen
tação e seleção. Dezenove mulheres, especia
listas, estão ocupadas em analizar as amostras
trazidas pelos encarregados e pelos próprios
criadores, e registrando e calculando os resul.
tados. Estão controlando u'a média de 3.734
vacas por municipio. (Hoard's Dairyman —
Maio, 25/44).

Manteiga Viaduto
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA QUALIDADE B SABOR INBGUALAVBIS

FABRICADA COM TODOS' OS REQUESITqS TÉCNICOS EM FABRICAS MODELARBS

Prefiram ém sna mesa a melhor manteiga

Fabricantes: Alves, Azevedo &, Cia.
BUA WASHINGTON LUIZ, 98 SAO PAULO

1 V

Fabricas «m;

São Simão, Caaa Braitoa, Bio Preto, Santa Barbar» do Monte Terde, Troitnba

MANTEIGA VI A D ti T O sempre a melhor
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Iv I V R O S
Anais do !.• Cong. Pecuário do CrS

Brasil Central 22,00
A Análise do I^eite — Prof. La-

martine Ant. da Cunha ......
A Fazenda Moderna — Eduardo

Cotrlm — Broch
Como Criar Bezerros — Dr. Celso

de S. Melrelles
Construções Rurais — Prof. Or

lando Carneiro
Exterior e Julgamento dos Equi-

deos — Prof. Walter R. Jardim
Industria do Queijo e da Manteiga

Manuel de Arruda Behmer
Beite e Derivados — João Vieira
ülanual de Medicina Veterinária

— Álvaro da Ponha Sobral . .
Manual Pratico de Castração

Dr. Celso de Souza Meirelles .
Moléstias dos Sninos — Prof. Cí

cero Kelva 25,00
Obstetrícia Veterinária — Dr. Re-

né Straunard
Bivro para Reg. de G^do BoVinò/-

a Ia. parte é para escrituração
e controle geral do gado exis
tente na fazenda e a 2a., para

o reg. individual de c/ animal
lavro com 24 folhas para controle

geral do gado existente na fa-
zenda e da produção de leite .

Manual do Criador de Bovinos
Prof. Nicolau Athanassoff

Principais Característicos da BôãVaca Leiteira - Hugh G. Vau Pelt
Raças que Interessam o Brasil

Prof. A. Di Paraviclni Torres
JVoçoes gerais sobre o leite

IV^nuel de Arruda Behmer . .
Perus Adaptação e amplia

ção de J. Reis - Criação e apro
veitamento

Mar^s e Patos li" Traduçko^è
adaptaçao de J. Reis

Incubação dos Ovos de Gaiinha —
. Tra.duçâo e adaptação por J. Reis

Analise de Leite e Bacticínlos, ter-
aumentada e melhorada. Contem 56 paginas

\e - especialidadePabrieaçao dos Queijos — Castro
Dro-wn 10 00

Inspeção de Queijos c skk pabri-
Inspetor de Produtos de Origem Ani

mal do Ministério da Agrtcul- >
tura. Contem 72 páginas de
texto, 64 ilustrações e 6 plantas

Silo Econômico _ Finalidade c
• instruções para construção de

um silo subterrâneo ^
Para remessa, sob registro, pêlo correio,
remeter mais Cr$ 1,00
Pedidos à FEDERAÇÃO DE CRIADORES

Rua Senador Feljó, 30-s/Ioja - S. PAULO
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6,0o

25,00

2,50

70,00

30,00

18,00
10,00

?5,00

12,00

25,09

90,00

20,00

80,00

6,00

20,00

18,00

10,00

10,00

8,00

10,00

12,00

3,00

MAQUINARIOS
MARUMBY

99

MOINHO PARA
Q U I B É R A

Construído em mate
rial resistente, poasue
um dispositivo gradua-
dor que permite obter
qualquer íypo de quiré-
ra, desde a mais fina

até a mais grossa.

DEBUIiHADOB

DE MILHO

Com volante equili-
brador da marcha e
graduador para espigas
de diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
e renda horaria de 60 a
200 litroa.

TRITURADOB

E

D'BSINTBGBADOB

.

De construção sólida, com caixa toda de
ferro, eixo de aço, correndo em mancais da
rolamento SKP. — Serve para a tritura-
ção de m^lho com palha e sabngo, para a
moagem de casca de cortume, ossos cosi
dos, pedras moles, pedras de cal, minerais,

cacáo, herva-mate, etc.

N.» 1

N.» 2

Dois tipos:

• Capacidade 300-800 Ita. p/hora.
• Capacidade 400-1000 Its. p/hora.

PEDIDOS B MAIORES

ESCLARECIMENTOS A'

lede^açâú' de âUado^ee
RUA SENADOR FEUó, 80 - Sobre-loja

SÃO PAULO
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Acriação de pintos em semi-confinamento
(Criação em casa-criadeira movei com soiário)

JCeniique 7. dlaitna

o sistema de criação em semi-confinamea-
to, pelo emprego de casa-criadeira movei com
soiário, permite o início da criação de pintos
em pequena escala e conseqüente ampliação
à medida das possiibilidades do avicultor e do
progresso da exploração avicola em questão.

Permitindo, igualmente, a mobilidade do
abrigo de um ponto para outro da proprieda
de e ocupando um espaço mínimo, esse siste
ma é largamente indicado para à aviculturá
próxima aos grandes centros consumidores,
onde os terrenos, valorizados ao extremo, não
permitem a criação em larga escala, pelo sis-
tema de criação em parques.

j^sim sendo, a divulgação das normas mais
indicadas para a criação de pintos em casas-

o.oZ >o.

1

criadeiras moveis com solái-io, é de grande
utilidade, quando se nota o interesse pela avi-
cultura racional, por parte de elevado núme
ro de habitantes das zonas urbanas, que dese
jam explorar, especialmente a indústria ovei-
ra, em carater comercial, em terras dos arre
dores das grandes cidades e estâncias de ve
raneio e de cura.

CASA-CRIADEIRA MOVEL^ COM SOLÁRIO

Finalidade

-A-S casas-criadeiras moveis com solárlo, po
dem Ser empregadas para a criação de pintos
desde o primeiro dia de vida ou a partir dos

i

imSENHO ESQtXElMATICO DE CASA-OKIADeIRA MOVEE COM SODARTO Construção em
tal>oas de encaixar (de forro), com piso de téla de arame de malha de U" em quadros
moveis, com solario conjugado, com piso telado (malha de J6") com os lados e parte superior

aimensões apresentadas podem« r cnados ate os 45=60 dias de idade, cerca de 225 pintos ou de 150 a 200 pcruzinhos.
Quando se emprega a casa-criadelra para a criação de pintos acima de um mez, o piso

telado poderá) ser de mallia de 1", ou 3/4".

SETEMBRO 19 44
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15-21 dias de idade, quando associadas à
criação em baterias, no sistema misto de
criação.

No abrigo, os pintos podem ser criados até
os 45-60 dias de idade, íuncionando portanto
como unidade de recria intermediária, a par
tir do primeiro mês de criação.

Dimensões

No sistema de criação de pintos em casa-
criadeira movei com' solário, como em outros
sistemas de criação de pintos em Ibtes, os
mesmos não devem ultrapassar o limite su
perior de 350 pintos por lote em criação.

Na base de 25 pintos por metro quadrado
até os 45-60 dias de idade, uma casa-criadei-
ra de 3 X 3 metros, poderá comportar 225
pintos em criação, nesse mesmo período.

Uma casa-criadeira movei com solário, cOm'
3x3 metros, deve ter no mínimo 2,10 mts.
de altura na frente e 1,50 mts. de altura no
fundo.

Construção

As casas-criadeiras moveis com solário de
vem ser construídas ém material leve, como
a madeira, brasilite, etc..

A construção em táboas de encaixar (de
iiorro), com cobértura de táboas "simples de
J-2 mm. de espessura, recobertas ou não com
papelao betuminado (ruberoide, asfaltfelt,
etc.) apresenta condições ideaig para a cria-
6^ de pintos, além de íacil limpeza e ma-
uejo seguro da criação.

eonstruida sobre

sóTo forte, elevada 3o cms. do
um 'voSto fpoderá ser transportada deum ponto para outro da propriedade.

construção ainda poderá ser feita em tA

òu f'ir.
des, ,do piso e da cobertura.^ '

Piso

A. cas^a.criadeira inovei dp-u-ofA t,
Pteo de madeira mais grossa íl- a
oom as juntas calafetada^ (1 de espessura),^cLaaas. Esse piso poderá

"Trp r

receber 9 quadros de madeira, de 1 mt2. cada
um, recobertos de tela de arame de malha qua
driculada ou hexagonal, de %

O piso de tela, embora encarecendo a cons
trução. proporciona no entanto, maiores faci
lidades na limpeza e criação higiênica e efi
ciente. -A. limpeza é facilitada quando se co-
loca sobre o piso de táboas, uma leve camada
de areia. Assim, a varredura dos excrementos
é rápida e a limpeza eficiente.

•No entanto, o piso da casa-criadeira poderá
ser sómente de madeira, recoberto por areia
grossa, capim' fíno fenado, palha de arroz em
camada espessa. Para tanto, o piso deve ser
bem calafetado.

Ventilação

A ventilação da casa-criadeira movei poderá
ser, como no caso dos plnteiros-colonia, atra
vés de janelas do tipo de abrir por cima,
abertas na frente da casa e no lado oposto ao
da porta. A ventilação ainda poderá ser am
pliada pela abertura de ventiladores secundá
rios, abertos na parte superior e na parte in
ferior da casa e protegidos por tela de arame
de malha fina.

As ja'nelas podem receber vidros azues, pin
tados de azul ou vidros simples recobertos por
substâncias como o R-V-Lite Que admitem aci
ma de 70% de raios ultra-violetas dos raios
solares.

Solário

,Os solários são parques reduzidos, destina
dos a pôr os (pintos em contáto com o ar livre,
funcionando como um passeador, conjugado
com' o abrigo.

O tipo mais comum de solário conjugado
com as casas-criadeiras moveis, são aqueles
com piso de tela de arame elevado do sólo de
30 a 50 cms. O solário pôde ter as mesmas
dimensões que a casa-criadeira ou um pouco
maior. Assim, uma casa-criadeira de 3 x 3
metros, ipoderá ter um solário c-onjugado de 3
X 3 metros ou de 4 x 3 metros.

(No caso das casas-criadefras moveis, os so
lários devem ser do tipo apresentado nas gra-

Comissões - Representações - Conta Própria
Agro - Pecuária

Irmãos Meírelles & C/a.
n Arepresentantes da

"REVISTA DO^ CRIADORES" E FEDERAÇÃO DE CRIADORES.
Rua Dr. Quliino n

Salas 4 e 5

1278 Telefone n.* 2424

CAMPINAS
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CASA=CRL\DEI1ÍA com s<>^
LARIO MO\TEIj — O soirii'io
não passa de uni cercado te-
lado, conjugado com o alça.
pão de movimento dos pintos.
O rodizio do cercado, cm cada
alçapão, tornará posslv<>l o
aproveitamento máximo do
terreno ao redor da casa»cria.
deira, iicnnitindo tnna cria.
ção higiênica sobre o terreno
gramado ou" com piso de
areia.

•uras, isto é, telado por todos os lados, como
um engradado para o transporte de aves. Con
vém que a altura do solário seja pelo menos de
50 cms.

O piso de tela de arame pôde ser em ijuadrôs
removíveis. Por exemplo, um solário de 3x3
metros poderá ser constituido por 3 quadros
de 3 X 1 metros, por 6 quadros de 1,50 x 1-
metros ou ainda em 9 quadros de 1 mt2. ca
da um'. '

A criação em semi-confinamento poderá ain
da ser realizada através de pinteiros-colonia
providos de parques telados moveis, com 1,^0
mts. dé altura, com dimensões do abrigo ou
um pouco maiores. Esses 'parques são adata-
dos aos alçapões para o movimçnto dos pintos
e, podem, através dos 2,4 ou mais alçapões,
íazer uma excelente rotação dos parques ao
redor dq pinteiro. Eis uma sugestão aos nos
sos progressistas avicultores.

Pontes de aquecimento
As casas-criadeiras moveis podem' receber as

mais variadas fontes de aquecimento. São es
tufas a carvão vegetal, campânulas a queroze-
•ue, campânulas providas de resistência ou de
lampadas, para o consumo de energia elétrica.

CONSERVAÇÃO DAS CASAS-CRIADEIRAS
A construção em madeira poderá durar

quasi que indefinidamente, pelo emprego da
preservativos como o Carbollneo, em pintura
anual ou de 2 em 2 anos.

Na falta de Carbolineo, põde-se empregar
a müatura /de: iquerozene, 50 partes, óleo
queimado de automóvel, 30 partes, pixe, 10
partes e Carrapaticida Cooper ou Gavião, 10
partes. Oisàolver o pixe no querozene e jnn.
tar depois o óleo e Carrapaticida. Empregar
a mistura com broxa óü pulverizador manual.

Og quadros de tela de arame, quer do pi
so ou do solário podem receiber periódlca-
mente uma demão dessa mistura, o que impe
dirá a ferrugem, fazendo com que o material
eeja largamente empregado, antes de exigir
substituição.

CUIDADOS GERAIS »

O leitor interessado encontrará nos "núme
ros de junho, julho e agosto da Revista dós
Criadores de 1944, ampla divulgação sobre aa
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normas que devem' ser observadas no trato e
manejo dos pintos, além de informações pre-,
cisas sobre o manejo das fontes de aqueci
mento mais empregadas entre nós.

(Nlo caso especial das casas-criadelrás mo
veis com soláriò, o avicultor deverá ter cui
dado de não deixar juntar por muito tempo,
os excrementos debaixo do piso do solário.
Deverá remover o mesmo 'pelo inenos uma
vez por semana.

CONSIDERAÇÕES GER-AIS

O sistema 'de criação de pintos em semi-
confinamento, através, de casas-criadeiras mo
veis com solário, se nos afigura um excelente
método apra a criação racional e higiênica de
pintos. Aliás, esse sistema de criação ganha
continuamente adeptos na avicultura de to
dos os palzes, que a possuem com certo gráu
de adiantamento.

Aqui entre nós já se nota um surto .em fa-

DOENCAS E»AS AVES E REMEDIOS
ENVIE 1 CRUZEIRO EM SÊLOS PARA O PORTE POSTAL

NOVA

lABOTUABAl

EDIÇÃO

PELO DEPARTAMEMTO
DE DIVULOAçiO DAS

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA.
-A ESPECIALISTA VErEMNAHIA •

C.-MXA POSTAL 74

Esl. S. Paulo
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vor do emprego de casas-crladeiras moveis
com solário, tendo em' vista a faciHdade com
que pôde ser construída e deslocada à vonta
de do avicultor, pelo pequeno espaço que ocu
pam na propriedade e o que é mais importan
te, permitir a criação em condições ideais de
higiene e de abrigo.

Possibilitando a criação higiênica de pin
tos até 45-60 dias de idade e realizando na
técnica avícola, a criação ,nos 30 primeiros
dias e a recria intermediária, dos 30 aos 45-
60 dias de idade, o avicultor terá na casa-
criadeira movei, alavanca segura para o pro
gresso da exploração avícola.

Acresce ainda, o fáto de que o avicultor
poderá ampliar a capacidade ' de criação do
aviário, pelo aumento do número de casas,
criad.eiras moveis, à medida das necessidades
impostas pelo volume do comércio da explo
ração avícola.

•Desde que as casas-criadeiras moveis com
solário possam ser construídas por preço ra
zoável, empregando-se o piso de tela de ara
me, o avicultor terá dado um passo seguro, em
busca do sucesso em avicultura.

JT*'.
R-?
V-

CASA-CRIADEIRA MOVER COM SORARIO —

A casa=criudeira movei com solário é larga

mente empregada na avicultura norte-america.

na. Vemos o solái-io com o pis© de téla de

arame, elevado do sólo c os coinedouros

colocados do lado extenio.

A entrada na cidade de S. Paulo

dos produtos da avicultura e
seu respetivo valor estimativo.

h.f.r

Contmnando a divulgação mensal dos dados • coletados
pelo Serviço de Fiscalização em Estradas de Rodagem, do De
partamento da Receita do Estado de São Paulo, apresenta-

número, o movimento dé entradas no mês de
MAIO e JIMHO de 1944.

ovos ...

GAXJNMAS

FRANGOS

PERtrS

PATO,S . .

TOTAR

ovos . . .

(GARINHAS

FRANGOS

PESBtrS . . .

PATOS .. .

TOTAR

* 62 ★

resumo

78.662 dúzias
3.739 cabeças

40.759 cabeças

^4 cabeças
80 cabeças

MAIO

Valor Cr$ 256 .596,00

18.660,00

261.159,2o

80,Oo

240,0o

resumo

95.342 dúzias
2.042 cabeças

43.280 cabeças
16 cabeças

122 cabeças

536.735,^

JÜKHO

Valor CrS 385.611.60

16.911,0o

287 . 758,80

2.245,0o

866,00

692.891,80

ÀS diarréias das aves e suas causas
(Continuação da pag. 07)

teôr muito elevado em clo

reto de sódio.
As diarréias ainda podem

ser produzidas por um exces
so de farelo, leite ou farinha
de carne nas rações.

Quanto ao leite, as diar.
réias são verificadas, quando
0 mesmo é fornecido integral
às aves, isto é sem ser -desna
tado.

A farinha de carne quando
é de má qualidade, apresen.
tando uma grande porcenta
gem de gordura poderá tam
bém provocar diarréias.

Além disso, quando a fa
rinha de carne existe em
quantidade excessiva em uma
ração poderá provocar a go
ta, a qual é geralmente
acompanhada de diarréias,

1 Finalmente um cuidado
que os criadores deverão
sempre ter, é o de verifica
rem o estado de» limpeza dos
ovos. Muitas vezes os ovoa jâ
são postos muito sujos pe
las fezes Ou- pelo sangue,
embora as aves nada apre
sentem de anormal.

Nesses casos é conveniente,
que as várias causas possí
veis -das diarréias sejam -pes-
Quizadas, mesmo porque os
ovos assim sujos teem o seu
valor diminuído no mercado
e ainda não são apropriados
para uma incubação.

revista dos criadores



Escalas de reprodução e fatores que limitam
= a capacidade reprodutiva dos coelhos =

Na criação de icoelhos,
quer industrial ou doméstica,
haverá necessidade do criador
estabelecer uma escala de re
produção, tendo em vista a
linalidade da exploração cu-
nicola.

Entende-se por escala de
reprodução, o aproveitamento
da capacidade reprodutiva
das femeas, durante um ano,
tendo por base, a duração
dog períodos de gestação e
de aleitamento.

Assim sendo, sabendo-se
QUe em média, a duração do
período de .gestação das coe
lhas é de "30 dias e a dura
ção do período de aleitamen
to de 56 dias, teremos uma
escala teórica de 4 acasala-
tnentos por ano, correspon
dentes portanto a 4 crias
anuais.

No entantp, tendo em vis
ta a finalidade da exploração
cunicola, essa escala de 4
acasalamentos ou 4 crias,
pôde ser alterada para m^is
ou para menos.

Resumindo, a criação de
coelhos se justifica, tendo em

Maiiiique f. ílaimo

•vista a produção de coelhos
para: i — Carne, 2 — Pê
los, 4 — Péles, 4 — Labo
ratório, 5 — Reprodutores e
6 — Exposição.

Criação de coeüios para
produção de carne, pê
los industi-ializáveis ^

para laboratório
\

Tendo ém vista a produ
ção de coelhos para o lorne-
cimento de carne, pêlos jn-
dustrializáveis e para labo
ratório, poderá o criador
aproveitar a capacidade re
produtiva de suas femeas
durante o ano todo afim de
obter 4 crias ou mais.

A obtenção de mais de' 4
crias por ano, exige do cria
dor inúmeros' cuidados e
•observação atenta do estado
físico das coelhas e dos lapa-
ros desmamados. Oportuna
mente vpltaremos ao assunto
com detalhes.

Portanto, 4 . crias anuais
representam para- o criador,
o máxinio de rendimento em
condições normais de criação.

A paralisia espiiial é um caracter hereditário. traiismi=
tido por reprodutores sadios aparentemente. O contro=
le da reprodução facilitará a identificação dos coelhos
portadores dessa tara nervosa, ijeianitindo seii afasta^

mento dos lotes em criação.
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sem forçar a capacidade re
produtiva das femeas, tendo
ípor base o período de ges
tação de ,30 dias, em média,
e 56 dias de aleitamento, em
cada período de criação.

Criação de coelhos para
produção de pêlos (An-
gorá) péles (peleria),
reprodutores e para ex

posição

Na criação de coelhos ten
do em vista a produção de
pêlos para fiação (coelhos
Angorá), péles para os di
versos empregos em peleria,
reprodutores de "pedigree" e
coelhos para exposição, uma
escala de reprodução mode
lada é a mais aconselhada.

Assim sendo, embora seja
possivel, dentro das normas
racionais de criação, obter-se
4 crias por ano, uma escala
que condicione 3 crias por
ano, é o ideal, embora se

possa obter 7 crias em 2 anog
de reprodução, em condições
ótimas.

Desse modo o criador te
rá poupado seus reproduto
res de um gasto excessivo de
energias, permitindo seu
aproveitamento integral em
3 anos de reprodução ou até
por mais tempo.

Fatores que limitam a
capacidade reprodutiva

dos coelhos

Ao realizar as escalas de
reprodução, procedendo aos
acasalamentos, o criador de-
•verá observar os seguintes
fatores que limitam o apro
veitamento integral da capa
cidade reprodutiva dos coe
lhos:

1 — Idade dos reproduto
res.

2 — Estado físico dos re
produtores.

3 — Doenças.

4 — Defeitos e taras.
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A ^-avura mostra algumas anomalias dt'ii=
'' tárias e dos maxilai-es de coelhos, de ca-

rácter hereditiirio. São anomalias que dili-
cultam a preensão dos alimentos, tomando
difícil a criação de coelhos ]>ortadores desses
mesmos defeitos. Essas anomalias são trans
mitidas por reprodutores que, embora pare
cendo perfeitos, são portadores dessas taras
hereditárias. "O controle da reprodução pér=
mitirá ao cunicultor a identificação dos re
produtores responsáveis pela transmissão
dessas anomalias e, portanto, vende-los para

o córte.

^ — Estação de reprodu
ção.

— Esterilidade e falsa
gestação.

Idade dos reprodutores
Não Se deve acasalar fe-

meas ou machos antes que os
mesmos alcancem a maturi
dade sexual em bom estado
físico.

A vida reprodutiva das fê
meas depende do trato que
se dispensa às mesmas e de

capacidade de áleitamen-to dos laparos. Enquanto ipu-
erem amamentar os laparos
urante 40-5 0 dias sem de-

í.

monstrarem sinais de cnfra.
quecimento, as coelhas po
dem ser acasaladas novamen
te, proseguindo na escala de
reprodução.

Uma coelha bem tratada e
com 3 crias anuais pôde ser
explorada durante 3 anos.
Ha casos excepcionais de ex
ploração durante 4 anos ou
mais. Tudo depende, é claro
da o-bservação do 'Criador.
Uma femea, bôa criadelra e
produtora de filhos preco
ces, deverá ser aproveitada
até quando puder criar os
laparos sem apresentar si
nais de enfraquecimento.

Um litro de KNZOCilEOLmisturado cm 50 quilos de sal comum engorda
lindamente os animais, dando-thes resistência contra enfermidades
Hâo confundir com perigosos deslnfetaotes vulgares que misturados
ao sal matam o gacto.
BEMZOÍfiEOt ettiogue BICHEIRAS numa só apIlcacAo sem Irritai

Peçam gralis o "GUlfl 00 CRIflDÓR^kd cãíxa postal I0Ó2 - SÍO P.BULO
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Estado físico dos rcpro-

' dutores
O exame dos reprodutorEs

é obrigatório antes de se
proceder ao acasalamento.
Assim, é sabido que reprodu
tores extremamente gordos ou
muito magros, via dè regra,
apresentam baixos índices de
fertilidade. O termo médio
é o mais aconselhado.

O criador deve portanto,
encarar o problema de ali"
mentaçãò adequada doa re
produtores, com o máximo de
atenção, afim de que não se
ja prejudicado o êxito da ex
ploração, pela engorda exage-
da ou magreza excessiva dos
reprodutores.

Doenças

Os coelhos que apresenta
rem sinais de doença devem
ser afastados da reprodução
e isolados. Sómente serão
acasalados depois dé quaren
tena rigorosa.

Pi-ocedendo ao exame pré
vio dos coelhos, o criador po
derá sempre isolar em tem
po, animais que ipoderiam
causar grandes prejuízos à
criação, especialmente nos
casos de mixomatóse, coriza
infecciosa, sarna e coccidiose.

Defeitos e taras

Mesmo depois de escolhidog
os reprodutores, pôde aconte
cer que se apresentem' defei
tos na .conformação do cor
po, além de defeitos desclas-
eiflcantes, como orelhas caí
das, pelagem irregular e de
coloração fóra do padrão das
raças, etc. Igualmente, são
taras nervosas, hidroftalniias
e algumas anomalias dentá
rias de carácter hereditário.

Um novp exame dos re
produtores antes dos acasa
lamentos poderá afastar da
reprodução, aqueles que
apresentarem defeitos e ta
ras.

Estação de reprodução

Os criadores que . produ
zem coelhos para carne, pê
los industrializáveis e para
laboratório, podem aproveitar
o ano todo pára acasalar seus
reprodutores, respeitando, é
claro, às condições físlías dos
mesmos.

No entanto, entre nós, a
época mais aconselhada para
o nascimento dos laparos pó-
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de abranger um período a
partir de 1.° de Maio até 31
de Dezembro, sendo os me
ses mais propícios os de Ju-
nbo, Julho, Agosto e Setem
bro.

Muda

A muda dos coelhos adul
tos Ba processa nos meses de
fevereiro e março, com va
riações, isto é, podendo ser
antecipada ou prolongada,
segundo o estado físico dos
animais, que aofrem influên
cia poderosa dos alimèntos
<ine recebem'.

A muda, nos coelhos, é
Sempre um imipecilho ao
aproveitamento integral de
sua capaicidade reprodutiva,
tendo em vista a produção
intensiva, visando 'uma de
suas múltiplas finalidades. A
muda, atuando sobre o esta
do geral dos coelhos, dimi
nuindo sua resistência física,
torna o problema dos acasa
lamentos, gestação e aleita
mento sempre dificil de con
ciliar dentro das possibilida
des da escala de reprodução.

No entanto, devemos obser
var que os coelhos bem ali

mentados durante a estação
de reprodução, sofrem menOs
durante o processo de reno-
v^ão de pêlos, tornando
pòssivel o prosseguimento da
escala de reprodução nesse
período.

O tratamento adequado
dos coelhos durante a muda,
influe grandemente sobre o
comportamento dos mesmos
durante a estação de repro
dução. Coelhos bem alimen
tados e alojados conveniente
mente, não oferecem proble
mas sérios nos acasalamen
tos.

gestação e esteri-
lidade

A falsa gestação, como já
tivemos a oportunidade de
escrever, pôde ocasionar gra
ves prejuízos aos criadores.
Produzida por um acasala
mento infecundo ou ainda, à
excltaçâo sexual provocada
pela permanência de duas ou
mais coelhas na mesma eoe-

s

Os bois,osporcos,as gollinhas
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos

sadios e nutritivos.
Experimente dar-lhes,

si os deseja gordos e sadios

FARELO, FARELINHO

E TRIGUILHO

FAAIUNHO

MOINHO
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Iheira, a falsa gestação pre
judica a escala de reprodu
ção de 15 a 30 dias. Após o
período de falsa gestação as
coelhas podem receber nova
mente o macho.

Nos casos de esterilidade,
quer dos machos, quer das
femeas, o criador deverá exa
minar cuidadosamente esses
mesmos' reprodutores, pesqui-
zapdo doenças, taras e ou
tras anomalias. "Verificar se
não ha falhas na alimenta
ção, no trato e nos abrigos.

Corrigidas as causas apa
rentes que podiam determi
nar a esterilidade, acasalar
novamente os reprodutores.
Confirmada a esterilidade
dos acasalamentos, o criador
deverá eliminar os coelhos
em questão.

Considerações gerais
Como em todo setor da

produção animal, a cunicul.
tura exige do interessado, unr
programa de explo"ração ra
cional, préviamente estudado,
antes de ser Iniciada a cria
ção.

Fixado o programa de pro
dução, poderá então o cria
dor estabelecer as escalas de
reprodução, tendo em vista
uma ou mais finalidades da
cunicultura.

As escalas de reprodução
devem ser realizadas, obede-
cendo-se os cuidados gerais
que presidem os acasalamen
tos, tendo como base o exame
dos reprodutores e os fatores
que influem sobre a eficiên
cia dos acasalamentos.

Deve o criador iniciar a ex
ploração^ realizando 2 acasa
lamentos no ano, para cada
reiprodutora, afim de se fa
miliarizar com as operações
exigidas para se obter o má
ximo de rendimento da cria-
ção. D,epois, segundo as con
veniências do comércio, po
derá tentar a ampliação das.
escalas de reprodução, pro
cedendo sempre ao exame
cuidadoso dos reprodutores,
afim de que não seja atingi
do por um prejuízo sensível,
pelo exgotamento da capaci
dade reprodutiva dos coelhos.

Operando sempre dentro
das possibilidades da cajpaci-
dade reprodutiva de seus
coelhos, terá o criador obti
do o rendimento econômico
necessário à manutenção da
exploração cunicola.
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As diarréias das aves e suas causas

As diarréias consistem na
expulsão freqüente de fezes
mais ou menos líquidas e in
dicam sempre uma afecção
do aparelho digestivo e em
particular dos intestinos.

Elas sobrevèm de certos
envenenamentos, de erros na

confeccão das rações ou no
decurso de diversas moléstias
contagiosas," parasitárias ou
da nutrição.

As diarréias não consistem
em uma moléstia, e sim, mum

I sintoma que pôde surgir to
das as vezes . que a mucosa
(fôrro dos intestinos) intesti
nal sofra uma irritação.

Como ^podemos observar,
as diarréias podem resultar
de causas as mais variadas,
e cessarão desde o momento
em que essas causas deixem'
de agir.

A seguir examinaremos ag

causas mais comuns que po
dem provocar as diarréias e
os meios de que dispomos
em cada caso, para combate-
las de modo eficiente.

Diarréias provocadas por
moléstias infecciosas Ou

parasitárias

No decurso de várias mo
léstias infecciosas ou parasi.
tárias, as diarréias consti
tuem um sintoma mnito fre
qüente, que na maioria das
vezes, por si s6 não ô sufi
ciente para indicar qual o
agente responsável pela mo
léstia em questão.

íIla{jaeL da Cabtio íJ^uaifib

Entre os pintos, o apareci
mento de uma diarréia deve
rá sempre ser considerada co
mo um sintoma importante,
pelo ifato de duas moléstias
graves poderem produzi-la: a
coccidiose e a pulorose.

Na pulorose, a diarréia pô
de ser ligeira ou profusa,
branca ou côr de creme, ob
servando-se geralmente que

as fezes diarréicas aderem às
Iienas da região próxima da
cloaca. Além dessa diarréia,
os pintos atacados pela mo
léstia ainda apresentam ou
tros sintomas como tristeza,
perda de apetite, quéda das
asas e arrepiamento das pe
nas.

Outro sinal favorável à
pulorose, é o número de
mortes que são verificadas
desde os primeiros dias apôs
a eclosão, até a segunda se
mana, para apôs este período
diminuir, tornando-se cada
vez mais raras;

A-pesar-de todos estes si
nais, sem um exame .de labo
ratório não poderá ser con
firmado o diagnóstico da mo
léstia, motivo, pelo qual será
sempre necessário que os
criadores remetam a um la
boratório, um pinto doente
ou morto para exame, logo
que as primeiras mortes se
jam verificadas.

•Devemos também acentuar,
que muitas vezes, o tifo
aviário tam'bem pôde átacar
os pintos e nesses casos os •

sintomas serão semelhantes
aos da pulorose.

A coccidiose dos pintos ó
outra moléstia que apresenta
uma diarréia porém a mesma
aparece geralmente após a
segunda semana de vida,
entretanto já temos encon
trado pintos com apenas três
dias atacados pela doença.

No inicio da moléstia, a
diarréia é amarelada passan
do depois a ser sanguinoTen-
ta, aumentando cada vez
mais.

Os pintos atacados pela
coccidiose se apresentam tris
tes, com as asas caídas, gran
de emagrecimento embora
muitas vezes o apetite não
seja diminuído.

A doença dura de 2 a 5
dias e pôde atingir uma alta
mortalidade, a qual pôde
atingir até a 80% das aves
atacadas.

A melhor maneira de, com
bater-se a coccidiose, consiste
em criar og pintos sobre téla
de arame, até a Idade de um
mês e melo até dois meses.

O diagnóstico da coccidio
se, é favorecido pelo apare
cimento .da diarréia aangul-
nolenta, porém para uma
certeza absoluta, sómente o
exame de laboratório poderá
resolver, exame esse que tam
bém solucionará os casos de
•diarréia provocados pelas
vermlnoses.

Nas aves adultas as diar
réias podem ser provocadas
por inúmeras moléstias tais

VERMÍTIAZINA
NAO TEM GOSTO - NAO EXIGE PUR
GANTE - NAO REQUER RESGUARDO

COMPRIMIDOS DE PenoTIAZINA
Produto importado dos EE. UU.

O vermifugo completo!

O vermifugo 100%

Os Departamentos do Pecnária dos
Estados Unidos, do CanadLá e Aus
trália afirmam oficialmente:

. .B' o VERMIFUGO IDBAIi!"

NAO E TOXICO - NÃO TEM CHEIRO.
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CRIA nOR F ^ E\^ITEM oprejuízode seus rebanhos—Tratamento se.V.IVl/\Ul/I\Eil3 euro e ^nômico —Vacina contra a batedeira t ®^n«-
rabica - Vacina contra ocarbúnculo hemático - Vacina contra o
«carbúnculo sintomático (peste da manoiiPirai iPneumo-enterite doa bezerros - Vacino ^ a mangueira) - Vacina contra a

- Sôro normal do cavalo - |ôro contra a ° garrotilho
a batedeira dos porcos - S6ro contrfabezerros - Sôro contra

ffueirina - ^ mamits das vacas - Tuberculina - Maleina - Fl-^ Antimorbina - Secção de Quimioterapia - Vermifugos.
Produtos do

Laboratório de Biologia Veterinária de Mathias Barbosa
Matias Barbosa - E. E. C. B. - Est. de Diluas

•ob a direção ciôntlfica do DR. OLIVIO DE CASTRO
0« produtos acima, sfto encontrados á venda na
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cotQo a coccidiose, corisa,
Pfeiirolintomatose, tuberculo-

pulorose e verminoses,
porém constituírem sin-

Offlas qug determinem com
wcilidade o diagnóstico das
®®3ma3 pois em todas elas, a
biarréla verificada se apre-
®^Pta com a côr amarelada e

Ou menos intensa, con-
«"•Qe o gráu da moléstia.

Entretanto, na cólera, tifo
®^iário, enterohepatite e es-
Plroquetose, as diarréias

botadas facilitam muito o
, blagnõstlco dessas moléstias
I apresentarem certas par.

tlcniaridades, que, nas outras
ooenças não observamos.

Na colara por exemplo, as
aves doentes apresentam-se
bo® Uma diarréia profusa,
geralmente amarelada, mas
^mbem esverdeada e às ve-

Com caráter sangulnolen.
^o. Esgg sintoma aliado às
portes repentinas e em gran.
® námero falarão sempre a

da cólera.
No tifo aviário, no'ta-se
jbbem uma diarréia ama-

«-'«ada, às vezes com sangue,
® noa ültimos dias da molés
tia, pôde tornar-se iprbfusa e
f 'tida. Além disso, outro sin
toma nesta moléstia auxilia
®anlto o diagnóstico, é a evo
lução da moléstia, que é
muito longa, atingindo até 20
dlae, a média porém' é de 5
a 7 dias e raramente de um
a 4 dias.

A profunda sonoléncla
apresentada pelas aves ata-
'.adas pelo tifo constitue
também um sinal caracterís.
')cí> da moléstia.

A enterohepatite, é outra
moléstia que apresenta co-
ranmente uma diarréia ama
rela, côr de enxofre e fétida.
O fato desta moléstia atacar

.';ETT2MBR0 de 194á

de preferência os perüs faz
com que possamos excluir as
galinhas, as quais são rara
mente atacadas.

Einalmente temos outra
moléstia, a espiroquetose, qUe
ataca freqüentemente as aves
e na qual notamos geralmen
te uma diarréia esverdeada.

A espiroquetose diferen
cia-se das demais moléstias
acima referidas por apresen
tar uma evolução média de
três dias e também pelo fato
das aves doentes não morre
rem em grande número como
na cólera. Além disso, a pre
sença dos carrapatos das ga
linhas no galinheiro, vem' re.
forçar a aupeita da doença.

Diarréias provocadas p®r
envenenamentos

Os envenenamentos tanto
podem ser verificados entre
pintos como entre adultos,
dependendo tudo da possibi
lidade doa animais receberem
os venenos.

íNem todos os envenena
mentos provòcam' diarréias,
assim estas são verificadas
sómente em alguns, tais co-
'^o; envenenamento pelo
chumbo, fósforo,, adubos, bo-
lamina e ergotina.

Em todos esses envenena,
mentes as diarréias verifica,
das nada apresentam que
possa caracterizar um enve
nenamento. Entretanto ha
vendo suspeitas de um enve
nenamento, .a presença de
uma diarréia poderá orientar
o diagnóstico para um dos
venenos acima referidos, de-
vendo.se porém acentuar que
sómente um exame de labo
ratório poderá esclarecer cOm
exatidão o assunto.

Diarréias provocadas pe.
Ias rações defeituosas

Muito cuidado devem ter
os criadores em escolher

as rações para as suas aves,
pois muitas vezes, a falta ou
excesso de um ingrediente
nas mesmas poderá ter con
seqüências desastrosas, pro
vocando moléstias graves.

Essas deficiências ou ex
cessos podem também pro
vocar diarréias nas ayes e a
seguir examinaremos como
aparecem' essas diarréias. i

O cálcio é um alimento
que^ não deve faltar em uma
ração, entretanto existindo
em excesso poderá provocar
uma ligeira diarréia. Neste
caso é claro que o tratamen
to consistirá em controlar a
quantidade de cálcio na ra
ção, não fornecendo aos pin
tos areias calcáreas e usando
rações que contenham a
quantidade de cálcio neces-
isária para um crescimento
normal dos pintos ou para
uma alta produção de ovos.

Outro elemento ique tam
bém pôde ^ provocar diarréias
por existir em quantidade
excessiva na ração, é o clore.
to de sódio pu sal icomunr,
Aeste caso a diarréia poderá
ser ligeira ou intensa, con-
lorme a quantidade de sal
consumida. Quando em quan
tidades muito grandes, o clo
reto de sódio pôde mesmo
provocar envenenamentos nas
aves, sendo grandes as per
das que isso pôde resultar.

Estes casos de diarréias
resultam geralmente de erros
na pesagem e na confecção das
rações ou então mais rara
mente da inclusão de uma
farinha de peixe com um

(Ooncine na pag. 63)
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TOXOPLASMOSE: grave moléstia dos pombos

Uma das moléstias que
maior número de perdas pro
voca entre os pombos, é a to.
xoplasmose, que também pô
de atacar os coelbos.

Em São Paulo, no Institu
to Biológico, a toxoplasmose
apresenta 32,8% dos casos
de moléstia de pombos exa
minados no laboratório.

Embora sendo uma doença
tão comum e de grande im
portância para os pombos,
numerosos são ainda os cria
dores que não teem conheci
mento da mesma.

B' a toxoplasmose uma
moléstia contagiosa, provoca
da por um parasita que só-
mente pôde ser observado
em laminas coradas nos la
boratórios.

A doença ataca de prefe
rência os pombos mais novos,
porém Os adultos também
são atingidos como temos
verificado.

Até hoje não se conhece
qual o modo da transmissão
da rnoléstia, entretanto pode
mos afirmar que a toxoplas
mose não se propag-a a pom
bos sãos quando os mesmos
são colocados na mesma
gaiola em que se encontram
pombos doentes.

Os pombos atacados pela
- toxoplasmose apresentam-se

tristes, arrepiados, com diar
réia, sonolência e um corri-
mento ocular Além disso

Rãfael de Castro Baeno

apresentam' os olhos cerrados
e às vezes mesmo com as
palpebras grudadas pelo cor-
rimento ocular.

Abrindo-se um pombo que
tenha morrido da moléstia,

t,bserva-3e um aumento do fí

gado e baço (principalmente
este último) que se mostram
com uma coloração marron
escura.

Nos coelhos, além do au
mento e alteração de côr do
figado e baço, nota-se ainda
manchas amareladas e pontos
brancos.

Inoculando-se pombos sãos,
com triturados de figado e
baço ou com o corrimento
ocular de pombos doentes,

obtem-se a moléstia em todos
os casos.

O diagnóstico da toxoplas
mose só é confirmado por
exames de laboratório, moti
vo pelo qual será de grande
conveniência para os criado
res enviarem sempre ao Ins
tituto Biológico úe S. Paulo,
Iodos os pombos que mor
ram sem causa justificada,
pois tratando-se da toxoplas
mose quanto mais cedo fôr
constatada a moléstia, me
nores serão as perdas.

Infelizmente até hoje ainda
não existe um tratamento

eficaz contra a moléstia.
Entretanto no Instituto Bio
lógico já teem sido feitas ex-

"^le^iMUúí
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periências com diversas dro
gas afim de conseguir-se um {
tratamento para a moléstia
que tantas perdas produz.

Das diferentes drogas eJ-
(perimentadas, a sulfatiazina
e o sulfatiazol foram as quo
se mostraram mais ativas-
conseguindo-se mesmo mui
tos casos de cura.

Devemos porém acentuar
que as curas conseguidas-
ainda não permitem quo
possamos afirmar que esteja
resolvido o tratamento da to
xoplasmose, não só pelas di
ficuldades no emprego d®
tais drogas, como também no
que diz respeito ao preço do
tratamento.

Nessas condições o trata
mento com as drogas cita
das, até q momento sómento
será indicado em se tratan

do de pequenas criações de
pombos de valor.

Enquanto não exista um
tratamento seguro para «
toxoplasmose, as medidas
indicadas em ".casos de apare
cimento da moléstia em uma
criação, consistirão, no sacri
fício dos animais atacados e
na desinfecção rigorosa do5
pombais, bem como dos be
bedouros e comedouros.

Com referência aos coe
lhos, as mesmas medida'

indicadas para os pombos de-
\erão ser observadas.

iNAtlL
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Cotações dos Produtos Lácteos Movimento de Julho
de 1944

li E I T E (Litro)
1.» DE CONSTOIO EM S. PAUEO E SANTOS:

Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, aos produtores de
acordo coip deliberações da C. A . B . S .P.

Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de .........
" B •
" C

Cr$ 0,80 (**)
3,00 a 4,00

Sem cot.ição
1,60 (**)
0,80 litro (**)

2. DE CONSUMO NA CIDADB DO RIO DE JANEIRO (De ácôrdo com resolução da C. E. U
a partir de 20-3-44).

COMPRA'

Das usinas ao produtor, mjfriimo
Da CEE às usinas, mínimo

V

Cr$ 0,70
1,10

E N D A

Atacado, da CEE, nos entrepostos às leiterias, em latões de
50 litros

Varejo: nas leiterias Balcao Domicílio
litro . . Cr$ 1,30 1,60

% litro 0,70 0,80
M litro 0,40
nos postos da CEE, Pa.steurizado a baixa temperatura

a granel (em " "latões da Comissão)

1,00
Mesas

3,00
1,10
0,60

Eitro

litro

copo de papel

CrS 1,10
0,60
0,50

engarrafado, com fecho inviolável
litro Cr$

' % litro

NOTA: Naa Ilhas, mais Cr$ 0,10.

3.° DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAUEO.
De acôrdo com. portarias da C.A.E.S.P.: ''rv.

Preços para os produtores — mínimo 0,70
Preço de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até. , 1,30
Idem em Rio Preto e Sorocaba .....
Idem em Marília e Campinas . ' 1,60
Idem. em cidades onde não existem usinas, 'de 1,00 a 1,30 (★)

balcão

1,50
0,80

domicílio

1,70
0,00

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo
Integral, entregue na fábrica ou usina, mínimo . . Or$ 0,70 a 0,à0
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite

desnatado , 0,55 a 0,60
Em creme," na fazenda 0,52 a 0,55
Clordura butárométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite

desnatado, por quilo
Gordura butlrométrica, na fazenda, transporte por conta da fá

brica, ficando o produtor com o leite desnatado

Cr.?13,00 a 13,00

11,00 a 12,00

manteiga
(KG.) (**)

De primeira, a granel
volumes , de mais de
4 quilos , .

Emp. e Rot. automatica
mente ou em latas de
peso inferior a 4 ks.

Extra
De Ia
2a. (sem sal) .......
2a. (com sal)
Estrangeira

São Paulo Rio de Janeiro

Fabricante
e

importador
Atacadista Varejista

Produtores

aos

atacadistas

Atacad.

' aos

varejt.

Varejístis
AOS

Consuffliilons

CrÇ 15,80 Ci-S 16,50

1

CrS18,00

16,50

14,50

17,00

15,00

18,80

16,50

14,50
14,20

13,80
13,40

15,00
14,70
14,30
13,90

16,80
16,20
15,80

15,40

(*) Atinge às vezes CrS 1,60 e mais.
(★*) De acôrdo com a portaria 108 de 20-7-44.
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QUEIJO Kg. —• produtos de In. qualidade
(Atacado)

Prato

Panncsão Nacional

Parmesão Argentino .
Minas

M. (hirado
Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 formas

embrulhado papel celoíane, idem

dab (fundido) cx. c/ 48 pacotes de í4 kg., c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de 2Jé kgrs

LEITE CONDENSADO
CaLxa de 48 lata de 400 grs., liquido

LEITE EM Pó — (a granel) Kg.
Magro
Oordo

L A C T O S E "Boeke" — Kg.

Em Saca de 30 kgs
Em lata de 10 kgs .
Em lata de Vi kg. ....... .v \

C A S E I N A — .Kg.
Do Ia. qualidade

Atacado

São Pan'o

CrÇ 13,00- 14,00
13,00- 14,80

13,00- 16,00
10,00

11,30
350,00-360,00

4,00
40,00

155,00

8,00- 9,60
10,00- 11.00

16,00 a 18,00

16,00

7,00= 7,50

Rio de Janeiro

13,00= 14,50

11,00
7,00- 10,00

350,00-360,00

4,00
40,00

155,00

8,00- 9,00
8,00

14,00
15,00

16,00

7,00. 7,50

4r 4r

B OV I N O S

GADO INDÚ-BRASIL. — Tenho a venda
novilhas e novilhos. Informações com o
Snr. Guldo Pellicciarl, Fone, 54 e 486,
Jundlaí, Elst. de S. Paulo.

C A B R A S

Vendo um lote de 50 cabras entre gran
des* e pequenas, maioria mestiça Nubia-
na, um bóde meio sangue — Cartas à
Carlos, Caixa Piostal, 449, Santos, Bst.
de S. Paulo.

Vendo uma cabra e dois bódes 3/4 Nu-
biano filhos de bóde da Indústria Ani
mal, com certificado, 'Cartas a Blmo, Cai.
xa Postal, 77, Araraquara, Est. S. Paulo.

LACTICINIOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fabrica de Manteiga "Irts", Ja-
boticabal, Araraquara e Catanduva.

MAQUiNAS

Vendo um desintegrador, de Milho Jeíer-

son em perfeito estado de funcionamen
to. Cartas á Carlos, 'Caixa Postal, 449.
Santos, Est. de S. Paulo.

SETEMBRO DE 1944

,,v: .7

REIx.AÇ.\0 1>E utensílios E ALíQUI.
NAS PAR.A LEITE E PABRfCO DE ]MAN=
TEIG.L, A VENDA, NA FAZENDA SANTA
HELENA, MUNICÍPIO DE VASSOURAS,
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, IXICALI-
SADA A 800 METROS DA ESTAÇÃO DE
ANDRADE COSTA, NA LINHA' AUXI.
LIAR D.A ESTR.íUlA DE FERRO CEN„
TRAL DO BRASIL.

1 tanque do ferro galvanisado chapa
1/16". Capacidade de 1.200 Ita. — 1 Pas-
teurisador . Victor Uslaender & Cia. Rua
1." de Março, 114, Rio de Janeiro - Fa.
bricado na Dinamarca. ^ 1 Batedeira -
Capacidade 100 quilos de creme. Fabiãca.
ção Belga. — 1 Espremedcira = Salgadeira
- Fabricação Belga. — 1 Recravadeira -
Buitly E. W. Bllss C.o Brooklin N. Y. ^ 1
Geladeira MC ORAY = Kendalville . Ind.
LT.S.A. Altura 2,30 mts., comprimento
2,50 mts. e largura 0,80 mts. Tem 4 ca-
niaras para depósito de leite e manteiga.
— IO metros de eixo de 3" com as polias
correspondentes às máquinas acima inen=.
cionadas.

A instalação acima pôde trabalhar 3.000
litros de leite por dia.

Informações com Eugênio Monte»Mór, à
rua do Rosário, 77, s/202, Tel. 43=8024.
RIO DE JANEIRO.

Preço para publicidade: - Altura, 2 cms.;

1 vez, Ci'$ 30,00; 6 vezes, 180,Oo e
12 vezes, Cr$ 350,OO.
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Sementes e Mudas de
Capim para Pasto

SEMENTES NOVAS E DE ALTO VALOR
GERMINATIVO

(Sob o controle do Serv. FIsca. e Conierc.
da Secretaria da Agricultura)

SEMENTES

Capim' Cating. Roxo Francano Kgs.
Cajpim iJaraguá, col.» no cacho •"
Capim Jaraguá, col.'" no chão "
Capim Cabelo de Negro "
Capim Colonião . . "
Alfaia Murcia "

SEMENTES PARA REPLORESTAlMENTO
EUCALIPTOS

Cr$ Cr$
Saligna quilo 40,00 — 100 grs. 6,00
Tereticornis " 40,00 — 100 " 6,00
Alba 40,00

Cr$
1,60
3,0o
1,60

2,00
6,00
2,00

— 100 " 6,0o

SEMENTE DE NOGUEIRA' BRASHíEIRA

Para cercas yivas, cortinas protetoras e...M.-'} ^ W-— — « -

sebe — Semente oleoginosa e combustível.

Até 100 sementes . .. . .
De 101 a 999 sementes
Para milheiro

CrÇ 0,15 cada
0,12
0,10

adubaçao verde
Semente de Feijão de Porco

Quilo Cr$ 1,00 — saco 60 quilos
Semente de Feijão Mucuna

Quilo Cr$ 1,00 — saco 60 quilos
Semente de Amendoim Tatú

25 quilop — Cr$ 60,00

Maquina para picar cana,
capim e milho para

ensilagem

Modelo Ohio Cr$ 2.500,00

•k 12, *

í" "-i -. ,• . '.''iJ''-

FORMICIDAS

POR>nCIDA 3 CRUZES

Caixa 60 latas - 200 grs. .. 280,00

FORMiriDA GARRARÃO

Engradado com 2 garrafões 66,00

INGREDIENTE CUTUBA

Caixa com 16 quilos — quilo 3 3,00

(Próprio para queimar, em" fo-
gareiroa e outras maquinas)

Encerados

LONA VERDE — Artigo superior nos

seguintes tamanhos:

3 X 4 Cr$ 228;00

4 x 4 304,00
c X 4 380,00

5X5

6 X 5 570,00

6 X 6 . . . .• 684,00

Cortador de capim e cana

Indispensável nas fazendas de criar.
Proporciona economia de trabalho e é
muito simples. Construção forte. Facas
de tempera especial, duríssimas.

As pernas são feitas de ferro batido,
inquebráveis.

N." 3

N.° 3 Com pé de madeira'

Cr$ 1.000,00

Cr$ 750,00

REVISTA DOS CRIADORES
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USANDO

PINTO BUENO & CIA.
RtTA aurora. SO

8AO PAUIXJ

ÚNICOS

FABRICANTES
DO

iAL.|NJlíi
MtAVSa VlUlINAtlfl

Porto Alegre:
liliiM Oends - Belo Horioonte;

Bolo o Morte do BraoU:
. lUo de Jonelio:

D 1

Poalo: -«<

:lí

(c o MP o ô T o)

USO VETERINÁRIO
INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EIM
GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO
ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA
BATEDEIRA, DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
FEBRE AFTOSA — INDICADO NA CURA DO
GARROTILHO, EMPACHAMENTO, AGUAMENTO

E DEMAIS MOLÉSTIAS.

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a
assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr 10,30, COM A
SALITRAÇAO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr 120,00 a Cr 130,00 POR CABEÇA.

STRIBÜIDORBS:

«U A^cnltnra do Estado da Mina. Geral.
í. dM 8a^ — AT«üda Paraopeba. frll
Westphalen, Baeli, Krolu « cia. Cx. 47 — Bala
OllTio Gomas — Raa IWfUo otonl, Jl '
HaMoclerar * Cia. — Avanlda Rio Braaeo, «» a 77
Almaida Silva * Cia. — Rn» Brigadeiro Tobiaa, 60S
SUva Parada R Cia. — Raa S| da Jaaalro. !•«
Jo&o Jorga Plgaalredo 8/A. — Rua Miguel Coato, t
DrogaMl lAda. — Raa José Boalfacto, !<•
Blakoiroa S/A. — Raa Sfto Baato, CS
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